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Aumento vai de 50 a 117 por cento
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Burity: nada justifica 
sacrifício do servidor

•  Nenhum servidor ganhará menos do que 
Cr$ 4.400,00

•  Dentista, farmacêutico, bioquímico, eco­
nomista, administrador, assistente social e 
psicólogo passam a perceber Cr$ 20.000,00

•  O fisco obteve aumento de 90%

Após a assinatura da mensagem de aumento, Burity é cumprimentado por autoridades e funcionários

Homossexual não consegue 
fazer protesto em Moscou

Moscou - Segundos depois que um hcmosl
sexuai italiano, Vencenzo Franconi, tentou sé 
acorrentar a um poste no centro da Praça Ver­
melha, ontem, ele emais quatro jornalistas oci­
dentais que tentava fotografá-lo foram ataca­
dos por enxames de agentes da Policia Políti­
ca, a RGB, e detidos.

Dois correspondentes da Agência Francesa 
AFP, um cameraman da NCB e um jornalista 

da UPI foram presos, insultados, revistados e 
tiveram os filmes de suas máquinas fotográfi­
cas velados e jogados fora, antes de serem libe­
rados.

Franconi. 32 anos, também foi preso e 
conduzido num carro da policia não se sabe 
para onde, a embaixada italiana inquiriu as au­
toridades soviéticas sobre o paradeiro do ho­
mossexual, mas não obteve resposta.

O correspondente André Birukov, da 
AFP, d isse  que seu s ó cu lo s  fo ram  
quebrados e sua câmara arrebentada quando o

tiravam da Praça Vermelha. Seu colega Nicho­
las Melitich foi várias vezes agredido, mas não
se machucou muito.

“Foi um pandemônio”, disse uma das tes­
temunhas que viram os policiais fervilharem 
em torno de todos os jornalistas com máquinas 
fotográficas.

Franconi é membro da Organização Italia­
na pelos Direitos dos Homossexuais, “Fuori”. 
No ano passado, fez um protesto em Teerã 
como o que tentou realizar ontem na Praça 
Vermelha, contra a investida do regime do 
Aiatolá Ruhollah Khomeini sobre os homosse­
xuais. Ontem, ele pretendia chamar a atenção 
para o caso de dois soviéticos presos por ho­
mossexualismo.

Depois desse flash nos bastidores da Olim­
piada em Moscou, é este o atual quadro de me­
dalhas das competições que até agora não reve­
lou nenhuma brasileira:

PAÍS.............................. ............OURO........................ PRATA..........BRONZE

UNIÃO SOVIÉTICA.................... . .6 .................................3.............................. 2
ALEMANHA ORIENTAL................3 ............ ..................6.............................. 3
CUBA..................................................1 -.................................................-.............

HUNGRIA........................................ 1

SUÉCIA...........................................  1
INGLATERRA......................

CORÉIA DO NORTE.........

...............2 ...........

.............. 1 ............ ...............1
BULGÁRIA ..................... ...............2

AUSTRÁLIA ...................... -, , .............. 2
TCHECOSLOVAQUE......... ..................-.............. ...............1

POLÔNIA 1

Botafogo vai fundar seu 
departamento de futebol

O Botafogo vai mesmo criar um 
Departamento de Futebol Autônomo, 
tendo à frente o ex-presidente José 
Flávio Pinheiro Lima, com o objetivo 
de tirá-lo da grande dificuldade que 
atravessa no momento. A idéia foi 
aprovada pelo presidente Álvaro Ma­
gliano e, em reunião a ser reatizada ainda 
esta semana, será homologada 
pelo Conselho Deliberativo do clube.

Com a criação do Departamento 
de Futebol Autônomo, o novo treina­
dor do Botafogo será o pernambucano 
Jalber Carvalho, que, ontem, rescin­
diu seu contrato com o Treze Atlhéti- 
co Paraibano.

Quem também deixou o futebol 
de Campina Grande foi o fisicultor

Marcos Melo, que desentendeu-se 
com o presidente José Aurino, do 
Campinense, sendo imediatamenta 
afastado de suas funções.

0  Treze acertou para amanhã 
um amistoso contra o Central de Ca­
ruaru, aproveitando a folga na tabela 
do C am p eo n a to  P a ra ib a n o  e 
preparando-se para o clássico de do­
mingo, contra o Campinense.

Dois jogos darão sequência quin­
ta feira ao Campeonato : Nacional de 
Patos e Nacional de Cabedelo joga­
rão no Estádio José Cavalcante; e 
Santos e Campinense se defrontarão 
no Almeidão, aqui em João Pessoa 
(Mais esportes na página 11).

João Calmon deixa 
a presidência dos 
Diários Associados

Rio - O senador João Calmon renunciou ontem ao cargo de 
presidente do Condomínio dos Diários Associados, que foi assu­
mido pelo Cel Martinho da Luna Alencar. A decisão foi notifi­
cada à imprensa após a reunião > dos condomínios realizada no 
prédio onde funciona o “Jornal do Comércio”, iniciada às 10h e 
encerrada às 18h.

O senador afirmou que já tinha dirigido uma carta ao con­
domínio em setembro do ano passado, dizendo que não aceitaria 
a reeleição pela quinta vez. Mesmo assumindo o cargo nas elei­
ções de abril deste ano, sentiu-se à vontade em renunciar agora, 
“dentro da boa técnica de rejuvenescimento e rotatividade dos 
cargos”.

Enquanto a imprensa aguardava a entrevista prometida 
pelo senador João Calmon para quando encerrasse a reunião 
dos condominos, o sr Martinho de Luna Alencar foi abordado 
pelos repórteres a respeito dos rumores de que ele seria o novo 
presidente.^‘Me indicaram, mas entre a indicação e a minha 
aceitação há uma grande distância. Vai haver eleições, mas não 
agora, e minha posição continuará a mesma”, foi sua resposta.

Exames Supletivos 
começam hoje com 
prova de português

Com a aplicação das provas de Língua Portuguesa e Litera­
tura Brasileira para o Io e 2° graus, começam hoje, às 8 horas, os 
Exames Supletivos em todo o Estado. Em João Pessoa, as pro­
vas serão realizadas no Liceu Paraibano, Colégio Nossà Senhora 
de Lourdes e Colégio Pio X. No mesmo dia, às 14 horas, será 
aplicada a prova de História, também para ambos os graus.

O calendário elaborado pelo Departamento de Ensino Su­
pletivo da Secretaria de Educação e Cultura marca para quarta- 
feira, às 8 horas, as provas de Ciências Físicas e Biológicas, para 
o 1- grau, e Organização Social e Política do Brasil, para o 29 
grau. À tarde, Organização Social e Política do Brasil para o 1“ 
grau e Ciências Físicas e Biológicas para o 2".

Os exames prosseguem no dia 24, às 8 horas, com a realiza­
ção das provas de Matemática, para os candidatos do l 9 grau e 
Educação Moral e Cívica para os de 29 grau. A partir das 14 ho­
ras deste mesmo dia, Educação Moral e Civica para candidatos 
do 1" grau e Lingua Estrangeira - inglês ou francês - para os can­
didatos do 2” grau. Dia 25, às 8 horas, Matemática para 29 grau 
e, 14 horas. Geografia para ambos os graus. Em todo o Estado, 
estão inscritos 9.028 candidatos, sendo 3.413 para o D grau e 
5.615 para o 2". (Página 12)

Médicos denunciam 
anticoncepcionais 
que masculinizam

Uma lista de 12 anticoncepcionais não recomendados “por 
poderem provocar fenômenos de masculinização da mulher, do 
embrião e do lactente”, foi divulgada ontem pela Associação 
Médica do Rio de Janeiro - Amerj.

O ministro da Saúde Valdir Arcoverde recebeu no dia 10 a 
lista e a sua fundam entaçãoa cientifica. 
A Amerj, que está aguardando providências no senti­
do de ser restrita ou proibida a venda desses medicamentos no: 
pais informaram que as substâncias químicas derivadas da 19- 
Nor-Testosterona, contidas nos remédios, são as responsáveis 
pelo fenômeno de masculinização.

É a seguinte a lista dos anticoncepcionais - entre eles al­
guns dos mais consumidos no pais - e os seus respectivos labora­
tórios: Biofim (Prata), Celapil (Parke Davis), Evanor e Nordette 
(Fontoura Wieth),, Microvlar, Neovlar e Primovlar (Berlimed). 
Micronor, Novulon, (Õ.5 mg), Novulon (1 mg) (Johnson- 
Johnson), Noridei e Norinyl (Syntex do Brasil).

•  Um Juiz ganhará Cr$ 72.000,00

•  Um desembargador perceberá Cr$
90.000,00

•  Todas as outras categorias tiveram o per­
centual básico de 50%, inclusive os contrata­
dos pelo regime de CLT

Ao assinar ontem à tarde a men­
sagem de aumento de vencimentos do 
funcionalismo estadual, o governador 
Tarcisio Burity manifestou sua con­
vicção de que para desenvolver a Pa­
raíba não é preciso sacrificar o servi­
dor público, pois, no seu entendimen­
to, nenhuma boa política desenvolvi- 
mentista terá efeito social se for exe­
cutada contra o bolso do pequeno fun­
cionário. O piso salarial do Estado se­
rá agora de 4.400 cruzeiros, 40 por 
cento a mais do que o salário mínimo 
regional.

- Nossa política de apoio aos ser­
vidores do Estado - ressaltou o sr. 
Tarcísio Burity - não começa em vés­
peras de eleições, porque foi iniciada 
desde que assumimos o Governo da 
Paraíba. Nossa preocupação com o 
funcionalismo estadual deverá nos 
levar a construir uma Paraíba mais 
próspera e mais feliz.

A mensagem de aumento do fun­
cionalismo foi assinada às 17h no Sa­
lão Nobre do Palácio da Redenção, 
em ato público que teve a presença de 
dona Glauce Burity, de secretários de 
Estado, representantes dos poderes 
Legislativo e Judiciário, além de 
grande número de servidores esta­
duais. O secretário da Administração, 
Oswaldo Trigueiro do Valle, abriu a 
solenidade, seguindo-se os discursos 
do governador Tarcisio Burity e do 
presidente da Associação dos Servi­
dores Públicos do Estado da Paraíba 
(Aspep), Aluizio Feitosa.

O sr. Tarcísio Burity fêz uma re­
trospectiva dos benefícios que conce­
deu ao funcionalismo^ sdesde que as­
sumiu o Governo do Estado, lembran­
do que de março de 1979 até agora já 
assinou dois abonos provisórios e três 
aumentos de vencimentos, nestes in­
cluída a majoração salarial dos pro­
fessores, em março passado. Ele enal­
teceu o trabalho da sua equipe de Go­
verno, destacando nominalmente o 
desempenho de três secretários: Mar- 
cus Ubiratan Guedes Pereira, das Fi­
nanças; Oswaldo Trigueiro do Valle, 
da Administração; e Geraldo Medei­
ros, do Planejamento.

Em seu discurso, o governador

estabeleceu alguns dados comparati­
vos para mostrar como, em apenas 16 
meses, foram corrigidas graves distor­
ções que encontrou nos índices de re­
muneração de determinadas catego­
rias funcionais no Estado. Um solda­
do da Policia Militar ganhava 2.802 
cruzeiros e agora passará a ganhar 
7.905 cruzeiros. Um coronel ganhava 
17.900 cruzeiros, e agora irá ganhar 
62.848 cruzeiros. Os pequenos servi­
dores (num total de 18 mil funcioná­
rios) ganhavam 1.120 cruzeiros; vão 
passar a ganhar 4.400 cruzeiros.

Prosseguindo com as compara­
ções, o sr. Tarcisio Burity mostrou 
que em março de 1979 um pensionista 
percebia 890 cruzeiros, passando ago­
ra a perceber 4.400 cruzeiros. Os mé­
dicos, dentistas, psicólogos, enfermei­
ras, economistas, entre outros servi­
dores de nível superior, ganhavam 
entre 1.800 e 2.390 cruzeiros e agora 
vão ganhar 20 mil cruzeiros. Os pro­
fessores, que ganhavam entre 3.306 e 
13 mil cruzeiros, passarão a ganhar 
entre 10.944 e 37.526 cruzeiros. Um 
juiz de primeira entrância recebia 
18.491 cruzeiros, irá receber 54 mil 
cruzeiros. O juiz de segunda e de ter­
ceira entrâncias ganhava 22 mil e 26 
mil cruzeiros, passará a ganhar 63 mil 
e 72 mil cruzeiros, respectivamente. 
E um desembargador que recebia 
31.200 cruzeiros, receberá 90 mil cru­
zeiros a partir de setembro. Os apo­
sentados, com o novo aumento, de 50 
por cento, terão seus proventos majo­
rados em 300 por cento, tomando por 
base o quanto recebiam no início do 
atual Governo.

O aumento geral do funcionalis­
mo será de 50 por cento, em média, 
havendo casos em que o índice chega­
rá a 113 por cento, como ocorrerá com 
a Polícia Militar. Os professores te­
rão 40 por cento de majoração sala­
rial, pois, nos últimos 12 meses, já ti­
veram um aumento geral de 80 por 
cento, perfazendo, portanto, 120 por 
cento de melhoria em um ano de Go­
verno. A mensagem será enviada hoje 
à Assembléia Legislativa, com prazo 
de 30 dias para apreciação e votação.

Repercussões do aumento
Políticos, representantes de clas­

ses e servidores de todos os níveis fo­
ram unânimes ontem ao reconhecer o 
esforço do governador Tarcísio Burity 
e de toda a sua equipe para conceder 
um aumento ao funcionalismo cujos 
índices permitissem uma remunera­
ção digna mesmo diante de crescente 
alta do custo de vida.

Entre os deputados da oposição, 
a mensagem assinada pelo governa­
dor foi considerada justa e todos ad­
mitiram que, em muitos casos, o au­
mento superou a expectativa geral.

Secretários de Estado também se 
manifestaram sobre os índices do au­
mento e, sem exceção, se mostra­
ram satisfeitos com os percentuais 
destinados aos servidores de suas se­
cretarias. No caso da Saúde, por

exemplo, o secretário Aloysio Pereira 
não deixou de lembrar que, ao assu­
mir o governo, o sr. Tarcisio Burity 
encontrou médicos recebendo até 
Cr$ 1.200,00. “Hoje - disse - os profis­
sionais de saúde já começarão a rece­
ber um salário condizente com a sua 
capacidade”.

Pequenos funcionários, entre os 
quais motoristas contínuos e serven­
tes, e que estiveram presentes à sole­
nidade de assinatura da mensagem, 
manifestaram o reconhecimento de 
que “apesar das dificuldades com a 
seca e outros problemas o governador 
deu um aumento que nos deixa em si­
tuação melhor, pois passaremos a re­
ceber 40% a mais do que o ■ salário 
mínimo”.

Tudo sobre o aumento 
no Caderno Especial
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Tareisio  B urity

JUSTIÇA E 
CORAGEM

O recrudescimento inflacionário, de um lado, e a incidência da seca, 
de outro lado, colocaram p  governador Tareisio Burity, em relaç&o ao 
funcionalismo público estadual, numa difícil encruzilhada. Tendo cons­
ciência da necessidade de conceder novo reajuste de vencimentos à classe, 
por um imperativo de justiça, numa tentativa de atualização do seu poder 
aquisitivo, do seu padrão de vida, como fazê-lo, entretanto, se a crise cli­
mática conduz a uma revis&o, para  menos, de todos os cálculos de previ­
são da receita própria do Estado?

Aumentar vencimentos por aum entar, sem condições de pagar, não é 
solução, antes seria agravar ainda mais a situação do füncionalismo.

Uma convicção maior, porém, dizia ao governante paraibano que o 
funcionalismo estadual não pode, diante da atual conjuntura, ser a  única 
classe sacrificada, o bode expiatório. Os trabalhadores conquistaram 
seus mecanismos de atualização salarial. Os setores de produção e co­
mercialização resistem ãs oscilações conjunturais através do mecanismo 
de atualização dos preços. Só o funcionalismo seria sacrificado, por falta 
de meios e modos de atualização do seu poder aquisitivo, se acaso faltasse 
ao Governo espirito de justiça, capacidade e coragem para enfrentar tão 
grave dilema.

Não se pode governar sobre a injustiça e a insensibilidade. É o fun­
cionalismo quem põe em funcionamento e agiliza a dinâmica de toda a 
máquina governamental, a serviço da coletividade. Sem o seu trabalho, 
sem o seu devotamento, sem o seu espirito público, toda a estrutura do Es­
tado cai por te rra  como o esqueleto de um edifício em m in a s  que se deu o 
impacto de misericórdia.

Decidiu, dessa forma, o governador Tareisio Burity, arrostar todas 
as dificuldades, desafiar todos os obstáculos, investir contra todas as b ar­
reiras que se antepõem ao cumprimento desse ato de justiça para com a 
numerosa classe do funcionalismo estadual. A decisão é, sem dúvida, co­
rajosa e, até certo ponto, tem erária. Mas toda obra construída sobre os 
pilares da justiça sobreviverá e será glorificada, o que não se pode admi­
tir e aceitar é que se construa sobre a  injustiça e a insensibilidade á sorte 
dos que trabalham  e produzem em benefício da coletividade.

O funcionalismo não será a classe sacrificada, o bode expiatório da 
crise inflacionária que a todos atinge. Não, enquanto o governador Tarci- 
sio Burity estiver à frente dos destinos da Paraiba.

Mercê de Deus e da vitalidade económica da Paraiba, do espirito de 
justiça e da capacidade de decisão e coragem do Governo, o funcionalismo 
público paraibano vai ter o seu aumento de vencimentos, que não será 
tanto quanto se poderia desejar mas será mais do que as circunstâncias 
autorizariam a uma orientação pólitica pusilânime e temerosa de enfren­
ta r grandes responsabilidades e grandes desafios.

Lembrou o governador que, ao assumir o Governo, encontrara tam ­
bém uma difícil situação financeira, a par de tremendas distorções na po­
lítica salarial dos servidores estaduais. E entre as várias políticas traça­
das para o desenvolvimento do Estado, não se arrepende de ter feito idên­
tico esforço em benefício do funcionalismo, da valorização dessa classe, 
convencido de que, para desenvolver o Estado, não é preciso sacrificar e 
ser injusto para com os que trabalham  para esse mesmo Estado.

Não era possivel - disse o governador - que a Policia M ilitar pudesse 
continuar recebendo, para m anter o clima de ordem e segurança em todo 
o Estado, tão baixos salários, por força de erros acumulados ao longo de 
vários e vários anos, dai porque lhe vai conceder o maior aumento, de 
113%. Um soldado ganhava Cr$ 2.802,00 quando assumiu o Governo; ago­
ra, vai ganhar Cr$ 7.905,00. Um coronel, que em março de 1979 ganhava 
Cr$ 17.900,00, vai perceber Cr $ 62.848,00.

Entre abonos, que serão incorporados aos vencimentos, e aumentos 
de fato, de 1979 para cá, lembrou o governador que já  fez praticam ente 
cinco reajustes salariais. O primeiro, em junho de 1979, ao pequeno servi­
dor, atingindo 18.00 servidores. Em setembro, concedeu o aumento geral 
de 40% a 107%. Em março deste ano, um aumento de 40% ao Grupo M a­
gistério. Em abril, também deste ano, mais um abono de 40% ao pequeno 
servidor, e agora, a partir de setembro, o novo aumento que vai variar de 
50% a 117%.

O pequeno servidor, que em março de 1979, recebia Cr$ 1.120,00, ago­
ra vai passar para Cr$ 4.400,00. O pensionista, que recebia Cr$ 890,00, vai 
receber Cr$ 4.400,00. O médico, que em março de 1979, recebia - os do qua­
dro - médico, dentista, psicólogo, engenheiro, etc - Cr$ 1.800,00 sendo da 
CLT e Cr$ 2.390,00 sendo estatutário, agora vai receber Cr$ 20.000,00.

Demos ao Magistério - observou o govèrnador - um abono de 40%, em 
junho do ano passado, e depois, mais um aumento de 40%, somando 80%. 
E agora em setembro vamos dar mais 40%.

Quem tem pedagógico, com 40 horas, ganhava, em 1979, Cr$ 3.603,00. 
Agora, quem tem pedagógico, T-40, vai ganhar Cr$ 10.944,00. Quem tem 
licenciatura plena, T-40, encontrei com Cr$ 8.249,00, e agora vai perceber 
Cr$ 22.632,00. Os que têm mestrado, de Cr$ 13.000,00, em 1979, passam 
agora para Cr$ 35.526,00

Quanto á M agistratura, disse o governador que não podia permitir 
que a M agistratura da Paraiba continuasse se sentindo envergonhada 
diante da M agistratura de outros Estados do próprio Nordeste. Dai por 
que um Juiz de primeira entráncia, que encontrou com Cr$ 18.491,00, vai 
ganhar C ri 54.000,00. Um Juiz de segunda entráncia, que tinha C ri 
22.000,00 em março de 1979, vai receber C ri 63.000,00. Um Juiz de tercei­
ra entráncia, passará de O i  26.000,00 para Cri 72.000,00, e um Desem­
bargador, que ganhava em março de 1979, C ri 31.200,00. vai receber ago­
ra C ri 90.000,00.

O fisco, que assegura a arrecadação dos recursos com que o Estado 
trabalha e paga ao funcionalismo, terá substancial melhoria. A produti­
vidade será calculada com base no piso salarial de C ri 4.400,00, o que per­
mitirá, a quem obtiver os 100 pontos, perceber C ri 54.987,00, na inicial, e 
na carreira final, C ri 75.170,00.

Os aposentados, de modo geral, vão ter um aumento de 50%, devendo- 
se levar em conta, que em relação ao que percebiam em março de 1979, de­
pois de todos os reajustes já dados, no global a classe está tendo, no atual 
Governo, um aumento de 300%.

Como se vê, o governador Tareisio Burity, com as bases do novo au ­
mento demonstra, mais uma vez, como o proclamou o presidente da AS- 
PEP, que sabe ser justo com o funcionalismo, além de revelar-se um ad­
ministrador corajoso e confiante na capacidade do seu Governo e das for­
ças econômicas do Estado.
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Duro de roer...
■jjlm  vigor o decreto n9 

J j j  63.166/68, ofensiva do go­
verno contra a burocracia obs- 
trutora do desenvolvimento na­
cional, as medidas de simplifi­
cação e humanização do serviço 
público no âmbito do direito 
positivo não entraram ainda a 
vigorar, ou o fazem mui lenta­
mente. Não dá para perceber. É 
a burocracia ela própria entra­
vando a eficácia da lei anti- 
burocrática. Um novo . abuso 
dentro do abuso que se quis conjurar,
Á racionalização das normas en- 

curtanre do serviço público e 
liberatórias da papelada do amo- 
funbamento das repartições tó- 
pa nos mesmos obstáculos impe­
ditivos do automatismo do ex­
pediente que nos deram nomea­
da entre os povos do mundo. A 
rotina chumbada sete camadas 
de indolência e descaso do gros­
so dos barnabés deu cabo da po­
tência construtiva da iniciativa 
privada. Matou tudo e agora es­
trangula o pequeno dragão in- 
sonte solto no campo pelo Exe­
cutivo para combatê-la.

Continua a admonição 
de controles desnecessários ao 
andamento dos pleitos. E conti­
nua a arder a febre alta das có­
pias múltiplas e carimbos a tor­
to e a direito. Exigem-se firmas 
reconhecidas até das pessoas

que as assinaram e que venham 
de fora autenticadas quando o 
próprio funcionário tem compe­
tência para fazê-fo à vista do 
original. E permanece o festival 
das certidões negativas, o 
próbrio, inferno, castigo sádico 
infligido à clientela, docu­
mentos perdulários acerca de 
fatos verdadeiros na afirmativa 
dos postulantes, mas em que os 
“chefes” não acreditam, tal a 
presunção de mentirosos e falsá­
rios oficialmente pespegada pe­
los órgãos estatais em desabono 
dos brasileiros pobres ou ricos. 
Essa suspeição afrontosa deve 
ser, entretanto, espanejada pe­
los próprios departamentos inte­
ressados, que dispõem de gente 
e meios de consulta, inclusive 
telefone, às fontes do possivel 
débito fiscal. E não a derivação 
facinorosa de remeter o contri­
buinte ao labirinto das exigên­
cias, despesas e protelações ca­
vilosas, que lhe desgastam as 
energias psíquicas. Como friza o 
códice Hélio Beltrão, cada um 
de nós responde criminalmente 
pelos delitos contra a fé pública 
que praticar e, uma vez detecta­
da a infração, cabe a denúncia 
aos órgãos lesados, transferida a

Osias Gomes

responsabilidade aos integran­
tes do Judiciário. Nunca estig­
matizar de peculatária e ladro­
na toda coletividade. Outro 
ponto regulado o pertinente à 
obrigatoriedade da informação 
ao peticionário do andamento 
do seu pleito. No Brasil, porteira 
fechada, nenhum órgão público 
desce à humilhação de comuni­
car ao subscritor do pedido a 
tramitação do papel ancorado 
de banca em banca. Ou o inte­
ressado vai 50 vezes com o n9 do 
protocolo à Portaria ou jamais 
saberá a marcha que os encarre­
gados das gavetas e chaves 
imprimirão ao requerimento. Os 
regulamentos esqueceram de fi­
xar a obrigação dos órgãos esta­
tais comunicarem aos interessa­
dos a sorte de sua requesta. Ine- 
xistem telefones e cartas de 4 
cruzeiros a taxa para positiva- 
ção do informe a postulantes 
que foram coagidos a dar de en­
trada o endereço, o cpf. e a iden­
tidade.

Para que se implante a 
mentalidade eliminatória dessa 
sistemática perseguição ao^cida- 
dão comum será preciso levan­
tar revolução de costumes de­
molidora como as Cruzadas ou a 
Invasão dos Bárbaros, sendo que 
desta vez são os próprios bárba­
ros os invadidos em suas casa­
matas até hoje inexpugnáveis.

São os do violão que vem
E les são jovens, muito jo­

vens, estudam, e, nos fins 
de semana, deixam a cidadezi- 

nha onde estão fazendo o seu 
curso, aportam, aqui, e como 
curtem à noite com poesia, 
como cantam, impregnados de 
amor por tudo quanto fazem! 
Cantam porque gostam de can­
tar, como a gente gosta de dizer 
poemas, o que não quer dizer 
que eles não exerçam a poesia, 
exercem, sim, o ministério poé­
tico, mas, acompanhados de 
violão, e podem até errar na gra­
mática, nunca, porém, no senti­
mento do mundo, para usar 
uma expressão drumoniana, e 
abordam com singeleza temas, 
sérios, palpitantes, atuais.

Uns fazem versos, outros 
compõem as músicas. Às vezes, 
trabalham em parceria, carre­
gando os seus violões pela cida­
de, e cantam, nas noites de João 
Pessoa, quase anônimos, ainda, 
mas com que esperanças, com 
que talento e criatividade musi­
cais fazem desfilar suas compo­
sições ainda precisando de ligei­
ros acabamentos, mas belas, le­
ves, algumas tocadas de adoles­
cente lirismo, outras mais volta­
das para o mundo em que vivem 
abordam problemas sociais 
como o terror que para um de­
les, está no chão e no ar...

Vêm de outras terras, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, 
e elegeram Bananeiras para arar

a terra (curso agro-pecuárjo), 
aprender o seu cultivo, os segre­
dos da plantação, e plantam na 
noite sua mensagem singela, ju­
venil, bonita, boêmia, às vezes, 
falam de um certo túnel do 
tempo, daquela luz que nos le­
vará a algum lugar, além do 
mar, onde um olho d’água vive a 
chorar... Falam de velhinhos de 
barbas brancas, na estrada, 
preocupam-se com os moribun­
dos abandonados, e, natural- 
mente. há muito amor nas suas 
novíssimas composições.

Interessam-se por Dru- 
mmond, João Cabral de Melo Ne­
to. gostaram do nosso poeta 
Marcos Tavares que lhes apre­
sentei em livro, transam Zé Ra- 
malho, Fagner, Geraldo Azeve­
do e muitos outros bons compo­
sitores brasileiros; não vão 
muito com Roberto Carlos que 
consideram “sem variações”, 
preferindo os que se aprofun­
dam mais nos mistérios da cria­
ção musical, e querem conhecer 
o nosso Pedro Santos que pro­
meteu recebê-los, ao regressar 
da França para onde parece que 
já viajou.

Agora, vejam, os senhores, 
a idade dos meninos de quem es­
tou falando: um deles Beto Ma- 
ciano, tem 16 anos, cerca de

Jomar Morais Souto

quinze composições, e chegou a 
sensibilizar Luiz Ramalho, com 
uma das suas criações que can­
tou para o notável autor de “Foi 
Deus que fez você”. O outro Zé 
Lopes, com um pouco mais de 
experiência, tem 18 anos, já mo­
rou no Recife, onde nasceu, e 
frequentou bons repertórios na­
quela cidade de poetas, impres­
siona por algumas de suas com­
posições, mas, principalmente, 
segundo Luís Ramalho, pela 
criatividade na e x e c u ç ã o  do ins­
trumento que quase domina 
(violão).

São os do violão que che­
gam, cantando na noite de Vila- 
cácia, poderosa, estrelada, re­
ceptiva, muitos versos no bisa- 
co, uma indomável vontade de 
ocupar, um dia, um lugarzinho 
no movimento da música popu­
lar do nosso pais, e estão, real­
mente, como muitos outros de 
suas idades, fadados a isso, 
pelo que mostraram no barzinho 
da Torre, ameno, simples, cheio 
de mangueiras e dos cantos des­
ses meninos vindos de Bananei­
ras, Recife, Currais Novos. Vou 
torcer por eles. Como, igualmen­
te, estarei torcendo pelo nosso 
Luís Ramalho, dia 23 de agosto 
próximo, na finalíssima do Fes­
tival do MPB 80,, com a sua be­
líssima música que Amelinha 
vai defender.

Um fio de esperança
O Presidente foi à Paraiba e 

no meio da multidão ou­
via os clamores. Um tabaréu dizia 
que a água dos poços artezianos era 
salobra. Foi dito que haveria á- 
gua, embora não houvesse ver­
bas. O presidente afirmou que 
tiraria um pouco dos que ti­
nham água demais para distri­
buir aos que a tinham de menos. 
O tesouro mal dispunha de re­
cursos para manter o funciona­
lismo em dia, acrescentava o 
chefe do Governo, em meio à- 
quela azáfama. Flagelados à es­
pera de uma palavra de esperan­
ça, a fé tão gasta, a descrença 
maior que a própria realidade. 
Mas sabe-se que um grupo de 
técnicos israelenses andou pelos 
sertões da Paraíba e transpirou 
que o diagnóstico, os lençóis 
subterrâneos nordestinos são 
muito mais próximos da luz do 
sol que os de Jaffa, em Israel, 
encontradiços a partir de duzen­
tos metros de profundidade. E 
mais. A água de lá tem um gosto 
péssimo e é submetida a trata­
mento para ser tolerada como á- 
gua potável. O problema da irri­

gação - o principal - não é inso­
lúvel a partir da qualidade da á- 
gua.

Estamos, pois, falando de 
água no sertão nordestino sem! 
que a chuva entre em discussão. 
Os açudes estão cheios. Barra­
gens há, como a de Sobradinho, 
na Bahia, que em certas épocas 
precisam baixar de nível para 
que a água não espirre pelo “la­
drão”. E como diz o adágio, que 
onde há fumaça há fogo, a gente 
tem a impressão de que está 
quebrada a lei da inércia no que 
diz respeito à irrigação.

Há cinquenta anos Montei­
ro Lobato lançou a bomba do 
“Jeca Tatú”, fazendo a propa­
ganda da latrina e da botina 
como início de conversa para 
eliminar a “lombriga”, que seria 
a mãe da preguiça do tabaréu. 
E daquele animal de unhas lon­
gas e movimentos lerdos conta a 
fábula que alguém perguntou: 
“preguiça, queres mingau?” e 
ela pressurosa respondeu “que-

Álfio Ponzi

ro!” Então, vai buscar o prato... 
e ela, na bucha: “quero mais 
não...”. .

A vizinhança do açude 
cheio e o miíharal ressequido 
têm uma certa semelhança com 
a história, porque a atrofia cul­
tural não permitiu até hoje que 
o matuto partisse para a irriga­
ção. E o sertanejo não é o “ama­
relinho pançudo” do brejo, cheio 
de lombrigas. O sol força o uso 
da alpargata e dá ao homem 
aquela força telúrica, que o faz 
amar os espaços sem fim, en­
frentando os garranchos resse­
quidos na busca do boi que o 
chocalho localiza. O que falta 
mesmo é a iniciativa de quem 
detém o comando, os instru­
mentos tão simples daquela ir­
rigação que transforma a natu­
reza e multiplica a colheita. 
Sente-se no ar um cheiro de mu­
dança, de novos tempos, novos 
rumos, tirando a nossa terra do 
imobilismo. Quem quizer sobre­
viver politicamente siga a trilha 
da ressurreição do nordeste, que 
já sustentou durante séculos 
este incomparável pais.

Tareisio Holanda

Retrato

B rasília - Sob o ponto de uista do go­
verno, a emenda Anísio de Sousa, que adia 

as eleições municipais e prorroga mandatos 
de prefeitos e vereadores de 3.951 municí­
pios, será a principal matéria a ser discuti­
da e votada pelo Congresso no segundo 
período da atual sessão legislativa, a 
iniciar-se no dia 1- de agosto.

Não por causa de seu ostensivo inte­
resse em obter a transferência do pleito 
para 1983, época em que espera haver 
exorcizado a inflação e tê-la esconjurado . 

dos demônios que, até agora, a. arrastam 
para as profundas dos percentuais de três 
dígitos.

Mas, porque, naquela oportunidade, o 
governo poderá captar um retrato fiel - per­
feito e acabado - da solidez e disciplina de 
suas bases de sustentação no Legislativo.

A  suspensão do pleito municipal e a 
concessão de mais de dois anos aos prazos 
de vigências dos atuais mandatos de prefei­
tos e vereadores é uma iniciativa que fere 
interesses vitais de muitos deputados - 
em termos políticos e eleitorais - e agride a 
consciência de outros tantos.

Para estes últimos, a questão se apre­
senta com uma conotação de ordem jurídi­
ca, que enseja umas outras, mais fortes 
ainda, de caráter moral.

Com efeito, se o Congresso não pode 
prorrogar os mandatos de Seus próprios 
membros, sob pena de abolir o sistema re­
publicano, que se funda, justamente, na 
transitoriedade da representação popular, 
como declara-se competente para sancio­
nar o elastério pretendido pelo governo, em 
relação a prefeitos e vereadores?

E, no caso positivo de votarem favora­
velmente ás matérias, quais as explicações 
que os utados poderão oferecer a seus ’ 

eleitores, de modo que , os convençam da­
quilo que eles pmprrís não se convence­
ram?

Esses constrangimentos podem indu- 
zir boa parte da bancada do PDS a evitar 
comprometer-se com uma situação legal, 
eleitoral e moral bastante incômoda. As 
defecções serão inevitáveis, em função das 
quais a emenda Anísio de Souza poderá se­
guir a rota de um completo malogro. E, 
ocorrendo essa * hipótese, o governo, estaria 
diante, de uma situação por assim dizer in­
solúvel: onde buscar novas solidariedades 
partidárias para compor no Congresso uma 
maioria monolítica, capaz de apoiá-lo em 
qualquer circunstância?

Como em política não existem impas­
ses irremovíveis, o deputado Nelson Mar- 
chezan confia em que os votos que a sua 
bancada lhe negará serão compensados 
por outros do Partido Popular, em quanti­
dade suficiente para assegurar o crivo do 
Congreso à proposta de Anísio de Sousa.
Tudo bem. Mas o governo aceitaria operar, 
politicamente como uma bancada cuja fi­
delidade dependeria de seu próprio julga­
mento sobre a conveniência de aprovação 
ou não de determinadas proposições?

Ao mesmo tempo, a cooptação de vo­
tos fora dos quadros do PDS exporá o go­
verno a uma situação delicada, correspon­
dente a confissão pública de que suas ba­
ses parlamentares já não lhe obedecem e, 
para o futuro, abrir-se-iam perspectivas 
sombrias de desconfianças e incertezas.

A menos que a catequese oficial se 
mostre bastante eficiente, o governo terá 
contra o projeto Anísio de Sousa pelo me­
nos 18 votos contrários de sua bancada na 
Câmara. São esses dezoito votos que Mar- 
chezan espera obter do Partido Popular.

Como, porém, o processo não se esgo­
tará uma vez ultrapassada a matéria, resta 
saber se, aprovada com o concurso do PP, 
marcaria ela o inicio de uma coligação en­
tre o governo e os seus adversários mais 
confiáveis.

Se, para o governo, a emenda Anísio 
de Sousa é importante, para testar o grau 
de confiabilidade de sua bancada, para as 
forças políticas, modo geral, serve ela como 
indicador de possíveis composições no fu­
turo parlamentar, de que o partido oficial 
poderia se valer para formar mais pacifica 
o trânsito de matérias do interesse do Pla­
nalto.
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ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DA AGRICULTURA E 
ABASTECIMENTO

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITA­
ÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N«

03/80 '  ,
A V IS O

A Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Es­
tado da Paraíba, através de sua Comissão Temporária de 
Licitação e Alienação de Bens Móveis, instituída pela 
Portaria n" 95/71 de 18 de outubro de 1.971, com base na 
Lei Federal n“ 5456 de 20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 
do Decreto Î ei 200, de 25 de Fevereiro de 1967 combinado 
com a Lei Estadual n” 3654 de 10 de Fevereiro de 1971 e 
seus artigos de 210 a 230, cujos membros atuais foram de­
signados pela Portaria 83/80 de 29.04.80 do atual titular 
da pasta da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, 
faz saber a quem interessar possa que fará realizar no 
próximo dia 29 (vinte e nove) de Julho, às 15 (quinze) ho­
ras em sua Sede, localizada no Centro Administrativo 
Estadual, Bloco II, 2” andar, TOMADA DE PREÇOS 
para aquisição 08 (oito) tratores a óleo Diesel, 08 (oito) 
Arados reversível de 03 discos de 26”, 08 (oito) Grades de 
discos, 07 (sete) Carretas basculantes. 02 (dois) Sulcador 
c/02 linhas, 02 (doisi) Debulhador de Cereais e 01 (um) Ca­
minhão a óleo Diesel, destinados aos serviços do POLO- 
NORDESTE P.D.R.Is - BREJO PARAIBANO- 
Subprojeto Cooperativismo - VALE DO PIRANHAS— 
Subprojeto Cooperativismo-SERIDO PARAIBANO- 
S u b p r o j e t o  C o o p e r a t i v i s m o  e S U D O E S T E  
PARAIBANO-Subprojeto Cooperativismo.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAA. no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência poderão 
ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e Com­
pras no Horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 11 de Julho de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

FAZENDAS REUNIDAS M ARl 
S/A - MARISA 

C.G.C. N’ 08.907.024/0001-30

CAPI TAL A U T O R I Z A D O C r í
35.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E REALIZA­
DO ................................... Cr$ 23.566.481,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas desta' So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, às 08 (oito) horas e, em seguida, em Assembléia Geral 
Extraordinária, às 10 (dez) noras do dia 11 (onze) de 
agosto de 1980, em sua sede social, à Rua: Santo Elias, n? 
212, Centro, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte matéria: 1. ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA: a) Aprovação, se for o caso, do Relatório da Direto­
ria e do Balanço Geral da Sociedade encerrado em 31 
(Trinta e hum) de Dezembro de 1979, e respectivas de­
monstrações contábeis e financeiras; b) Outros assuntos 
correlatos e conexos. Ficam, ainda avisados os Senhores 
Acionistas de que os documentos referidos na alinea “a", 
acima, já foram devidamente publicados, em data de 
10.07.80, em órgãos da imprensa local, e se encontram à 
disposição dos acionistas interessados. Desta forma, fi­
cam satisfeitas, pór antecipação, as exigências legais e es­
tatutárias, quanto à convocação e ao objeto desta As­
sembléia Geral Ordinária, nos termos da Lei n” 6.404/76, 
Arts. 124 e 133. 2. ASSEM BLÉIA GERAL E X TRAO R­
DINÁRIA  a) Incorporação de Reservas da Correção Mo­
netária Especial e Correção Monetária do Capital Reali­
zado, nos termos do Dec. Lei 1.598/78, nos valores respec­
tivos de Cr$ 3.747.581,44 e 5.763.223,56; b) Outros Assun­
tos correlatos e conexos.

João Pessoa, 17 de julho de 1980.

NAPOLEÃO CASADO DA SILVA 
Presidente do Conselho

MARCUS ANTÔNIO DE SOUZA MASSA 
Membro do Conselho

ARISTEU CASADO DA SILVA 
Membro do Conselho

TEKNA S/A ZIPERS DO 
NORDESTE

A S S E M B L É I A  G E R A L  E X ­
TRAORDINÁRIA

Em 17.7.80 às 10 (dez) horas em sua sede 
social os acionistas da Tekna S/A Zipers do 
Nordeste, representando mais de dois terços 
do capital votante reuniram-se em As­
sembléia Geral Extraordinária, a qual foi con­
vocada por Editais publicados no Diário jQfi- 
cial do Estado e jornal “A União” dos dias 
9,10 e 11.7.80, na qual decidiram por unani­
midade dos presentes o seguinte:

1. - Autorizar a sociedade a obter junto ao 
BNB o financiamento objetivado no Projeto 
CARIN 80/06 no valor de US$ 455.000,00 mais 
15.971,65 obrigações reajustáveis do Tesouro 
Nacional.

2. - Designar o Diretor Presidente e Dire­
tor Financeiro da sociedade para representá- 
la na contratação do crédito e nas posteriores 
relações com o BNB.

3. - Conceder aos Diretores designados, 
poderes especiais para assinar contratos de' 
abertura de crédito e aditivos, por instrumen- - 
to público ou particular, alienar fiduciaria- 
mente equipamentos e constituir hipoteca, 
em 1" grau, do conjunto industrial da socieda­
de, em favor do BNB, como garantia dos em­
préstimos, assumir os riscos decorrentes da 
variação da taxa cambial e correção monetá­
ria dos empréstimos, aceitar cláusulas e con­
dições por mais especiais que sejam, prestar 
declarações e firmar compromissos, passar re­
cibos e dar quitação.

João Pessoa, Y1 de Julho de 1980
João Henrique Wahrlich-Presidente.

Assine A UNIÃO
m Campina Grand

Rua Maciel dinheiro, 320 - Ed. Jabre 
Fone: 321-3706

Soares Madruga disse na AL que aumento não veio nas vésperas das eleições

Gaudêncio 
quer ajudar 
empresários

O deputado Ma­
nuel Gaudêncio preten­
de m anter contatos 
mais estreitos com a 
classe empresarial de 
João Pessoa e Campina 
Grande, para sentir 
quais os problemas mais 
diretos e partir para 
pronunciamentos na tri­
buna da Assembléia, 
além de outras iniciati­
vas que objetivem ofere­
cer melhor apoio a esses 
setores.

Disse o parlamen­
tar que tem como obje­
tivo, sobretudo neste 
ano conhecido como os 
mais difíceis para o Es-, 
tado e para todos os se­
tores da iniciativa pri­
vada, levantar proble­
mas que sejam solucio­
nados a médio e curto 
prazos, entendendo que 
a indústria e o desenvol­
vimento econômico po­
dem ser dos mais rentá­
veis.

Acredita que den­
tro de dois meses já dis­
ponha dos elementos in­
formativos básicos, para 
os seus primeiros pro­
nunciamentos quando, 
certamente, passará a 
ter condições de criar 
novos enfoques na área 
política e econômica, 
podendo concorrer dire­
ta ou indiretamentee 
para novas iniciativas 
na área do desenvolvi^ 
mento industrial.

BB terá 
posto em 
Umbuzeiro

Em telex dirigido à 
prefeita Terezinha Lins 
Pessoa, o presidente do 
Banco do Nordeste do 
Brasil, Camillo Cala' 
zans de Magalhães, co­
municou a aprovaçãc 
pela Diretoria em reu­
nião realizada a 3 do 
corrente mês, da criação 
de um Posto Avançado 
de Crédito Rural na ci­
dade de Umbuzeiro, sob 
a jurisdição da agência 
do referido estabeleci­
mento em Surubim, no 
vizinho Estado de Per­
nambuco.

De acordo com essa 
comunicação, a referida 
unidade destina-se a as­
sistir pequenos produto­
res rurais, com as se­
guintes atribuições es­
pecificas: cadastra-
mento; acolhimento de 
classificação de propos­
tas de em préstim os 
para custeio de investi­
mento; deferimento de 
contratação de opera­
ções; pagamentos e re­
cebimentos relaciona­
dos com suas atribui­
ções.

Destaca também osr.
Camilo Calazans, pela 
sua importância para os 
agropecuaristas, o fato 
de que em virtude de 
decisão especial sua, o 
mencionado Posto esta­
rá autorizado a prestar 
assistência técnica a sua 
clientela, acrescentando 
assim mais uma função 
para aquelas originaria- 
mente criadas.

Colaborando com 
essa medida adotada 
pelo BNB, a Prefeitura 
local cedeu o prédio 
onde deverá funcionar o 
Posto dentro de mais al­
guns dias, no centro da 
cidade.

Soares diz que aumento 
não tem fins políticos
Ao anunciar ontem, na tribu­

na da Assembléia, que o governa­
dor Tarcísio Burity iria assinar às 
17 horas a mensagem de aumento 
do funcionalismo, o deputado Soa­
res Madruga, líder do Governo, ob­
servou que o Chefe do Executivo fi­
xou como meta do seu Governo dar 
salários mais condignos àqueles 
que fazem a administração públi­
ca, “pois à distância em que estão 
das eleições, a majoração de venci­
mento é concedida em bases acima 
das expectativas, o que em outras 
épocas poderia ocorrer às vesperas 
dos pleitos eleitorais”.

Disse ainda o parlamentar ser 
o aumento “a evidência de uma 
nova política, que o Governo de­
senvolve em beneficio do servidor 
público, política com humanida­
de, espírito de Justiça ao conceder 
melhorias salariais”.

- Deve-se considerar um cres­
cendo nessa melhoria salarial des­
de quando o professor Tarcísio Bu­
rity assumiu o governo, sempre 
perseguindo um teto que possa

corresponder às necessidades do 
servidor público.

EXPULSÃO

Madruga, ainda na tribuna, 
áproveitou a oportunidade para 
responder ao deputado Américo 
Maia, que falara momentos antes 
sobre ocorrências policiais na cida­
de de Catolé do Rocha, quando de­
nunciou excesso de . arbitrarieda­
de.

- Chega-me a informação ago­
ra de uma medida adotada pelo go­
vernador Tarcísio Burity, hoje (on­
tem) pela manhã. O Governador 
mandou expulsar o soldado que 
praticou as arbitrariedades em Ca­
tolé do Rocha. Eu dou essa noticia 
como prova de que o Governador 
jamais concordou com atitudes des­
sa natureza. Identificado quem 
praticou essa arbitrariedade as me­
didas foram tomadas contra esse 
elemento que vem desservindo a 
Paraíba, concluiu o líder Soares 
Madruga.

Atêncio critica Sudene 
no alistamento da seca

- - Depois de incessantes lutas, 
reclamações e protestos da As­
sembléia Legislativa, da classe po­
lítica e do povo, são, afinal, reinte­
grados à comunidade paraibana, 
em termos de programa assistên- 
cial às vítimas da seca, os 27 mu­
nicípios proscritos pela Sudene. 
dentro do critério da adoção de 3 e 
5 trabalhadores, respectivamente, 
para as propriedades até 50 e 10C 
hectares, e no quantitativo de até 
mil trabalhadores por município.

A afirmação é do deputado 
Atêncio Wanderley, dizendo la­
mentar que o número de excedente 
é muitas vezes superior ao número 
de empregados. “Basta informar 
que em minha cidade, (Pombal) ao 
ser concluído o alistamento de mil 
homens, restavam cerca de dois 
mil inconformados que somente 
não destruiram as instalações do 
escritório da Emater graças ao há­
bil desempenho e à louvável dedi­
cação dos funcionários daquela re­
partição”.

DIFICULDADES

- Todavia, explicou - esses dé­
ficits seriam, de algum modo, 
compensados, pelos empréstimos 
de emergência, nos moldes já di­
vulgados. Está existindo, entretan­
to, uma série de dificuldades. A 
burocracia tornou-se mais exigente 
e mais rigorosa. São necessárias la-

vraturas de novos documentos, 
com determinação e extensão de li­
mites e correção de áreas, o que im­
plica numa série de medidas preli­
minares que retardam a marcha 
dos processos. Mas a emergência 
deve ter mais pressa ainda do que a 
Paraíba. Entretanto, as reparti­
ções não transigem com as formali­
dades. E assim, os dias vão corren­
do e deixando para trás pilhas e 
mais pilhas de propostas acumula­
das sobre os bureaux dos gerentes. 
Acrescente-se a divergência exis­
tente entre os técnicos da Emater e 
os funcionários dos Bancos, no to­
cante a elaboração dos projetos. 
Eis ai mais uma razão para repeti­
da movimentação de papéis de 
uma repartição para outra.

O finaliza Atêncio Wanderley 
afirmando que quando todos os re­
toques têm chegado ao fim, “conti­
nuam as propostas sem dpspacho 
por falta de recursos. Isso parece 
um contra-senso ou uma brinca­
deira, diante da volumosa soma de 
recursos que são diariamente desti­
nados aos programas do Nordeste, 
de acordo com o que se anuncia 
pela imprensa. Cabe, então, aos re­
presentantes do povo a tarefa da 
repetida formulação de apelos às 
autoridades federais no sentido de 
colocarem à disposição das agên­
cias bancárias as verbas necessá­
rias para a implantação de projetos 
que não podem mais esperar”.

Oswaldo Collin recebe 
aplausos de parlamentar

Pela autonomia concedida à 
agência do Banco do Brasil, na rua 
Gama e Melo, nesta cidade, pres­
tando todos serviços bancários ao 
comércio, indústria e ao público 
em geral, o deputado Fernando 
Milanez apresentou requerimento 
de aplausos a diretoria daquele 
Banco, na pessoa do seu presidente 
Oswaldo Collin.

Em outro requerimento, Mila­
nez congratulou-se com o ministro 
do Trabalho, Murilo Macedo, pela 
escolha do sr, Ubirajara Targino 
Boto, atual Chefe do Cerimonial 
do Governo do Estado, para o car­
go de Assessor Especial do Minis­
tério do Trabalho.

Voto de pesar pelo falecimento 
ocorrido no dia 5 do corrente da 
sra. Maria Carmem Cantalice Soa­
res, viúva do médico João Soares 
da Costa, foi apresentado pelo de­
putado Fernando Milanez. O de-

putado Américo Maia apresentou 
voto de pesar pelo falecimento da 
sra, Maria de Fátima Souto, espo­
sa dp e x -p re s id e n te  de A 
UNIÃO, José Souto.

Milanez ainda congratulou-se 
com a classe dos comerciantes, por 
intermédio do sr. Ruy Bezerra Ca­
valcanti, presidente da Federação 
do Comércio do Estado, pelo trans­
curso a 16 do corrente do Dia do 
Comerciante.

Já o deputado José Fernando 
de Lima fez apelo ao Diretor Supe­
rintendente da Caixa Econômica, 
Federal, em Brasília, para estudar 
a possibilidade de instalar na cida­
de de Itapororoca uma Agência, 
tomando-se em consideração 
tratar-se de um município com cer­
ca de 15 mil habitantes, com servi­
ço normal de água, energia elétrica 
e telefone pelo sistema DDD.’

CARLOS
CHAGAS

Oposição nos Estados, 
aliança em Brasília

Brasília - Pode ser que tudo redunde em nada, mas 
que, de repente, muita coisa importante ameaça mudar 
no universo partidário, não haverá que duvidar.

Revelada domingo a estratégia maior do governo, 
que objetiva concretizar até 1982 uma aliança entre o 
PDS e o PP, no plano federal, chegou a hora de avançar, 
hoje, a tática ou os mecanismos a serem empregados 
para chegar lá-constante d e ' um relatório reser­
vado em poder de vários ministros. Pretende o Palácio do 
Planalto não reagir e, em certos casos, até a estimular que 
grupos políticos de origem revolucionária ou pendores 
moderados integrem o PP, fazendo oposição aos governa­
dores do PDS, mas, no plano federal (especificamente, no 
Congresso), apoiem o presidente João Figueiredo. Os 
governadores reagirão um pouco, como já vem fazendo 
Antonio Carlos Magalhães, da Bahia, ainda que, no fun­
do, não possam obstar a tese. Haverá que capitalizar os 
descontentamentos regionais, considerá-los como fenô­
meno natural e inerente à prática democrática aberta 
mas, no reverso da medalha. Não deixar que eles condu­
zam setores não radicais da política brasileira aos braços 
da oposição propriamente dita.

Se no Pará, por exemplo, sensíveis e consideráveis 
grupos não aceitam a liderança do governador Alacid 
Nunes, nem por isso deverão, em Brasília, formar com 
Ulysses Guimarães, Leonel Brizola, ou Luis Ignacio da 
Silva, valendo o mesmo para todos os demais Estados. A 
engenharia de montagem dessa diretriz não é fácil, vai 
gerar amuos e ressentimentos por parte de governadores 
qúe gostariam de ser absolutos, mas, no cômputo geral, e 
pela própria fragilidade dos chefes de executivos esta­
duais, surge como a melhor solução para garantir estabi­
lidade ao governo, no atual e no futuro Congresso, bem 
como na projeção maior de tudo, a próxima sucessão pre­
sidencial. Em suma, oposições estaduais não precisarão, 
necessariamente, constituir-se em oposições federais.
i

Vale repetir, a estratégia maior, assim como a tátí- 
na, estão definidas como alternativas, no comando polí­
tico palaciano, vem sendo e serão desenvolvidos no correr 
do segundo semestre e no ano que vêm - podendo dar 
certo, mas também, redundar em fracasso, trata-se, no en­
tanto, da saída que o governo encontrou para evitar o im­
passe e, quem sabe, até o choque resultante de uma 
aliança entre o PP, o PMDB , o PT e o PDT, que, se, ce­
lebrada para as eleições de 1982, iria gerar a perda da pre­
cária maioria hoje detida pelo PDS.

Importam menos os desmentidos emocionais ao que 
divulgamos há dois dias, de resto insipientes e limitados 
a interesse específicos, como foi o caso do deputado Miro 
Teixeira, secretário-geral do PP e candidato ao governo 
do Rio de Janeiro. Nem se espera que Tancredo Neves, 
Thales Ramalho ou Magalhães Pinto, por enquanto, 
avançem declarações.em nome do PP, sensibilizando-se 
de público pela proposta oficial..Um longo tempo de de- 
marches, acomodações e consultas terá lugar antes que 
se oficialize a aliança federal a depender, também, do 
desenrolar dos acontecimentos. Seria inteligente, porém, 
analisar o comentário do ministro-chefe da Secon, Said 
Farhat, ontem, quando disse que, “no momento, não se 

> cogita de dar participação ao PP no Ministério...” No 
momento, obviamente que não, pois a nomeação de dois 
ou três “populares” para o governo, selando a aliança e a 
participação federal, seria o climax, o resultado, jamais a 
premisse da articulação desenvolvida. Algo para 1981, 
no mínimo. Não se cometeria a ingenuidade de prever, 
agora, o anúncio formal do que se tenta construir, muito 
menos porque resultaria na imediata desestabilização do 
Ministério atual.

Se vivo estivesse o ministro Petrônio Portella, e tal­
vez já agora o PP aparecesse no governo, pois a tese, nun­
ca é demais repetir, nasceu dele, como forma de preser­
vação do poder pelos setores moderados da política na­
cional. Seu sucessor, o ministro Ibraim Abi-Ackel, preci­
sará percorrer grandes espaços até a cristalização desse 
objetivo, mas já deu a partida, auxiliado por declarações 
de lideres da maior importância, como os presidentes do 
Senado e da Câmara, Luis Viana Filho e Flávio Marci- 
lio, bem como pelo presidente do PDS, José Sarney. Es­
tes, em maior ou menor grau, pregam a aliança e, mes­
mo, a participação futura do PP no Ministério.

OZANAN EM MINAS

O ex-governador Ozanan Coelho talvez seja o único 
político mineiro do PDS capaz de reunir ex-udenistas e 
ex-pessedistas, quando chegar a hora de escolher o can­
didato do partido à sucessão de Francelino Pereira. Ape­
sar de oriundo do ex-PDS, mantém - as melhores 
relações com a antiga UDN e com Aureliano Cha­
ves, de quem foi vicé-governador. Ele não pleiteia a indi­
cada, acha cedo para cuidar do assunto mas, para mui­
tos, exprime a saída viável da legenda oficial, que preci­
sará de todos os esforços para bater quem o PP indicar, 
tanto faz se Renato Azeredo, José Aparecido ou Tancre­
do Neves.

VIRGÍLIO NO CEARÁ

Uma articulação digna de Maquiável estaria sendo 
desde já armada em Fortaleze. O governador Virgílio 
Távora se candidataria a senador, em 1982, retornando 
ao plano federal. O PDS lançaria um candidato própria à 
sua sucessão, Adauto Bezerra, e com o apoio de Virgílio, 
que, no fundo, se desinteressaria da campanha e permiti­
ria que seus correligionários votassem no candidato que o 
PMDB indicasse, Mauro Benevides. Com isso, a reta­
guarda ficaria garantida, para o atual governador, por 
conta desses estranhos fenômenos que a política cearense 
costuma gerar...

SERÃO PALESTINOS?
Os sucessivos lances que cercam o projeto de nova 

lei dos estrangeiros deixaram sem resposta uma revela-

São de gravidade excepcional feita por porta-vozes presi- 
enciais: dez milhões de estrangeiros de uma nação que 

ele não particularizou estariam dispostos ou prestes a vir 
para o Brasil, facilitados pela lei atual. Está o governo na 
obr gação de dizer qual a corrente migratória em causa, 
certamente a maior no planeta. Serão dez milhões de 
palestinos? Chineses? Cidadãos do \ Viet-Nan ou do 
Cambodja? Mais provável, mesmo, é que se trate de se- 
lenistas, pois diante de nossas ; dificuldades atuais, só 
mesmo do mundo da lua partiriam para cá tantos desa- 
visados...

Carlos Chagas
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• Do leitor

DESORDEM
Sr. Editor:

Venho através deste espaço 
Do Leitor, aberto por vosso de­
mocrático jornal, fazer um apelo 
as autoridades competentes e 
pôr em pauta um problema que 
vem se repetindo todos os iní­
cios de semana.

Trata-se do modo com que 
os frequentadores das barulhen­
tas e movimentadas festas do­
m inicais promovidas pela 
LABRE deixam as ruas por 
onde passam.

0  que acontece é o seguin­
te:

1 - Destruição de muros de 
residências particulares.

2 - Quebra das luzes dos
postes.

3 - Muita desordem, no que 
se diz a barulho, palavrões (di­
tos frequentemente), brigas etc.

Tem mais: segundo as leis 
constitucionais, para que haja 
funcionamento de uma casa de 
diversões, no caso uma boite/- 
discoteque, é necessário que ela 
seja a prova de som, ou seja, 
quanto esteja em plenas ativida­
des, das suas 4 paredes o som 
não pode ultrapassar.

Os moradores daquela re­
gião vêem-se numa posição difí­
cil, pois se telefonarem para as 
autoridades, a policia logica­
mente, irão envolver-se pela 
usual burocracia, que preferem 
saturar as imposições daqueles 
frequentadores.

Portanto com esta carta, es­
pero eu, domingo vindouro que 
uma viatura policial esteja pre­
sente no cruzamento da Leonar­
do Arco Verde/Dom Pedro II, 
para que mantenha a ordem.

Guilherme Gouveia 

João Pessoa - Pb.

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, o leitor queira ex­
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor. .

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  que  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberfo.

O Jardim Botânico de Plantas Tóxica& e Medicinais vai < analisar as zonas ecológicas da regido

Jardim Botânico da UFPb 
analisa plantas tóxicas

Comerciantes 
estão isentos 
dos impostos

Os pequenos comerciantes, mais 
uma vez, estão isentos do pagamento de 
impostos durante a Festa das Neves, que 
será aberta domingo pelo prefeito Da- 
másio Franca, no lugar de sempre, se­
gundo anunciou, ontem, o secretário de 
Turismo, vereador Cabral Batista.

A isenção de impostos, como no ano 
passado, anunciada pelo prefeito Damá­
sio Franca, tem objetivos sociais rele­
vantes, a partir da constatação de que os 
pequenos comerciantes, como vendedo­
res de roletes, não podem arcar com a 
tributação.

A posição assumida pelo prefeito 
Damásio Franca, beneficiando os peque­
nos comerciantes, não implicam na 
transferência do ônibus dos impostos 
isentos para terceiros. A explicação, que 
acompanhou o anúncio, visa evitar espe­
culações em contrário.

Ao fazer a abertura da Festa das 
Neves domingo à tarde com a participa­
ção de autoridades e convidados, o pre­
feito Damásio Franca também fará o 
lançamento do Guia Turístico de João 
Pessoa, editado ,pela Secretaria de Tu­
rismo.

A Festa das Neves, como ocorre tra- 
diçionalmenté, prosseguirá até o dia cin­
co de agosto, quando a capital paraiba­
na completa 395 anos de fundação. Pavi­
lhões e parques de diversão já estão sen­
do instalados na área da rua General 
Ozório.

A Banda 5 de Agosto, da Prefeitura 
de João Pessoa, iniciará amanhã à noite, 
na Praça do Conjunto Castelo Branco 
III, uma programação cultural elabora­
da pela administração Damásio Franca, 
através da Secretaria de Turismo.

A retreta terá , início às 20h, 
esperando-se um grande comparecimen- 
to dos moradores dos três conjuntos Cas­
telo Branco. 0  Prefeito Damásio Franca, 
em reunião com o secretário de Turismo, 
João Cabral Batista, determinou que a 
programação cultural fosse estendida a 
todos õs bairros.

A providência do prefeito Damásio 
Franca tem como objetivo proporcionar 
às populações dos bairros maior diverti­
mento, com a realização de uma progra­
mação cultural de alto nível.

A Prefeitura de João Pessoa esclare­
ceu, ontem, para derimir dúvidas, que 
houve um lapso do município quando do 
fornecimento ou liberação da noticia in- 
tulada “Cidade ameaça peio lixo porque 
DNER não paga FRN”, publicada no 
jornal O Norte, edição do dia 5 deste 
mês.

A Prefeitura havia informado, na 
ocasião, a dinâmica de funcionamento 
do Fundo Rodoviário Nacional, desta­
cando o plano de Manutenção e Opera­
ção de Viaturas, quando o correto seria 
falar no projeto “Manutenção e Opera­
ção de Veículos e Equipamentos Rodo­
viários”.

Moradores vão
reivindicar
pavimentação

Reivindicando melhores condições 
físicas, através de pavimentação e calça­
mento, os moradores da rua São Mame- 
de, que fica localizada próxima da Cate­
dral Metropolitana, irão, ainda sem 
data prevista, entregar um abaixo- 
assinado ao prefeito Damásio Franca.

Este documento, contando com cer­
ca de 70 assinaturas, tem ainda o objeti-: 
vo de relembrar ao prefeito Damásio 
Franca a sua promessa, feita há quase 
dois meses, quando esteve observando, 
juntamente com alguns secretários, a si­
tuação da via in loco, já por solicitações 
anteriores, dos próprios moradores da­
quele local.

Os residentes na pequena via, recla­
mam diariamente dos buracos, cujas 
chuvas deixam mais profundos e quase 
irremediáveis para a ação de simples mo­
radores. Além disso, a impossibilidade 
de passagem de veículos, devido a má 
condições de tráfego do leito, provoca o 
crescimento de mato nas laterais da via, 
consequenciando a proliferação dos ra­
tos. Os problemas na São Mamede não 
se restringem ao mato è aos buracos. Ou­
tro ponto de reclamação dos seus mora­
dores é d falta de saneamento, que não 
çxiste desde a criação da rua.

Cultivar plantas tóxicas das dife­
rentes zonas ecológicas do Nordeste é o 
principal objetivo da implantação do 
Jardim Botânico de Plantas Tóxicas e 
Medicinais, que já teve suas obras ini­
ciadas pelo Laboratório de Tecnologia 
Farmacêutica da Universidade Fede­
ral da Paraíba

Segundo informou o professor Del- 
by Fernandes, coordenador do LTF, o 
projeto do Jardim Botânico já foi en­
viado à Fíupp-Financiadora de Estu­
dos e Projetos. No entanto, indepen­
dentemente, da vinda dos recursos 
desse órgão, o Laboratório já começou 
a implantação do Jardim.

Serão cultivadas plantas de toda a 
região Nordeste, especialmente da Pa­
raíba, tendo em vista que a equipe do 
Laboratório realiza excursões periódi­
cas com a finalidade de coletar o mate­
rial botânico para as pesquisas quími­
cas, farmacológicas, microbiológicas, 
parasitológicas e da sistemática vege­
tal.

As instalações previstas darão 
maiores oportunidades para a pesquisa 
in vivo, facilitando obseraçõês mais 
profundas e sistemáticas sobre a ger­
minação de sementes, fenologia (época

O Banco Nacional de Habitação 
colocará à disposição da Prefeitura de 
João Pessoa a importância de Cr$ 
360.000.000,00, equivalente a 600.000 
Upcs, para a conclusão do Projeto 
Cura Tambaú-Manaíra, segundo ficou 

. definido entre secretários do município 
e o gerente da Carteira de Desenvolvi­
mento Urbano do estabelecimento de 
crédito, Walter Pinto de Melo, em reu­
nião realizada, esta semana, no Rio de 
Janeiro.

Os secretários viajaram por desig­
nação do prefeito Damásio Franca, e 
no Rio de Janeiro receberam assistên­
cia do secretário de Transportes e 
Obras do Estado, eng. José Silvino. 
Foram ao Rio os secretários municipais 
José Jerônimo Leite (Finanças), Val- 
deci Barbosa (Planejamento), João 
Feitosa Leite (Urban) e o eng. Luiz

de floração e frutificação) e, principal­
mente, para o estudo toxonômico.

O PRIMEIRO
Adiantou o professor Delby que o 

Laboratório de Tecnologia Farmacêu­
tica da UFPB será o primeiro centro de 
pesquisas do País a ter um Jardim Bo­
tânico próprio para seu uso. A área do 
jardim será de 7.500 metros quadrados 
cultivados, depois de concluído.

A sua implantação constará de 
três etapas: a primeira, que já iniciou- 
se, refere-se ao estabelecimento de 
uma horticultura para fornecimento ao 
pessoal envolvido nas pesquisas em an­
damento, irrigação característica de 
jardinagem (tendo como ponto de 
apoio duas caixas d’água totalizando 5 
mil litros) e vias de acesso.

A segunda etapa compreende o es­
tabelecimento de área onde serão cul­
tivados plantas tóxicas e medicinais 
divididas em grupos especiais. A ter­
ceira e última etapa implica na planta­
ção, em pequena escala, de culturas 
destinadas às pesquisas das áreas de 
química, farmacologia, microbiologia e 
parasitologia.

Nelson, do Banco do Estado da Paraí­
ba.

De acordo com a orientação do 
prefeito Damásio Franca, ficou defini­
do, na reunião, a área onde será execu­
tado os trabalhos do novo Projeto Cu­
ra. Ficou, também, acertado, que o 
BNH colocará a disposição da Prefei­
tura 600.000 Upcs. Esses recursos serão 
aplicados dentro de um programa vi­
sando acabar as obras da área 
Tambaú-Manaíra.

Ainda na ocasião, foi liberado a 
importância de Cr$ 10.017.595, 39, do 
Cura-4-Tambaú. A Coplan já iniciou 
os trabalhos de acordo com a orienta­
ção do BNH e, até o dia 15 de agosto, 
será entregue o dossier completo, ao 
banco, que deverá, imediatamente, 
alocar recursos financeiros para o novo 
Cura-Manaira.

Prefeitura entrega mais 
uma rua pavimentada hoje

O prefeito Damásio Franca vai 
inaugurar hoje, a partir das 20 hs, o 
calçamento, a paralelepípedos, da rua 
Manuel Antônio de Carvalho, vizinha 
ao Clube dos Sargentos, em Jaguaribe.

A solenidade contará com a pre­
sença do secretariado da administra­
ção, vereadores, e moradores da rua 
beneficiada. O calçamento foi executa­
do com recursos próprios da Prefeitura 
através da Secretaria de Transportes e 
Obras.

Obras prioritárias foram ontem 
inspecionadas por secretários

Obras prioritárias que estão sen­
do executadas pela administração Da­
másio Franca, entre as quais a pavi­
mentação da Monteiro da Franca, em. 
Tarnbaú, calçamento da ladeira do 
Varjão e da avenida Boto de Menezes, 
foram inspecionadas, ontem, pelos se­
cretários Francisco Franca e Alessan­
dra de Paula M ques, em companhia 
dos engenheiros Guilherme Tinôco e 
Umberto Villar, da Secretaria de 
Transportes e Obras (Setop).

Por recomendação do prefeito, os 
secretários determinaram maior pressa 
na execução das obras. A pavirftenta- 
ção da Monteiro da Franca, que será

O grau de civilização de um povo se 
avalia pela maneira como trata os animais

H. Humboldt

Com a inauguração de hoje, o pre­
feito Damásio Franca prossegue o seu 
plano de administração de entregar 
uma obra por semana à população. Na 
semana passada, o prefeito inaugurou 
o Bloco Professor Lauro Pires Xavier, 
no Parque Solon de Lucena. Nesse 
bloco foi investido hum milhão e cem 
mil cruzeiros, e reunirá a administra­
ção do Parque Arruda Câmara e o De­
partamento de Paisagismo, entre ou­
tros órgãos da Prefeitura.

concluída nos próximos dias, está in­
cluída dentro do Projeto Cura, e repre­
senta uma nova opção para o tráfego 
de veículos em Tambaú, na área de 
Manaíra.

O calçamento da Boto de Menezes 
e ladeira do Varjão representam uma 
conquista da população de João Pes­
soa, principalmente para quem mora 
do lado sul e norte da cidade.

O prefeito Damásio Franca deter­
minou maior rigor, aos seus secretá­
rios, na fiscalização das obras munici­
pais, facilitando o conograma elabora­
do pela administração, em reláção ao 
cumprimento dos prazos de conclusão.

BNH libera 360 milhões 
para conclusão do Cura

Prefeitura deverá 
construir escola 
no C. Redentor

Preocupada em atender à sempre crescente de­
manda do ensino de 1’ grau em João Pessoa, a Pre­
feitura construirá, ainda este ano, mais uma unidade 
escolar, que será localizada no Jardim Itabaiana, no 
bairro do Cristo Redentor e proporcionará um total 
de 525 novas vagas para o ensino fundamental, in­
cluindo o pré-escolar.

A obra será realizada graças a recursos na ordem 
de quatro milhões pleiteados junto ao MEC pelo pre­
feito Damásio Franca e já liberados, conforme comu­
nicado recebido esta semana através da Secretaria 
de Ensino de U e 29 graus do Ministério de Educação 
e Cultura,

A nova escola terá modernas dependências para 
as atividades de ensino-aprendizagem, de apoio ad­
ministrativo, pedagógico e de assistência ao estu­
dante.. Contém cinco salas de aula, direção, secreta­
ria, além de sala de professores, ampla biblioteca, 
cantina e gabinete médico-odontológico.

Lyceu divulga notas 
a partir de 3* feira

Devido ao fato, das salas de aulas do colégio es­
tarem ocupadas durante toda essa semana, a partir 
de hoje, com a realização das provas do Exame Su- 
pletivo/80, a Direção do Lyceu Paraibano, resolveu 
adiar a divulgação das notas de seus alunos para a 
próxima semana, iniciando já na terça-feira.

A divulgação das notas seria iniciada ontem, no 
entanto, como não daria tempo divulgar todas de 
uma só vez, num mesmo dia, os quase 3 mil alunos 
do estabelecimento só ficarão conhecendo as suas si­
tuações na próxima semana.

Estas notas dizem respeito ao segundo bimestre 
de provas que foram realizadas no mês passado. 
Além dessas notas, serão divulgadas também' os 
pontos dos alunos que fizeram recuperação, que ti­
veram aulas extras ministradas durante toda a se­
mana que passou.

Mesmo os alunos que não conseguiram 
recuperar-se já estão de férias e de acordo com o ca­
lendário escolar, adotado pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado, só voltarão as aulas a partir 
do dia 6 do próximo mês, como acontecerá çom todos 
os estabelecimentos da rede estadual de ensino.

Quando se iniciar a divulgação das notas, por 
própria determinação da Direção do colégio, os alu­
nos só deverão se dirigir ao estabelecimento em seus 
respectivos horários de aulas, cada aluno irá a Secre­
taria no seu próprio turno (manhã, tarde e noite), 
respectivamente.

Assine AUNIÃO
! Em Cajazeiras

Rua Pe. José Tomaz, 19 
Fone: 531-1574

Teste 502 (ratificação de resul­
tado)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao re­
sultado do Concurso-Teste n‘-’ 502.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 09/07/80 cujo valor para cada aposta ven­
cedora é de (T$ 507.404,85 (Quinhentos e 
Sete Mil, Quatrocentos e Quatro Cruzeiros e 
Oitenta e Cinco Centavos).

Dr* M aria José D ias 
Ribeiro 

-Odontóloga-
Atende através de convênios, funcio­

nários da EM ATER - ASSEP -  SIND. DA 
SAELPA -  SIND. DOS BANCÁRIOS e 
GRUPAMENTO DE ENGENHARIA.

Consultório: Av. Epitácio Pessoa, 1602, 
fone: 224-2810 - Horário de Atendimento: 
16.00 às 22 hs., de segunda à sexta-feira.

I Q 1
CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhca -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R .JO SF EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1S39

•̂  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ Conselho Brasileiro de Oftalmologia v

PLANTÃO NOTURNO 
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: .222-0090 - 222- /199 

Consultas:
Hora Marcada
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Bens confiscados são destruídos no Depósito Judicial

Objetos confiscados pelo
Estado estão abandonados

Cientistas 
voltam de 
encontro

A equipe de pesgui- 
sadores paraibanos, Mar­
celo Sobral da Silva, José 
Maria Barbosa Silva e 
Mara Zélia Almeida, que, 
participaram no inicio 
desse mês da 32* Reunião 
Anual da Sociedade Bra­
sileira para progresso da 
Ciência, no Rio de Janei­
ro, deverão regressar a 
João Pessoa ainda esta 
semana. Segundo infor­
mou o coordenador do 
Laboratório de Tecnolo­
gia Farmacêutica da 
Universidade Federal da 
Paraíba, professor Delby 
Fernandes, os três cien­
tistas desenvolvem pes­
quisa já há algum tempo 
no LTF.

“Com a participação 
nesta reunião, que é de 
extrema importância eles 
tiveram a oportunidade 
de apresentar seus traba­
lhos de pesquisas e ainda 
terão publicadas as suas 
exposições, na Revista da, 
Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciên­
cia (SBPC). Esta publi­
cação por sua vez, repre­
senta para nós uma vitó­
ria, pois as pesquisas pro­
vêm de mão-de-obra nos­
sa, do LTF da UFPb” 
disse o professor Delby.

OS TRABALHOS

Qual é a situação dos objetos confis­
cado pelas autoridades judiciais, que es­
tão guardados no Depósito Judicial da 
Capital, localizado à nua das Trinchei­
ras? No antigo prédio, em precário esta- 
de do conservação, Severino Araújo Sil­
va - que há mais de doze anos ocupa o 
cargo de depositário Judicial - mostrou à 
reportagem de A UNIÃO o funciona­
mento do depósito e uma grande guanti- 
dade de bens recolhidos ao longo de mui­
tos anos.

Completamente abandonados, os 
objetos não têm sido leiloados e estão 
sendo destruídos pela ação do tempo.
“Se fosse realizado um leilão com tudo o 
que está guardado aqui, o Estado pode­
ria angariar fundos em torno de 40 mi­
lhões de cruzeiros”, segundo estimativa 
do depositário Severino Araújo.

Logo na entrada do prédio, podem 
ser encontrados diversos fiteiros aban­
donados, um torno mecânico e outros 
objetos confiscados através de ações de 
despejo. Lá estão também um Ford 46, 
dois Gordines, dois Aero Willys, uma ca­
mioneta Ford 48, várias caçambas e um 
caminhão Mercedes, quase todos des­
truídos pela ação do tempo.

No porão, o depositário mostrou ob­
jetos confiscados há alguns anos: um 
centro telefônico de marca Siemes, deze­
nas de motores elétricos, máquinas de 
costura, uma mota Yamaha, conjuntos 
de sala, etc. Nesta área, rachaduras nas 
paredes revelam a precariedade da con­
servação do prédio.

Na parte superior do depósito há 
outra grande quantidade de bens confis­
cados, desde uma ampola de injeção, até 
aparelhos de televisão(preto e branco e 

a cores), uma geladeira, dezenas de apa­
relhos de rádio(para residências e auto­
móveis), toca-fitas para carros, mais de 
duzentos cassetes, etc.

Numa prateleira, está uma grande 
quantidade de remédios - avaliada três 
anos atrás em um milhão de cruzeiros - 
confiscados de uma firma comercial de 
João Pessoa.

Numa outra ala, o depositário mos­
trou o local onde estavam os restos de 
um automóvel completamente destruí­
do. Ao lado, várias poltronas, uma infi­
nidade de peças de automóveis, perfu­
mes de marca Christian Gray, caixas de 
sapatos femininos, prataria, etc. Numa 
prateleira, um aparelho de rádio Philips, 
de fabricação holandesa, que foi confis­
cado há mais de trinta anos.

Em outra área do prédio estão depo­
sitadas latas de tinta a óleo. Ao lado, há 
muito produtos alimentícios, recolhidos 
de um supermercado local, e vários 
brinquedos. Em uma sala especial, estão 
guardados fogões velhos, geladeiras e 
até um piano muito antigo.

Comentando o abandono de todos 
aqueles objetos, Severino Araújo disse 
que “não compensa, para o Estado, di­
vulgar através da imprensa, editais 
sobre os bens confiscados, e por isto as 
coisas vão sendo esquecidas no Depósito 
Judicial”. O depositário recebe um salá­
rio mensal de três mil e quinhentos cru­
zeiros, “uma quantia que me obriga a 
desenvolver uma outra atividade aqui 
mesmo no prédio”.

UM NOVO DEPÓSITO

Indagado sobre o assunto, o Procu­
rador Geral do Estado, Luiz Bronzeado, 
disse que a solução “é construirmos um 
novo depósito, porque o atual, ainda que 
prestasse, não teria mais espaço para 
guardar os objetos”. De acordo com ex­
plicações do Procurador Geral, parte do 
material confiscado - duzentos sacos de 
farelo de trigo - está sendo guardado no 
prédio onde funciona o Conselho de Re­
cursos Fiscais e vem sendo devorada pe­
los ratos.

Falando sobre a Procuradoria Geral 
do Estado, Bronzeado reconheceu “que 
a repartição atravessa uma situação fi­
nanceira que não é muito boa, mas nem 
por isto vamos ficar parados”. Ele res­
saltou que “não existe material humano 
suficiente pata a complementação de 
trabalhos, assim com um apoio mais di­
reto por parte do Estado”. Lembrou 
ainda que seu intuito é ver a problemáti­
ca como um todo e partir, com seus auxi­
liares diretos, para a solução necessária, 
“não somente na própria Procuradoria, 
como também no Depósito Judicial da 
Capital”.

PROJETOS

Por outro lado, o Procurador Geral 
disse que estão sendo eleborados dois 
projetos de lei e um decreto que têm 
como finalidade instituir uma completa 
mudança na Procuradoria Geral do Es­
tado, e modificar o prédio do Depósito 
Judicial da Capital, que permanecerá no 
mesnio local mas será refeito.

O primeiro projeto de lei - explicou 
Bronzeado - atualiza o dispositivo que 
criou o Grupo de Serviço Jurídico, reor­
ganizando o quadro de procuradores e 
procuradores substitutos, incorporando 
à Procuradoria o Serviço de Assistência 
Judiciária do Estado, passando a Advo­
gada de Oficio à Jurisdição da P.G.E.

O segundo projeto cria a Coordena- 
doria de Processo e a Coordenadoria de 
Assistência Judiciária, e transforma o 
cargo de Secretário da Procuradoria em 
Procurador Geral Adjunto.

O decreto, que será apreciado pelo 
Governador, reformula a estrutura orga­
nizacional básica e o regulamento da 
Procuradoria Geral do Estado. Esta 
reorganização estrutural tem como obje­
tivo adequar o ordenamento legal da 
Procuradoria à nova realidade adminis­
trativa, que requer um maior dinamis­
mo no órgão encarregado de defender e 
preservar o Estado na esfera judicial.

Luiz Bronzeado ressaltou também 
os trabalhos que a Urban vem realizan­
do na antiga Churrascaria Marambaia, 
em Jaguaribe, para que ali seja instala­
da a Procuradoria Geral do Estado com 
o Serviço de Assistência Judiciária den­
tro da nova estrutura proposta.

Com a aprovação das reformas pro­
postas - acrescentou Bronzeado - a Pro­
curadoria Geral estará apta a realizar de 
maneira relevante a missão que lhe é 
atribuída.

A pesquisa desenvol­
vida Dor Marcelo Sobral 
tem como titulo Princípios 
Lactônicos de Himatan- 
tus Bracteata. José Ma­
ria Barbosa da Silva 
apresentou o trabalho 
entitulado Estudo de 
Compostos Heteroacícli- 
cos com Nitrogênio e En­
xofre: Preparação Quími­
ca de alguns Meso Iônio 2 
t i o l a t o  - 1,3,4-
tiodiozódio. O trabalho 
desenvolvido por Zélia 
Almeida foi Concretiza­
ção de Compostos da 
Guettarda Platypoda 
com Pontencial e Ativi­
dade Miorelaxante\

A publicação da Re­
vista da SBPC se faz 
anualmente e traz tudo o 
que há de novo, no cam­
po de pesquisa científi­
cas de todas as espécies, 
no País.

Sistema 
d*água será 
ampliado

Regressaram ontem 
do Rio de Janeiro, onde 
fora contactar com técni­
cos do Banco Nacional de 
Habitação, os srs Jael 
Carvalho dos Santos e 
Orlando Paiva Junior, 
respectivamente Diretor 
Presidente e Diretor Téc­
nico da Companhia de Á- 
gua e Esgotos da Paraíba 
- Cagepa. A viagem dos 
diretores da Cagepa ao 
Rio de Janeiro, teve como 
objetivo entrar em conta­
to com diretores do BNH, 
para trato de assuntos re­
ferentes à ampliação dos 
sistemas de abastecimen­
to de água da grande 
João Pessoa e Campina 
Grande, trabalhos que 
deverão ser iniciados no 
mais tardar no próximo 
mês de setembro, estando 
com término previsto 
para o segundo semestre 
do próximo ano.

COMPLEMENTAÇÃO

O projeto levado pe­
los diretores da Cagepa, 
foram aprovados em tese 
pelos diretores do BNH, 
que exigiram apenas al­
gumas complementações 
nos seguintes pontos: 
para o projeto de João 
Pessoa, maiores detalhes 
quanto ao trecho final da 
adutora de água bruta na 
chagado do rio Marés e 
justificativas quanto ao 
traçado da adutora de á- 
gua tratada que sai da es­
tação de tratamento de 
Marés até o R/9 em Tam- 
baú, bem como a distri­
buição de vazões no refe­
rido trecho. Para Campi­
na Grande o BNH pediu 
uma diminuição dos seto­
res de zona de pressão, 
uma vez que o projeto 
apresentado previa um 
excessivo número de zo­
nas, além de um estudo 
de concepção para o sis­
tema de distribuição do 
referido projeto.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198^cantro 
FONE 221-3712

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

HORÁRIOS 
SAIDA:

Catolé do Rocha: 03:00 hs - Conceição: 04:00 e 18:00 
lis Princesa Izabel: 09:00 hs - Patos: (expresso) 13:00 
e 21:00 hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. São Bento do 
Brejo do Cruz: 18:00 hs.
P atos/C . Grande: 04:00 - 06:00 e 07:00 hs. Jo io  Fes-
soa. 05:00 e 24:00 "hs
João Pessoa -'(Expresso): 05:00 e 08:00 hs. - Princesa 
Isabel: 13:00 hs. Garanhuns (Pe) 05:00 hs. P atoa:04,-00 
hs. - João Pessoa: 10:00 hs.
Campina Grande Para Patos: 12Í00 -15:00 -17:30 tjs. 
Catolé do Rocha Para João Pessoa 05:00 hs. 
Conceição Para João Pessoa: 04:00 e 06:00 bs.
São Bento B. Cfuz Para João Pessoa 16:00 hs.
Rua Rui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LÍDER DO SERTÃO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Pirito

è
 LABORATÓRIO DE

ANALISES CLINICAS 

-D O  -

DR. VALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE
C J tF . 0001

-  Analista credenciado- do INAMPS - A. Patronal ■ 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON à  JOHN­
SON -SAELPA - Hospital do Gropamanto ds Enge­
nharia - ASPLAN - O NORTE - LAA - ASSEX - A 
UNIÃO
Análises completas de Sangue, Urina, íbsss, Tarta 
Imunplógico paia Gravidez, Provas Funcionais, Cultu­
ras com ÃntiDiograma, Etc.
LA BORA TO RIO:
R i u  S a n t / «  D u m o n t .  145  - TéiTO O

DIFUSUKa
GUARANY

Propagandas
fixas e volantes, Estação Rodoviá­
ria Conceição Pb. Francisco 
Dia sais Gomes.

UVA ’ S BAR
Com 13 variedades de Tiragostos 

Com o famoso Caldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA MELHOR LHE SERVIR.

EXPRESSO GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01/10A 978

LINHA - 05.01 - Joâo-Resaoa-GUARABIRA. via BT-230 
Salda de João Ftessoa - às 07:00 - 06:00 -10:00 -13:00
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Salda de Guarabira - às 04:30 - 05:30 - 07:00 - 00:00 - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 15:30 horas.
HORÁRIO EXPRESSO - J. Pessoa-Guarabira-12:30 
16:00 e 19:30 Guarabira • J. Pessoa.- 7:30 -13:30 boias. 
LINHA 05:02 - João Pessoa a SOLÂNEA via Guarabi­
ra.
Saída de J. Pessoa ãs 06:30 • 10:30 -16:30 e 18:30 horas. 
Salda de Solánea ás 06:30 - 10:30 -11:30 e 15:00 horas. 
LINHA 05:03 - João Pessoa Cacimba de Dentro Via 
Guarabira.
Saída de João Pessoa ás 06:00 e 13:30 horas 
Saída de C. Dentro ás 04:30 e 12:00 horas.
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA INÉS via Guara­
bira.
Saída de João Pessoa ás 04:30 - 09:30 e 14:30 horas. 
Saída de DONA INES ás 03:30 - 09:30 e 16:30 horas. 
UNHA 05:05 ,  João Pessoa - BANANEIRAS 
Salda de João Pessoa - 14:00 horas.
Salda de Bananeiras - 04:30 horas.
LINHA 05:06 - João Ffessoa - Guarabira via Aiagoinhn 
Saída de Guarabira 04:30 horas.
UNHA 05:07 - João Pessoa - PICUI.
Salda de João Pessoa ás 14:30 horas.
Salda de Picui - às 04:00 horas.
UNHA 05:08 - João Pessoa SAPÉ
Saída de João Pessoa ás 07:30 - e
Salda de SAPÉ. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:00 - João Pfessoa - MA RI
Saída de João Pessoa - às 10:00
Saida de MARl às 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - João Ffessoa Guarabira via Aracagi
Saida de João Pessoa - às 06:30 - 10:30 e 15:30 noras
Saida de GUARABIRA às 04:10 - 04:00 e 16:00 horas
UNHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saida de Guarabira às 11:00 e 16:00 horas
Saida de Mulungu ás 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00



FLAGRANTES GERAIS
Tarcísio Cartaxo

Uma só identidade
Ao ensejo das comemorações da data destinada ao 

comércio, os empresários Antônio de Oliveira Jatobá e 
Raimundo Lira proferiram pronunciamentos que se des­
tacaram, sobretudo, pelo cunho da visão realista de que 
se revestiram.

A propósito, o primeiro, reivindicando a outorga a 
Campina Grande de um tratamento administrativo que 
corresponda à sua participação na arrecadação estadual, 
pregou também a conveniência dos empresários serem 
ouvidos com' mais frequência, pelo Poder Público, nãc 
como uma necessária interferência da classe empresarial 
nas atividades políticas do Governo, mas como forma 
de um diálogo mais permanente entre o Poder Político e o 
empresariado, entrosamento este que manifestou enten- 
dfer parecer já ter sido iniciado, lembrando, em outro tre­
cho, essa expectativa:

“Em âmbito estadual, nós empresários, queremos fa­
lar com o Governo uma mesma linguagem, sem discre­
pâncias e sem desacertos, porém, com lealdade e conse­
quência”.

Já o economista Raimundo Lira deu à sua fala uma 
conotação regional, fixando, com a manipulação de per­
centuais e outros dados estatísticos, o desnivel a que, 
eço n ô m ic o -fin a n ce ira m e n te , tem  sido  relega­
do o Nordeste, por parte do Governo Federal, aspecto, 
que, embora datando de muitos anos atrás, ainda não 
teve uma solução racional e realista.

No enfoque dessa desigualdade de tratamento, le­
vantou a tese de que não se pode promover o desenvolvi­
mento de uma região pobre como a nossa, a ela se impon­
do, igualitariamente, a titulo de sacrifício geral no com 
bate à inflação, as mesmas providências restritivas de 
crédito e de outros incentivos, impostas a regiões tradicio­
nalmente mais ricas e, portanto, capazes de suportarem 
tais injunções, sem maiores defasagens em sua economia.

No ràciocinio do orador, a aplicação no Nordeste da 
mesma política anti-inflacionária aplicada ao Centro- 
Sul, trará à nossa região, a um só tempo, duas danosas 
consequências - entrave do seu processo desenvolvimento 
e agravamento do estado dè pobreza em que, secularmen­
te, vive a grande maioria da sua população.

Realistas assim em seus posicionamentos, os srs. An­
tônio de Oliveira Jatobá e Raimundo Lira - defendendo, 
respectivamente, um maior diálogo Poder Público- 
Empresariado e um tratamento diferenciado para o Nor­
deste - esposaram dois argumentos que se têm ressonân­
cia no seio da própria classe empresarial nordestina, pa­
raibana e campinense em particular, vêm encontrando 
estimulante e solidária acolhida no regaço dos governos 
estaduais da região, igualmente conscientes, como bem 
frisou o governador Tarcísio Burity, de que tais posições 
não formam pleitos deste ou daquele Estado, mas de 
todo o Nordeste, nessa comum identidade dos seus gover­
nantes e dos seus empresários.

RESPINGOS
CRÉDITO -  O deputado Carneiro Amaud, presiden­

te regional do PP na Paráíba, tão logo encerrado o atual 
recesso parlamentar, vai apresentar, na Câmara, proposi­
ção sugerindo ao Governo dispensar, ; do saldo devedor 
do crédito educativo, os estudantes ou profissionais 
recém-formados que se tomarem inválidos, durante o pe­
ríodo escolar, ou após a conclusão dos seus cursos.

CONTATOS -  O prefeito Enivaldo Ribeiro, que hoje 
viaja a Brasília, passou o último fim de semana, em João 
Pessoa, mais precisamente na residência do seu sogro, in­
dustrial e ex-deputado Agnaldo Velloso Borges. Nesse pe­
ríodo, o dirigente campinense manteve contatos políticos 
com outros próceres politicos, tidos como integrantes do 
compartimento partidário que a imprensa convencionou 
chamar de “Grupo da Várzea”.

Além destes, o sr. Enivaldo Ribeiro teve entendimen­
tos com outros setores politicos do esquema governista, 
no Estado. ***

AUDIÊNCIAS -  Em Brasília, o prefeito Enivaldo Ri­
beiro não limitará suas conversações apenas à esfera ad­
ministrativa. Informa-se terá ele, também, audiências 
políticas, possivelmente com o ministro Ibrahim Abi- 
Açkel, da Justiça; e o senador José Samei, presidente na­
cional do PDS. Intermediando esses seus encontros esta­
ria o senador Milton Cabral.***

RECEPÇÃO -  O deputado Antônio Gomes, assim 
informa, o confrade Luiz Otávio, em sua coluna “Infor­
mal”, no Correio da Paraiba, vai recepcionar, sábado, em 
Boqueirão, na sua aprazível Fazenda “Pedra Branca”, re­
presentantes da imprensa estadual, reunindo jornalistas 
de Campina Grande, João Pessoa e outros centros parai­
banos. * * *

HOMENAGEM -  A propósito daquele parlamentar 
campinense, foi o mesmo homenageado, domingo, em 
Santa Rita, pelo prefeito Marcus Odilon Ribeiro Couti- 
nho, com o deferimento do seu nome a um grupo escolar 
municipal, inaugurado naquele dia. Como se sabe, o de­
putado Antônio Gomes tem carreado para aquela comu­
na diversos benefícios, notadamente a consignação em fa­
vor da mesma de verbas federais, destinados a diferentes 
empreendimentos. ***

PROCURADORIA -  Desde o Governo Evaldo Cruz, 
chefiando o setor, o advogado Cláudio Agra Porto, concei­
tuado causidico conterrâneo, pediu aposentadoria, 
afastando-se, assim, do comando da Procuradoria Jurídi­
ca da Prefeitura Municipal de Campina Grande. Respon­
dendo pela mesma está u bei. José Gaudêncio de Brito, 
outro destacado nome da advocacia serrana.

Um trio familiar
Retratando aquele conhecido dito de 

que “filho de peixe, peixinho é”, a Filarmô­
nica Municipal Epitácio Pessoa, de Campi­
na Grande, reúne em sua formação um trio 
que hem corresponde a esse adágio.

Trata-se do trombonista Délio Cabral 
de Melo que tem dois filhos seus a integra­
rem, também, aquela banda musical, sendo 
eles, Natan Amado de Melo (Trompa), e 
Nasson Amado de Melo (Instrumento de 
percussão Tarol).

Na foto, paie filho ostentando seus ins­
trumentos e vestindo, garbosamente o far­
damento da Filarmônica Municiçal Epitá­
cio Pessoa, a tradicional e querida banda 
musical “Sá Zefinha”, que, ao lòngo de sua 
história, tem participado de importantes e- 
ventos da vida comunitária campinense.
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Vereador faz críticas 
à  atuação da EM  ATER

Abdias Guedes 
pode presidir 
a Câmara

Patos (A (A União) - O vereador 
Abdias Guedes Cavalcanti, líder do 
Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro na Câmara Municipal de 
Patos, informou a nossa reportagem 
que está com uma missão toda espe­
cial, caso aconteça a prorrogação dos 
mandatos para prefeitos e Vereado­
res. O edil do PMDB é um dos repre­
sentantes da Casa Juvenal Lúcio de 
Sousa que é mais a favor da prorroga­
ção dos mandatos.

Abdias Guedes afirmou ainda 
que já está articulando uma chapa 
para concorrer a presidência da mesa 
diretora da Câmara, podendo surgir 
daí a primeira coligação do PMDB e 
PP, com uma chapa eclética, num to­
tal de sete votos contra quatro do 
PDS. Já o partido do Governo, que 
conta com três vereadores, também 
tem interesse na mesa, podendo, por­
tanto, surgir uma outra proposta de 
acordo com o PMDB. Abdias Guedes, 
por sua vez, afirma que não abre mão 
do cargo de presidente da Câmara 
Municipal de Patos, uma vez que, seu 
partido é o único que conta com qua­
tro vereadores na Casa Juvenal Lúcio 
de Sousa deixando desta forma sua 
candidatura com amplas condições 
de vitória.

Folclore faz 
apresentação 
em Santa Rita
Santa Rita (A União) - Centenas de 

pessoas compareceram no último sá­
bado à praça do Trabalhador, no 
Bairro Popular, nas imediações da 
rua José Paulino Cavalcante, para 
prestigiarem as apresentações folcló­
ricas ali realizadas, com promoção da 
Prefeitura Municipal de Santa Rita, 
através da Secretaria de Educação do 
município.

Ciranda, côco-de-roda, quadri­
lha matuta, além de peças teatrais, 
fizeram com que as famílias perma­
necessem até meia noite no Anfi­
teatro (teatro de Arena) da praça do 
Trabalhador. As exibições foram fei­
tas por alunos das escolas municipais, 
sob a coordenação de professoras su­
pervisionadas pelo professor Geraldo 
Correia, diretor da Escola de l 9 Grau 
Amaro Gomes Coutinho. Nova pro­
gramação está prevista para a praça 
do Trabalhador, considerada uma 
das opções de lazer da população do 
Bairro Popular.

Prefeito é 
congratulado 
por vereadores

Santa Rita (A União) - O prefeito 
do município de Santa Rita e presi­
dente da Associação dos Municípios 
do Litoral, Marcus Odilon, recebeu 
votos de congratulações dos vereado­
res pessoenses, através de requeri­
mento de autoria do vereador Sebas­
tião Calixto, subscrito pelos vereado­
res Francisco Saldanha, Mário da 
Gama e Melo e Magdalena Alves Ro­
drigues, pela sua eleição para 
membro do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Estado da Paraiba.

A comunicação foi enviada pelo 
l 9 Secretário da Câmara, vereador 
Lourenço Di Lourenzo Marsicano. A 
posse do edil santarritense no IHGP 
está prevista para o dia l9 de se­
tembro, e o seu pronunciamento 
abordará tema, de grande interesse da 
comunidade: a fundação da cidade 
de Santa Rita.

Iniciados os 
trabalhos 
da Lerolândia

Santa Rita (A União) - A Prefei­
tura Municipal de Santa Rita já ulti­
ma os preparativos para o inicio da 
distribuição de terrenos com traba­
lhadores no 39 Núcleo Habitacional 
do Município, a Lerolândia. As má­
quinas de terraplenagem já se encon­
tram no local, abrindo as ruas e ave­
nidas da nova comunidade, que, se­
gundo aquele órgão municipal, abri­
gará 3.000 famílias.

Tão logo seja encerrado a demar­
cação das ruas e quadras, o Grupo 
Empresarial da Destilaria Miriri ini­
ciará a construção de 40 unidades ha­
bitacionais para seus operários. Os 
primeiros contatos, neste sentido, já 
foram mantidos entre um represen­
tante da empresa e o prefeito Marcus 
Odilon. Os trabalhadores Rurais, 
operários e aposentados já podem 
procurar a sede da Prefeitura para re­
ceber o documento de posse de lotes 
na Lerolândia, podendo também se­
rem beneficiados trabalhadores rurais 
de outros municípios.

SOUSA (A UNI^O) -  Na sessão 
da Câmara Municipal de Sousa, reali­
zada no último dia 17, o vereador Ro­
que Mamédio Leite, da bancada do 
PP, fez veemente pronunciamento 
contra a atuação da EMATER nesta 
cidade, especialmente no programa de 
alistamento dos agricultores atingidos 
pela seca.

Disse o vereador oposicionista que 
a EMATER está exigindo documento 
que nem mesmo o Banco do Brasil, 
com toda a sua burocracia, exige quan­
do vai fazer um empréstimo. Ele 
adiantou que os pobres agricultores es­
tão ficando loucos quando recebem a 
relação de documentos solicitados: Ti­
tulo de eleitor, carteira de identidade, 
carteira profissional, Carteira de reser­
vista, CPF e cartão do INCRA.

Roque entende que bastava o agri­
cultor provar a sua condição de sócio

Santa Rita (A União) -  Há mais 
de um mês que um defeito verificado 
na rede elétrica da rua Juarez Távora, 
praça Getúlio Vargas e adjácências, 
vem prejudicando a população de San­
ta Rita. Os cortes ocorrem diariamen­
te, principalmente no horário noturno, 
com explosões e bastante fogo em al­
guns postes.

Em consequência, são prejudica­
das as famílias residentes nos locais ci­
tados, os grupos escolares situados nas 
imediações, o cinema, os hospitais in­
fantis e Ceslau Gadelha e os comer­
ciantes de bares, fiteiros e lanchonetes 
do centro da cidade. O defeito já oca­
sionou o corte de energia de até sete ve­
zes em uma só noite. Várias explosões 
também se verificaram, colocando em 
perigo a vida de transeuntes e famílias 
em residências próximas à área do pa­
ne.

Os diretores de hospitais, comer­
ciantes, gerente do cinema e famílias 
do centro da cidade, fazem de público 
um apelo à direção central da Saelpa, 
para qüe envie técnicos competentes a 
fim de localizar o defeito, evitando as­
sim sérios prejuízos futuros. Os preju-

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
para se inscrever, mas os dirigentes da 
EMATER não estão dando a menor 
importância as carteiras do sindicato.

Diante de tanta burocracia, o Ve­
reador sousense apela para o governa­
dor Tarcísio Burity, no sentido de au­
torizar a simplificação desse trabalho, 
pois da maneira como a coisa vai ter­
minar o ano e os agricultores ainda fi­
cam tentando alistar-se. Durante o seu 
pronunciamento, Roque Mamédio re­
cebeu solidariedade de todas as banca­
das com assento na Casa Legislativa 
Otacilio Gomes de Sá.

Ele finalizou fazendo a seguinte 
pergunta ao plenário: Será que a pes­
soa que não tem cinquenta tarefas de 
terra; o jovem menor de dezoito anos; 
as viúvas; e os analfabetos, estão sen­
tenciados a morrer de fome?

dicados ameaçam mover ação contra a 
estatal, caso venham a perder seus 
aparelhos elétricos.

A corrente oscila e verifica-se o 
corte em poucos minutos, a religação 
no mesmo instante novo corte, ficando 
num verdadeiro pisca-pisca, o que po­
derá gerar, como consequência, quei­
ma de televisões, geladeiras e ventila­
dores, danos nas máquinas de projeção 
do cinema Avenida, um dos mais pre­
judicados ultimamente, e, inclusive, a 
morte de pessoas que por àcaso ve­
nham a ser operadas nos horários roti­
neiros em que o defeito se repete, pois, 
faltando energia, os médicos são 
obrigados a parar o trabalho de cirur­
gia, ficando em alto risco a vida do pa­
ciente.

Caso esses fatos aconteçam, a cul­
pa será exclusivamente da Saelpa, que 
já tem conhecimento do defeito e não 
toma providências. Sabe-se no entanto 
que, a maior providência que vem sen­
do tomada mensalmente é o aumento 
da conta de consumo de cada usuário. 
Um corte eventual de energia é consi­
derado por todos como normal, mas a 
falta várias vezes, todos os dias, já está 
se tòrnando um absurdo.

Funcionários 
são ouvidos 
pelo Delegado

Cajazeiras (A União) -Foram ouvi­
dos, na tarde do último dia 17, pelo 
delegado de policia desta cidade, ma­
jor Daniel Cordeiro de Morais, os fun­
cionários do DNOCS, Elói, Juvenal e 
Avelino, que estavam prestando ser­
viços na propriedade do sr. Severino 
Alves Sobrinho, onde foi enterrado o 
corpo do bancário Valdivan Clemen- 
tino de Abreu, assassinado na madru­
gada da última terça-feira. Avelino 
disse para a autoridade policial que, 
juntamente com seus companheiros 
de trabalho, notou a pouca distância 
a chegada de um carro, de marca Be- 
lina, branco. Se aproximando do local 
onde estava estacionado o veiculo, 
cumprimentou os jovens Robson Al­
ves Saraiva (Jaboba) e Soloniel 
(Soei), e imediato, observou que Jabo 
ba estava com um revólver na mão, 
limpando a arma, e disse para o ope­
rário que tinham matado uma pessoa 
e que ele, Avelino, iria ajudá-lo para o 
sepultamento, tendo Avelino se nega­
do e Jaboba o ameaçou. Foi quando 
Avelino concordou em fazer o sepul­
tamento, que ocorreu próximo a uma 
valeta, onde o corpo foi jogado e de­
pois colocada terra em cima.

Disse ainda o funcionário do 
DNOCS a autoridade policial que, 
após o corpo ser enterrado, o estudan­
te Robson Saraiva e seu companheiro, 
Soloniel Moreira, tiraram as roupas, 
pois estavam sujas de sangue, e de 
imediato atearam fogo. Avelino em­
prestou, juntamente com um dos seus 
colegas de trabalho, suas roupas para 
os dois estudantes, que logosairam do 
local. Na madrugada da quarta-feira, 
no mesmo horário do dia anterior, 
cinco horas da manhã, segundo Aveli­
no, a Belina branca tornou a aparecer 
e os operários comentaram que iriam 
deixar aquele local de trabalho, pois 
estavam imaginando que se tratava 
de mais outro cadáver que estava che­
gando; disseram até que “isto está se 
tornando um cemitério, o melhor que 
a gente pode fazer é se mandar da­
qui”.

Porém, segundo declaração de 
Avelino, não era outro cadáver, e sim 
notou a distância que uma pessoa 
saia do veículo e se dirigia para o local 
onde estava enterrado o corpo de Val­
divan. A mesma pessoa teria sido o 
estudante Robson Alves, que, despro­
vido de qualquer ferramente, tirou 
um pouco de terra com as mãos e pu­
xou pelos pés o corpo da vítima e em 
seguida colocou dentro do carro esaiu 
com destino a cidade de Sousa. Esta 
foi a versão prestada pelo funcionário 
Avelino, ao delegado Daniel Cordeiro 
de Morais.

Obras podem 
ser entregues 
no próximo mês

Cajazeiras (A União) - A admi­
nistração Francisco Matias Rolim de­
verá reunir nos próximos dias todos os 
secretários e assessores de imediato, 
visando a elaboração do calendário de 
inaugurações a ser colocado em pauta 
durante o período de 15 a 22 de agosto 
próximo, dentro da “Semana do Mu­
nicípio”, culminando com as mani­
festações alusivas ao aniversário de 
emancipação política de Cajazeiras.

Neste espaço de tempo, o prefei­
to Francisco Matias Rolim pretende 
fazer a entrega de várias obras à po­
pulação Cajazeirense, podendo-se 
destacar as seguintes: Primeiro bloco 
da Central de Abastecimento de Ca­
jazeiras, onde deverá funcionar o co­
mércio de hortí-fruti-grangeiro, loca­
lizada no bairro de Santa Cecília; 
Centro de Ensino Supletivo; dois gru­
pos escolares, sendo um na zona ru­
ral e um outro na zona urbana; urba­
nização das margens do canal do açu­
de grande, onde está sendo edificada 
uma moderna praça; vias de acesso ao 
V Campus Universitário de Cajazei­
ras e Cristo Redentor, além da im­
plantação de calçamentos e recupera­
ção em mais de 10 artérias da cidade. 
Por seu turno, em recente reunião 
realizada, a Coordenação do NEC, 
Núcleo de Extensão Cultural de Caja­
zeiras, visando a elaboração da pro­
gramação alusiva a “Semana dá Ci­
dade, numa forma de planejamento, 
definiu o seguinte programa artístico 
cultural: Feira de Artesanato, apre­
sentações de grupos folclóricos artísti­
cos regionais, conjunto de Câmara e 
Banda de Cabaçal, podendo surgir 
novas atrações,. isto de acordo com 
novos entendimentos a serem manti­
dos com o prefeito Francisco Matias 
Rolim.

Por outro lado, o secretário do 
Planejamento do Município, profes­
sor Marcos Pereira, na qualidade de 
fiscal e responsável pela inscrição do 
programa de casas isoladas através da 
CEHAP em Cajazeiras, estará se­
guindo viagem na noite do próximo 
domingo, oportunidade em que estará 
fazendo a entrega perante aquele ór­
gão, da documentação de 20 unidades 
residenciais a serem construídas, já a 
partir da primeira quinzena do próxi­
mo mês de agosto.

Jornalista pretende 
dirigir Ideal Clube

José Nunes Costa

SOUSA (A UNIÃO) - 
Mesmo as eleições para a re­
novação da diretoria do 
Sousa Ideal Clube estando 
marcadas para a primeira 
semana de novembro, as 
atenções já  começam a se 
voltar para o nosso princi­
pal sodallcio.

O primeiro a lançar-se 
candidato a Presidente foi o 
jornalista Francisco Alves 
Cardoso, (jue vem receben­
do solidariedade de todas as 
camadas da sociedade sou­
sense, porque a sua eleição 
significa um período de 
grandes reformas para a fa­
mília associada do Ideal 
Clube.

A sua campanha será 
baseada na “Valorização 
dos sócios", por entender 
que sem o apoio de todos os 
associados nada poderá ser 
feito. Ele garante que na sua 
gestão todos os sócios parti­
ciparão ativamente das pro­
moções do clube, pois a va­
lorização será total.

Cardoso pretende for­
mar uma chapa de grande 
visão administrativa e capa­
cidade de trabalho, e para 
tanto já  iniciou algumas 
sondagens. Um dos primei­
ros nomes convocados para 
a sua equipe foi o do sr. José 
Nunes Costa, atual secretá­
rio de Planejamento da Pre­
feitura Municipal de Sousa, 
um técnico de comprovado 
espirito de luta e planeja­
mento sério.

. Com a escolha de José 
Nunes, que aceitou 0 convite 
formulado fica provado que, 
caso essa chapa seja a vito­
riosa, a futura administra­
ção será criteriosamente 
planejada dentro do melhor 
estilo.

Além da valorização 
dos sócios, pretende o jorna­
lista postulante à Presidên­
cia do Ideal Clube, unir to­
das as facções do Clube, 
como sempre vem fazendo 
em todas as suas promoções. 
“UNIR PARA PROGRE­
DIR' ’, esse é. o lema da sua 
campanha, baseada na paz, 
harmonia, tranquilidade e 
valorização de todos os asso­
ciados do SIC.

População santarritense 
prejudicada pela Saelpa
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COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO 
RURAL DO VALE DO RIO DO PEIXE 

LTDA.

C E R V A R P

C.G.C. 08798605/0001
REGISTRO DO INCRA - 500/73 REGISTRO DO DAC 
- 070 JUNTA COMERCIAL - ESC. 268 AS­
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE 1*,
2? e 3? CONVOCAÇÃO.

O Presidente da Cooperativa de Eletrificação Ru­
ral do Vale do Rio do Peixe Ltda - CERVARP, no uso 
de suas atribuições, convoca os senhores associados 
para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a ser 
realizada às 08:00 horas dç> dia 30 (trinta) de julho de 
1980, na Biblioteca Pública de Cajazeiras, com o fim 
de deliberar sobre os seguinte seguintes assuntos:

l 9) Prestaçãõ do Conselho Fiscal, compreendendo 
Relatório da gestão, Balanço e demonstração da Conta 
de sobras e perdas, tudo do “exercício de 1979, sobre os 
quais não poderão votar os membros” dos órgãos referi­
dos;

29) Destinação das sobras apuradas ou rateio das 
perdas, deduzidas no primeiro caso as porcentagens 
para os Fundos Obrigatórios;

39) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal;
4“) Contrair empréstimo junto aos Agentes de Cré­

dito Oficiais para aquisição de 01 (uma) Perfuratriz de 
poços profundos;

59) Autorização da Assembléia para fixação de gra­
tificação “ para o Presidente e cédulas de presença para 
os membros do Conselho Fiscal no comparecimento às 
reuniões conforme letra “E” do Art. 34 dos Estatutos
Sociais;

69) Outros assuntos de interesse social.

Não havendo quorum, a Assembléia continuará 
em sessão permanente podendo deliberar com interva­
los de 01 (uma) hora, em 2’ (segunda) ou 39 Convoca­
ção do mesmo local, os assuntos constantes da ordem 
do dia, fazendo-se necessário 2/3 (dois terços) dos Só­
cios em 1“ (primeira), metade mais 01 (um) em 29 (se­
gunda), e um mínimo de 10 (dez) em 3» (terceira) e úl­
tima Convocação.

Declaramos para efeitos legais e Estatutários que o 
número de Sócios nesta data é de 637 (Seiscentos e trin­
ta e sete).

Cajazeiras -Pb, 14 de julho de 1980.

José Barbosa de Carvalho Filho 
-Presidente-

Senador vê Brasil 
como um país com 
poucos sanitários

Brasília - O líder do Partido Popular no Senado, 
Sr. Gilvan Rocha (SE), disse ontem que em termos 
sanitários o Brasil se iguala aos paises menos desen­
volvidos da África, o que explica a previsão do minis­
tro da Previdência Social, sr. Jair Soares, de que 309 
mil crianças deverão morrer este ano antes de com­
pletarem um ano de vida. A crise sanitária se deve, 
no entender do senador Gilvan Rocha, a vários fato­
res, como a circunstâncias de que sete Ministérios 
cuidam do setor, de saúde, apesar de existir no Brasil 
um Ministério da Desburocratização. Isto contribui 
para que estejam ociosos 60 por cento dos prédios dos 
órgãos públicos que atuam nesta área, conforme le­
vantamento do governo.

Para o líder do PP, a natalidade infantil brasi­
leira, das mais altas do mundo, decorre, em grande 
parte, do modelo econômico concentracionista, que 
se reflete no índice nutricional. Há, literalmente, 
crianças morrendo de fome, especialmente no Nor­
deste e os estudos feitos nesta região, por nutricio­
nistas famosos, demonstram que milhares de crianças 
estão com seu desenvolvimento cerebral afetado.

Impressiona-o o fato de que nem o governo, nem 
o Congresso e nem setores decisivos da sociedade es­
tejam realmente preocupados com dados que vêm 
sendo revelados pelo Ministro da Previdência, como, 
por exemplo: este ano deverão nascer três milhões 
362 mil pessoas, das quais 68 por cento, fi­
lhos de familias com renda inferior a dois salários 
mínimos; 0 número de abortos atingirá a 800 mil; e 
cerca de 200 mil crianças nascerão mortas.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N9 50/1980 

à V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA­
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento dos interessados que 
fará realizar TOMADA DE PREÇOS no dia l 9 de 
agosto de 1980, às 10,00 ( Dez ) horas para execução das 
obras de Recuperação do Grupo Escolar Epitácio Pes­
soa, nesta capital.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita à Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta capi­

tal, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 21 de julho de 1980.

Eng9 Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

Abi-Ackel negociará com 
oposição novo estatuto

Brasília - O Ministro da Justiça, 
Sr. Ibrahim Abi-Ackel, confirmou on­
tem, à tarde, para o lider do PDS, de­
putado Nelson Marchezan, que a posi­
ção do governo na votação do projeto 
do novo estatuto dos estrangeiros é a de 
tentar negociações com as lideranças 
dos partidos oposicionistas, em torno 
de alguns pontos possíveis de altera­
ções. Se não for possível, o projeto seria 
aprovado até mesmo por decurso de 
prazo, comprometendo-se o governo a 
enviar depois outra proposta.

O lider governista manifestou sua 
preferência pela primeira alternativa e 
disse isso ao Ministro da Justiça, anun­
ciando que tomaria a iniciativa de pro­
curar, contatos com os lideres do 
PMDB, do PP, do PDT e do PT. On­
tem, o sr. Nelson Marchezan conver­
sou sobre a matéria com o presidente 
da Câmara, deputado Flávio Marcilio, 
ouvindo dele a informação de que mui­
ta coisa poderia ser alterada durante o 
processo de votação.

Numa conversa informal em seu 
gabinete, ontem, o líder do PDS admi­
tiu que, no exame do projeto do novo 
estatuto dos estrangeiros, se culpa exis­
te, deve ser debitada a situação e a 
oposição. Ele reconhece que alguns dos 
pontos polêmicos não foram objetos de 
emendas, citando, por exemplo, a 
preocupação da igreja em relação aos 
missionários. “Não há a palavra” mis­

sionário “n o projeto” - lembrou o par­
lamentar gaúcho.

O dep utado Marchezan, entretan­
to, não disicordou da observação feita, 
de que no exame da matéria na comis­
são mista cio Congresso não houve inte­
resse em corrigir as falhas do projeto - 
que o lider concordou existirem.

ORIENTAÇÃO
- Não desejo colocar na cruz o re­

lator do projeto na comissão mista, se­
nador Bemardino Viana. Eu não o pro­
curei para discutir o assunto, nem fui 
por ele procurado. Na certa o senador 
piauiense discutiu a matéria com a li­
derança do PDS no Senado. Mas não 
sei se isso ocorreu. De minha parte, 
apenas orientei os deputados que inte­
gram a comissão para que votassem de 
acordo com o relator - explicou.

Indagado porque pretendeu apro­
var o proje to as vésperas do inicio do 
recesso parlamentar - no final de junho 
- o lider do governo observou que há 
um calendário de tramitação. E ele 
procurou cumprí-lo.

- Além disso, na discussão da ma­
téria, não foram apresentadas criticas 
construtivas, mas somente negativas. 
A oposição limitou-se a considerar o 
projeto “facista”, sem permitir um 
exame racional do assunto - o que só 
agora está ocorrendo - frisou.

BNDE abre crédito de 
milhões para o comércio
Brasília - O ministro da Indústria 

e Comércio, Camilo Penna, anunciou1 
ontem, pela manhã, durante as come­
morações do vigésimo aniversário do 
Ministério um elenco de treze medidas 

nas áreas do comércio , proálcool, 
energia, borracha e turismo.

O presidente Figueiredo ouviu o 
pronunciamento do ministro mais 
não se manifestou.

A primeira medida anunciada foi 
o lançamento do Programa Integrado 
de Desenvolvimento Comercial atra­
vés do qual o Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico abrirá li­
nhas de crédito para o comércio com 
recursos de 300 milhões de cruzeiroŝ  até 
82. 0  ministro Camilo Penna anunciou, 
também, a criação de cédula de crédito 
comercial para o fornecimento de capi­
tal de giro às pequenas e médias em­
presas comerciais.

Majs três programas foram anun­
ciados: um de apoio’ tecnológico

ao setor industrial para redução e 
substituição do consumo de energia 
importada, outro de substituição de 
energia na indústria de papel e celulo­
se onde até 85 será reduzido 80 por cen­
to do óleo combustível consumido pelo 
setor e o último que se refere ao pro­
grama especial de apoio ao carvão mi­
neral.

Na área do Proálcool foi lançado o 
projeto de m ini-destilaria de ál­
cool com capacidade de 10 mil litros 
por dia, e um plano de irrigação da la­
voura cana vieira do Norte fluminense 
com recuruos iniciais de 7 bilhões de 
cruzeiros. Na área de turismo, o Minis­
tro lançou o programa de abertura de 
portões do Norte e Nordeste para 
atrair turistas dos Estados Unidos e 
da Europa. No que se refere ao tercei­
ro plano da borracha, Camilo Penna 
adiantou que ele será antecipado para 
81.

Marchezan
desconhece
coligação

Brasília - “Eu não 
tenho motivos para dis­
cordar, mas não vejo 
porque isso poderá 
acontecer desde logo. 
Ou melhor, não tenho 
informações a respeito” 
- disse ontem o líder do 
PDS, deputado Nelson 
Marchezan, ao ser in­
dagado sobre as infor­
mações de que o gover­
no Figueiredo pretende­
ria atrair o “Partido 
Popular” , inclusive 
destinando-lhe duas ou 
três pastas ministeriais.

Na sua opinião, o 
que é preciso fazer - e 
assegurou que está sen­
do feito - é procurar for­
talecer o PDS dentro e 
fora do Congresso, em 
todos os estados. “O for­
talecimento do PDS - 
frisou - é importantíssi­
mo para o governo e 
para o pais, tendo em 
vista o projeto de aber­
tura política”.

Para o sr. Nelson 
M archezan, não há 
qualquer situação grave 
justificando a integra­
ção de partidos, ora na 
oposição, ora na admi­
nistração Figueiredo. 
Reconheceu a gravidade 
da gituação sócio- 
econômica, mas acha 
que as soluções podem 
ser encontradas, desde 
que haja compreensão e 
colaboração de todos, 
sem necessidade de o 
governo distribuir mi­
nistérios a outras agre­
miações.

Indagado se não 
iria procurar apoio na 
oposição, principalmen­
te do PP, à aprovação 
da emenda que prorroga 
os mandatos dos atuais 
prefeitos e vereadores, o 
lider da maioria prefe­
riu dizer que o, assunto 
será : decidido pela ban­
cada partidária “na se­
gunda quinzena de 
agosto”. Pela legislação, 
terminará dia 15 de 
agosto o prazo para rea-, 
lizar convenções desti­
nadas a indicar candi­
datos às eleições muni­
cipais de 15 de no­
vembro.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

V OFICIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO N* 2 - EDF.

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Agro Diesel Ltda. 
Titulo: Crf 37.344,67 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Título: Crf 28.545,29 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Cr$ 14.266,53 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Cr$ 104.591,84 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Cr$ 4.301,06 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Cr$ 5.967,61 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Crf 7.357,69 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro diesel Ltda 
Titulo: Cr$ 26.954,88 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Cr$ 23.681,54 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Dieseí Ltda 
Título: Cr$ 21.705,91 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda 
Titulo: Crf 52.484,33 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Antonio Correia Lima 
Titulo: Cr$ 2.976,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Arthur Américo Cantalice 
Título: Cr$ 3.633,50 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Construtora Nova Esperança Ltda 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Clenio Vanderley 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bco Banorte Ŝ A.

Responsável: Darcilio Galvão de Andrade 
Titulo: Crf 2.438,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Delano Marcus Coutinho Gondim
Título: Crf 67.755,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Edinalva Ana Oliveira da Silva 
Titulo: Crf 1.650,00 
Protestante: Bep S/A. Central

Responsável: Everaldo Ague dos Santos 
Titulo: Cr$ 1.500,00 ,
Protestante: Bco do Estado S/A. Central

Responsável: Eretiano Henrique Pereira 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Floriano Miranda de Oliveira 
Titulo: Crf 5.680,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda

Responsável: Ginga 80 Butique Ltda 
Titulo: Cr$ 7.500,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Gilberto Moraes de Souza 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bep S/A. Central

Responsável: Giderval de Andrade Costa 
Titulo: Cr$ 40.647,00 
Protestante: Bco Mere, de S. Paulo S/A.

Responsável: Geraldo Osório 
Titulo: Crf 1.876,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Gilmoado Ribeiro
Titulo: Cr$ 6.520,00
Protestante: Bco Mere, do Brasil S/A.

Responsável: ledo Pereira dos Santos. 
Titulo: Crf 2.850,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: ledo Pereira dos Santos 
Titulo: Cr$ 2.850,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Ivan Cordeiro da Silva
Titulo: Cr$ 3.800,00
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Isaias Ribeiro da Silva
Titulo: Cr$ 2.500,00
Protestante: Bep S/A. Ag. Central

Responsável: Josenildo Silveira dos Santos 
Titulo: Crf 2.200,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: João Wanderley da Silva 
Titulo: Cr$ 1.100,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: José Pereira de Lima 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: José Pereira de Lima 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: João Cavalcanti Filho
Titulo: Cr$ 16.965,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Luiz Antonio Pereira 
Título: Cr$ 63.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lucemar Correia Gomes 
Titulo: Cr$ 1.700,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda

Responsável: Laurinete Dias Brandão Leite 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Montai Montag. Ind. Ltda 
Titulo: Cr$ 23.877,70 
Protestane: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria do Carmo dos Santos Lima 
Titulo: Crf 2.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Mariza Gomes Lins 
Titulo: Cr$ 7.056,00
Protestante: Bco do Est. da Paraíba S/A.

Responsável: Manoel José de Souza
Titulo: Crf 44.952,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Maria da Penha Pereira 
Titulo: Crf 5.055,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda

Responsável: Maria Madalena Lianza Frama 
Titulo: Crf 1.925,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Querubina Feitosa Guedes 
Titulo: Crf 3.525,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Severino T. da Costa 
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Severino Dias Araújo 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Severino Dias de Araújo 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Severino Araújo Medeiros Filho 
Título: Crf 2.238,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Vitorino de Pbntes Com Re. Ltda 
Titulo: Crf 15.390,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito as razões que têm em meu Cartório à Rua Ma­
ciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os re­
feridos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 21 de Julho de 1980 
Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 

l 9 Oficial do Protesto



A U N I A O  •  João Pessoa, terça-feira 22 de julho de 1980

Promoexport 
informa valor 
da exportação

Visando elaborar um 
trabalho denominado “A 
Agroindústria do Caju no 
Nordeste do Brasil e Faíses 
Concorrentes” que dará ori­
gem ao “I Plano Integrado 
de Desenvolvimento da 
Agroindústria do Caju no 
Nordeste”, o IPLANCE so­
licitou informações do Pro- 
moexport/Pb; sobre a quan­
tidade e valor das exporta­
ções de amêndoa de casta­
nha na Paraíba, no período 
de 1973 a 1980.

A informação foi pres­
tada na tarde de ontem pelo 
Diretor Adjunto do Pro- 
moexport/Pb; Sr. Geraldo 
Matildes Leite, que na 
oportunidade acrescentou 
que a Fundação Instituto de 
Planejamento do Ceará en­
viou correspondência nesse 
sentido, na qual continha 
uma tabela em anexo, para 
o devido preenchimento das 
informações.

Geraldo Matildes res­
saltou o fato do Estado da 
Paraíba ser muito rico na 
produção de caju e amên­
doa daquele fruto, muito 
embora no momento a úni­
ca indústria que fazia o 
aproveitamento de casta­
nha - a CITROS - esteja fe­
chada, não se sabendo 
quando ela reestabelecerá o 
seu funcionamento.

Ciclo de Comércio tem a 
participação da Paraíba

O Secretário da indústria e Co­
mércio, Carlos Pessoa Filho, designou 
o Diretor executivo do PROMOEX- 
PORT/PB., Reginaldp Pereira da 
Costa, para participar do 1? Curso 
Sobre Comercialização Externa, que 
será realizado em Brasília no período 
de 21 a 26 do corrente.

O Curso é uma promoção do Mi­
nistério da Indústria e Comércio e ob­
jetiva aperfeiçoar técnicos em Comér­
cio Exterior sobre os novos aspectos 
da política e legislações de Comércio 
Exterior Brasileiro.

Segundo o Coordenador de As­

suntos Internacionais do MIC, Sr. 
Rogério Fabiano Sabóia, responsável 
pela elaboração e estrutura do Curso, 
o Comércio Exterior além de ser uma 
atividade dinâmica tornou-se alta­
mente prioritária em nosso pais, 
sobre tudo depois da crise do petróleo. 
Dai a necessidade premente de aper­
feiçoar Recursos Humanos em Co­
mércio Exterior e atualizá-lo sobre as 
novas técnicas e legislações.

Segundo a Direção Executiva do 
Promoexport/Pb., o Curso será minis­
trado pelos melhores especialistas em 
Exportação do pais e do exterior.

Seminário vê desempenho 
do Proálcool na Paraíba
Objetivando avaliar os c inco anos de exis­

tência do PROÁLCOOL na Paraíba, a nível es­
tadual, como também de fazer um levanta­
mento das duas linhas de ação para o seu de­
senvolvimento nos próximos cinco anos, ou se­
ja, até 1985, o Secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e Comércio, disse ontem que pro­
moverá nos próximos dias 14 e 15 de agosto, no 
Salão de Convenções do Hotel Tamoaú, um 
Seminário sobre “O Desempenho e Perspectiva 
do PROÁLCOOL na Paraíba” .

Este conclave, disse Carlos Pessoa, não é 
mais um encontro de pessoas discutindo álcool, 
mas uma reunião de trabalho onde agentes fi­
nanceiros, produtores de cana, Universidade e 
Governo, com a finalidade de acelerar o 
PROÁLCOOL na Paraíba, já que o Estado pos­
sui uma potencialidade de 710 milhões de litros

de álcool por safra e atualmente só produz 68 
milhões, ou seja, menos de 10% de sua capaci­
dade de produção.

Explicou Carlos Pessoa que esse interesse 
em produzir álcool na Paraíba faz parte dg po­
lítica do Governo Federal em atendimento à 
meta de produção para o Brasil que estimada 
em 10,7 bilhões de litros de álcool etílico no pe­
ríodo de cinco anos.

Acrescentou aquele Secretário que os con­
ferencistas convidados para o Seminário serão 
os representantes do IAA, BRASÁLCOOL, 
Brasilinterpart, CNP, STI -  Secretaria de Tec­
nologia Industrial do MIC, os agentes financei­
ros do Proálcool, os secretários da área econô­
mica do Governo do Estado, representantes dos 
fornecedores de cana e produtores de álcool da 
Paraíba, assim como representantes da UFPb.

Paraíba vai 
participar 
de encontro

Uma delegação composta de 36 
presidentes de sindicatos dá classe 
industrial, incluindo a diretoria da 
Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias do Estado da Paraíba, 
está viajando às 7 horas de hoje, 
em ônibus especiais, para partici­
par do 2" Encontro dos Industriá- 
rios do Norte e Nordeste que vai se 
realizar em São Luiz do Maranhão.

O encontro acontecerá nos 
dias 24, 25 e 26 deste mês naquela 
cidade.

A comissão da Paraíba vai 
apresentar várias reivindicações e 
debater alguns pontos de vital im­
portância para a classe trabalhado­
ra do Estado da Paraíba. Entre as 
muitas propostas a serem apresen­
tadas pelos paraibanos estão pre­
venção social mais justa, seguran­
ça e higiene no trabalho.

Da Federação dos Trabalha­
dores na Indústrias da Paraíba vão 
o seu presidente Expedito Félix da 
Cruz, João Acioly, 2? secretário, 
Gilvan Monteiro, tesoureiro e Se- 
verino Pereira de Lima. Todos es­
tarão de volta no próximo dia 27, 
logo depois de terminado o encon­
tro. O governador Tarcísio Burity 
patrocinou a viagem de todos.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA PARAÍBA
REFORMA

O Diretor do Departamento Regional de Material e Serviços Gerais 
leva ao conhecimento dos interessados que, às 15:30 hs do dia 12 de agos­
to do corrente ano, à Rua Barão do Abiahy, 73 - 4’ Andar do Edifício 
Sede do INAMPS, na Cidade de João Pessoa-Pb, serão recebidas e 
abertas em envelop es distintos e separados, a documentação habilita- 
dora e as propostas relativas à Tomada de Preços n’ 29/80 para reforma 
da ALA-4 - Pavimento superior - Centro cirúrgico da Maternidade do 
INAMPS, à Av. Coremas S/N, Jaguaribe, nesta capital.

O Edital da al udida Teimada de Preços, contendo as condições de 
habitação, especificações e demais elementos técnicos, encontram-se à 
disposições dos interessados, podendo ser obtidos mediante o pagamen­
to de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), na Divisão de Manutenção, no 
endereço acima citado, no horário normal de expediente, onde serão 
prestados maiores esclarecimentos.

Jfoão Pessoa, 14 de julho de 1980

UM MERCADO PARTICIPANTE A
O mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

IPLAC
IPLAC DO BRASIL  S .A  —  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

UFPb vai 
iniciar mais 
dois cursos

“Álcool como Fonte 
Alternativa de Energia” 
e “Sistemas de Cultivos 
Consorciados do Nor­
deste” são os dois Cur­
sos iniciados nessa 
segunda-feira, promovi­
dos pelos Departamen­
tos de Química e Fito- 
tècnia da UFPb. Em 
João Pessõa, será expos­
to o de Álcool, através 
do qual se pretende in­
formar sobre as maté­
rias primas utilizáveis 
na produção de etanol, 
fermentação alcoólica e 
outros dados, como a si­
tuação atual do desen­
volvimento tecnológico.

O de Sistemas de 
Cultivos será ministra­
do em Campina Gran­
de, por mestres e espe­
cialistas , ligados a Uni­
versidade, com aulas 
que versarão sobre a im­
portância desses siste­
mas no nordeste brasi­
leiro, o consórcio de cul­
turas anuais, perenes e 
mistos e economia de 
produção. Esse curso é 
específico para enge­
nheiros agrônomos, téc­
nicos agrícolas e estu­
dantes do 4? ano de 
Agronomia.

Paradas de 
ônibus terão 
mais abrigos

Já se encontra em 
fase de acabamento os 
novos tipos de abrigos 
que a Prefeitura Muni­
cipal pretende instalar 
na cidade no mais tar­
dar um mês.

Os trabalhos vêm 
sendo executados por 
técnicos da Comissão de 
Planejamento da Secre­
taria de .Planejamento, 
tendo à frente o enge­
nheiro Mário Cláuco di 
Lascio.

Estes abrigos estão 
sendo construídos den­
tro da política de trans­
portes de massa e com 
grande durabilidade.

S egundo in fo r ­
m ações dos té c n i­
cos que estão fazendo os 
estudos, o prefeito Da- 
másio Franca está bas­
tante interessado em 
ver prontos, para em se­
guida, ordenar que a 
Secretaria de Serviços 
Urbanos faça suas ins­
talações.

Mesmo sem querer 
adiantar como serão es­
tes novos abrigos de co­
letivos urbanos, os téc­
nicos disseram apenas 
se tratar de um tipo 
novo e que dará acomo­
dação ao grande núme­
ro de pessoas, “dentro 
dos padrões exigidos 
pelo prefeito Damásiò 
Franca”.

Lynaldo será 
patrono dos 
concluintes

O professor Lynal­
do Cavalcanti, presi­
dente do CNPq, solici­
tou ao reitor Serafim 
Martinez fazer chegar 
ao conhecimento dos 
concluintes dos cursos 
do campus de João Pes­
soa, neste período, sua 
satisfação e agradeci­
mentos pessoais pela es­
colha de seu nome como 
paraninfo e patrono das 
turmas das áreas huma- 
nística e biocientifica e 
tecnológica, respectiva­
mente.

Em dois expedien­
tes, Lynaldo afirma ser 
desnecessário “dizer o 
quanto me sinto honra­
do com esta deferência, 
mormente tratando-se 
de alunos dessa Univer­
sidade”.

O e x -re ito r  da 
UFPb estará em João 
Pessoa nos dias 30 e 31 
próximos, participando 
das solenidades de cola­
ção de grau, programa­
das para o Ginásio do 
Clube Astréa.
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Sudene fará curso sobre 
análise organizacional

T iveram inido, as inscrições para o 
VII Curso''de Técnicas. , de Análise 
Organizacional, uma promoção da Su­

dene, através de sua Superintendên­
cia Adjunta de Planejamento, que se­
rá realizado em Recife, no Centro de 
Treinamento para Pequena e Média 
Empresa do Nordeste - CEPEME - , 
com abertura prevista para o dia 27 
de agosto e duração de onze semanas, 
numa carga horária de 340 horas.

Resultado de experiências acu­
muladas e aperfeiçoadas pelã Escola 
Brasileira de Administração Pública 
- Fundação Getúlio Vargas, o curso 
tem por objetivo capacitar pessoal 
para desenvolver programas de Mo­
dernização Administrativa dos Esta­
dos Nordestinos, bem como formar 
massa critica capaz de, pelos conheci­
mentos adquiridos, atuar como ele­
mento modernizante na estrutura 
operacional dos órgãos governamen­
tais.

Visa tàmbém o curso levar os 
participantes a adotarem uma atitu­
de critica-construtiva diante dos

[iroblemas administrativos e prepará- 
os para utilização prática do instru­

mental fornecido, com vistas basica­
mente à análise de estruturas e de 
funcionamento organizacionais como 
agentes de Modernização Adminis­
trativa de órgãos governamentais.

É, ainda, seu objetivo, sensibili­
zar os participantes para a necessida­
de da adoção de uma visão sistemáti­
ca na busca de soluções para os 
problemas administrativos, motivo 
por que sua clientela será formada 
de órgãos públicos estaduais de pla­
nejamento, e dos próprios funcioná­
rios da Sudene ligados a programas 
de planejamento institucional ou re­
forma administrativa.

O número de vagas é limitado eni 
trinta para todo o Nordeste, e, còmo 
pré-requisitos, os candidatos devem 
ter curso superior, com prioridade 
para os cursos de Administração e 
Economia; pertencer a órgãos de pla- 
néjamento e Reforma Administrativa 
de entidades públicas estaduais, com 
prioridade para as Secretarias de Pla-

nejamento, Administração e órgãos 
setoriais de planejamento. Deve exis­
tir um compromisso oficial das Secre­
tarias de Estado da admissãq do can­
didato, após o curso, em : funções de 
planejamento ou reforma admjnistra- 
tiva.

A seleção dos candidatos 
gar entre 13 e 15 de agosto e, 
o curso, terão direito a hospe 
e alimentação financiadas pelsi 
ne, ficando as passagens e aj 
custo sob a responsabilidade 
do a que pertençam os candid

nerá lu- 
qurante 
dagem 
Sude- 

de 
Esta- 

atos.
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O curso está dividido em 
dulos. O primeiro abordará 
Métodos, visando fornecer aos 
cipantes tecnologia especifica 
lise administrativa, isto é, am 
estrutura e de funcionamento 
estudados, ainda, neste módu 
aspectos comportamentais da 
nização: análise de projetos e 
de Sistemas.

parti- 
aná- 

4lise de 
Serão 
lo, os 
Orga- 

análise

■ Mo
No segundo módulo, os c 

tos verão Fundamentos de 
zação Administrativa procur 
gar e ampliar a visão analít^c 
participantes desenvolvendo 
ligados à modernização adminii 
va, à administração por objeti 
ao desenvolvimento organizac:

Finalmente, o terceiro 
trata do Trabalho de Campo, 
ao desenvolvimento de todo o1 
to operacional do curso em que 
sinamentos ministrados nos 
módulos anteriores ’ dos aplicadi 
prática, nos diferentes órgãos . 
nesta etapa, espera-se que fiqu 
tivada a possibilidade de ap 
das técnicas ministradas a órgã 
vernamentais, o que representa 
tivo final do programa.

Os candidatos, na Paraibá. 
ressados em fazer o curso deve 
curar para maiores informai? 
inscrição, a coordenadoria de 
nização Administrativa, Sec 
do Planejamento, 6o Andar, blo 
Centro Administrativo.
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Memorial dos lojistas é 
entregue ao governador
Apelando para que o secretário de Indús­

tria, seja também um secretário de Comércio, 
o empresário José Antonio de Souza Maranhão, 
que foi o intérprete das classes empresariais 
junto ao governador Tarcísio Burity, durante o 
encontro realizado por ocasião do transcurso do 
Dia do Comerciante, disse, durante seu discur­
so, da necessidade de um maior entrosamento, 
para que a experiência dos homens que produ­
zem e comercializam, junte-se à estratégia eco­
nômica dos governantes, lembrando, então, os 
encontros que estão sendo realizados, a nível de 
lideranças regionais, pelo ministro Delfim Ne­
to.

O memorial entregue na ocasião ao chefe 
do Executivo estadual, que foi de iniciativa do 
Clube de Diretores Lojistas de João Pessoa, 
logo encampada pela Federação do Comércio e 
em seguida aprovada pela Associação Comer­
cial, Associação dos Supermercados e Sindica­
to dos Lojistas, já produziu efeitos imediatos, 
com o atendimento de uma das reivindicações 
da classe, segundo enfatizou o sr. José Antônio 
de Sousa Maranhão, que é um dos vice- 
presidentes da Federação do Comércio, queren­
do, dessa forma, demonstrar a necessidade des­
se entendimento.

DISCURSO
Na sua fala, em nome das classes empresa­

riais do setor comercial, assim se manifestou o 
sr. José Antonio de Sousa Maranhão:

Esta Casa, que no passado foi consistório 
de grandes reivindicações, consultas, decisões 
governamentais, hoje rememorado vive aquela 
época, uma reminiscência, que nesta oportuni­
dade com a presença de V. Excia, em o nosso 
meio, que muito nos honra e alegra, nos faz 
mais credores dos seus propósitos de acertar no 
desempenho fiel da missão que lhe foi confiada.

Aqui estão Sr. Governador, empresários, 
comerciantes de João Pessoa e Campina Gran­
de, para lhe render esta homenagem, neste dia 
que nos é consagrado e dizer-lhe do contenta­
mento por esta oportunidade rara, que nos é 
dado, de podermos dialogar com V. Excia em 
nossa casa.

Não temos autoridade para dizer a V. Ex­
cia o que deve fazer, mas pedimos sua permis­
são para expor neste momento algo que talvez 
V. Excia desconheça ou não esteja bem infor­
mado.

Nos que fazemos o Comércio em geral so­
mos o ELO entre produtor e consumidor por­
tanto repassadores das riquezas que circulam. 
Neste intercâmbio, e no contacto direto com o 
público, somos captadores das opiniões, senti­
do no balcão os reclamos de todos.

Somos os confidentes das justiças e injusti­
ças, que se relaciona com a situação.

Vivemos cotidianamente em contacto di­
reto com todas as camadas sociais, somos poris- 
so possuidores de bastante bagagem, para tra­
duzirmos que de providências deveriam ser 
tomadas para que sem detença, possamos es­
pelhar uma imagem mais positiva do seu gover­
no.

,Todo comerciante, com raras exceções, fez 
sua vida a custa de muito sacrifício; com muito: JL :
trabalho; cqm muita economia; com coragem e 
fé em Deus; com recursos próprios e parcas pos­
sibilidades, sem assessoramento preciso, sem 
tempo siquer de ler o necessário para ser ins­
truído das inovações que se lhes apresentam, às 
vezes errando por omissão, subindo a escada 
paulatinamentê, em busca de um lugar ao sol..

per

maior
elhores

to mais 
reensivo

a mais
leamente;

a cola- 
tentácu-

O comércio tem sido o setor mais s: 
do, pois em qualquer circunstância, 
administrativas, conscientes ou não, 
meiro a ser crucificado, pagando por fa 
não lhe cabe a responsabilidade.

Dai por que julga-se carente d^ 
atenção; de melhor atendimento e 
condições.

Urgente se faz de um relacionameiji: 
estreito; mais intensivo e mais comp: 
entre Governo e classes empresariais.

Somente assim Vossa Excia. estari 
bem informado e receberá espontara 
gratuitamente e desinteressadamente 
boração assídua daqueles que são o susi 
lo desta Nação.

Nunca é tarde para começar. O 
mos sentindo é o reconhecimento desi 
imperdoável, hoje na incógnita em que 
Nação, quando recursos e estratégias a] 
falharam, sua Excia o Ministro Delfim 
licita e exige a experiência e colaboraç 
empresários.

Ficamos alegres na escolha que V. Excia 
fez na pessoa do Dr. Marcos Ubiratari para a 
Secretaria das Finanças por que se tratava de 
üm executivo ligado às classes empresariais. 
Tivemos uma esperança que já no seu estado 
embrionário, quase feneceu.

( Esperamos que a partir de hoje, orvalhada 
neste encontro possa acrescer e produzir frutos 
suficientes para alimentar no futuro o Progres­
so da Paraíba.
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Possuídos de idênticas satisfações recebe­
mos a escolha do Dr. Carlos Pessoa, para a Se­
cretaria da .Indústria e Comércio. Homem tam­
bém ligado as classes empresarias. Presidente 
da Federação da Agricultura, um líder de clas­
se, companheiro na IV Conclap e testemunha 
das brigas dos Paulistas, que travaram renhi­
das polêmicas?, querendo tudo para eles. Fize­
mos um apelo ao Dr. Carlos: Como até agora só 
tivemos secretários da Indústria, seja mais se­
cretário do Comércio.

E por falar nos Paulistas, V.Excia esteve 
em São Paulo em busca de meios para o desen­
volvimento da Paraíba.

Parabéns. Somos reconhecedores de suas 
preocupações e esforços em trazer riquezas 
para nossa terra. Recebeu das mãos dos Paulis­
tas, na Federação do Comércio daquele Estado 
o Diploma de amigo do comércio Paulista. Gos­
taríamos de tê-lo feito antes, Amigo dos Co­
merciantes da Paraíba. Só queremos advertir 
que devemos ter mais cuidado com São Paulo. 
Mas devemos tomar o exemplo daquele Estado 
onde Governo e Empresários de mãos dadas 
constroem o seu progresso tornando-se cada vez 
mais ricos e nós nordestinos cada vez maisv
pobres.

Diante do exposto, pedimos desculpas por 
termos abusado de sua paciência. E na espe­
rança de outros encontros mais efetivos, que­
remos nesta oportunidade passar as mãos de V. 
Excia. um memorial, subscrito por todas as 
Entidades de Classes do Comércio da Paraíba, 
e pedimos que deletreando-o chegue V. Excia 
a conclusão de que nossa maior intenção é nos 
tomar seus amigos e colaboradores. Explore as 
nossas experiências e nossa vivêhcia para que, 
unidos possamos ter uma Paraíba mais forte e 
respeitada, razão por que reiteramos a V. Excia 
que a finalidade precjpua de Associações e Enti­
dades de Classes é defender os interesses da 
categoria e colaborar com os poderes constituí­
dos.
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Programa
• A Secretária Gisel- 
da Navarro Dutra, da 
Educação e Cultura, 
impressionando viva­
mente os membros do 
Conselho Estadual de 
Cultura.
® Ela compareceu a 
duas sessões consecu­
tivas daquela casa 
para discutir questões 
ligadas à cultura e de­
finir o programa da 
Revolução de 30, em 
que sua pasta promo­
verá vários cursos e 
concursos literários.
• Com seu habitual 
espírito de decisão, Gi- 
selda abriu caminho 
para uma programa­
ção significativa, em­
bora sem a mesma in­
tensidade daquela de 
dois anos atrás cuja 
repetição, porém, evi­
dentemente não cabia.

Seminário
• Está confirmada 
para o próximo mês de 
agosto, a realização do 
IV Seminário Parai­
bano de Cultura Bra­
sileira, que este ano 
h o m e n a g e a rá  o 
sociólogo-antropólogo 
Gilberto Freyre.
• Serão seus exposito­
res os professores e es­
crito res Juarez da 
Gama Batista e Pedro 
Nicodemus )Paraíba), 
Potiguar Matos, Ro­
berto Mota, Maria do 
Carmo Tavares de Mi­
randa (Pernambuco), 
Edson Nery (São Pau­
lo), Vamireh Chacon 
(Brasília) e Adonias 
Filho, da ABL.
• Em breve o progra­
ma do IV Seminário 
será dado a conhecer 
pelos seus organizado­
res.

TEREZINHA BRANDÃO

Matogrosso 
no Astréa

•  O cantor Ney Matogrosso 
estará segunda-feira vindou­
ra em João Pessoa. Sua vinda 
é patrocinada pela Jaguaribe 
Produções.
•  A apresentação de Ney se­
rá às 21 horas no Ginásio do 
Clube Astréa.

Presidente 
de Lions

•  A sociedade de Rio Tinto 
prestigiou sábado o jantar- 
assembléia do Lions Clube 
daquela cidade, quando foi 
empossado seu novo Conse­
lho Diretor.
•  Quem preside, agora, o 
LC-Rio Tinto é o industrial 
Eduardo Gonçalves.

Classe Windglider
•  Dez jovens paraibanos, 
beneficiando-se do Art.47 da 
Lei 6251, de 8 de outubro de 
1975, e autorizados pelo Vice- 
Comodoro em exercício do 
Iate Clube da Paraíba, eng. 
Amarilio Sales, receberão 
breve suas embarcações es­
portivas -  Classe Windglider 
(pranchas de windsurf).

•  Quem vai trazer as primei­
ras dez pranchas compradas é 
o campeão brasileiro Bob 
Nick, que aqui dará curso du­
rante duas semanas. Os seus

futuros alunos, primeiros; 
compradores de pranchas de 
windsurf são: Gilson e Dilson 
Ribeiro Sales, José Ribeiro 
Farias Júnior, José Rubens 
Falcão Filho, Matheus Ro­
berto Ribeiro, João Ferreira 
da Silva Filho, Aluisio Mon­
teiro Filho, Maurício Couti- 
nho Cunha, Josafá Têlles 
Bandeira Soares e Ernesto 
Gerd Loewenbach.
•  Mesmo aqueles que hão 
adquiram de imediato as 
pranchas poderão se increver 
para o curso de Bob Nick.

ATO RELIGIOSO
• Uma cerimônia bastante concorrida foi a que mar­
cou, sábado passado, diante do altar da Capela do I  
Grupamento de Engenharia, o nupcial de Madalena e 
Celso, ela estudante de Bioqui mica, e ele estudante 
de Farmácia, pela Universidade Federal da Paraíba. 
São seus pais Manoel (Luiza Gomes) Gurgel Mat ias e 
José Ferreira (em memória) e Maria Ramalho 
® Entre os padrinhos estavam os casais Aurenir- 
João Rodrigues de Albuquerque, Artemis-Alan Cha­
ves, Lourdes-Carlos Humberto Machado, Nina- 
Antônio João Machado Vinagre Souza, Janette- 
Rivaldo Simonsen, Tereza-Garibaldi Gurgel, Anna- 
José Veroni Ramalho, A lice-A lm ir Ramalho, 
Branca-Epitácio Ramalho e Miriam-Carlos Rama­
lho.

5oc«ecMe-̂

ALEXANDRA RUTTINIG GADELHA

PROFESSOR Affonso Pereira da Silva, presidente da 
Academia Paraibana de Letras, muito satisfeito com a 
visita empreendida àquela casa pelo sociólogo e professor 

pernambücano Nelson Saldanha, recentemente saudado, no 
Conselho de Cultura como o “último abencerrage da Escola do 
Recife”.
•  Saldanha, na ocasião da visita, manteve animada conversa 
com o próprio Affonso e com os escritores Eduardo Martins, 
Deusdeth Leitão, Wellington Aguiar e Eugênio de Carvalho Jú-' 
nior, presentes ao encontro.
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CASAL RAIMUNDO (SHEILA Y ARA) BENEVIDES GADELHA

RÁPIDAS -  DELEGACIA Federal de Agri­
cultura da Paraíba está festejando 
os 120 anos de fundação e primeiro 

aniversário da administração do dr. Everaldo de Oliveira Amo- 
rim, na DFA/Paraiba.® •  •  FRANCISCO Rômulo Gadelha de 
Abrantes não está noivo de Edna Maria Rodrigues como manda­
ram dizer a esta coluna. O seu único compromisso é com uma jo­
vem de sua cidade: Sousa. Fica a retificação e as nossas descul­
pas.® •  •  BARRETO Camelo, filho de Inaldo (Sandra) Camelo e 
Carla Lins, filha da viúva Vera Lins, estão nos Estados Unidos.® 
•  •  RECEBO convite do casal amigo Arnaldo (Maria Emilia) 
Júnior para a festinha de aniversário, sábado, de Juliana e Eliza- 
beth.® •  •  UMA apoteose a recepção que três mil pessoas ofere­
ceram a Lúcia e Wilson Braga, em Oitizeiro. O parlamentar é, 
realmente, um grande líder popular.

Um titulo  
invejável

•  A Brahm a é agora deten­
tora de um titulo que as 
maiores marcas de cervejas 
do mundo gostariam de os­
ten tar: foi considerada a 
melhor cerveja estrangeira 
à venda no mercado norte- 
americano.

•  A eleição foi patrocinada 
pela revista “ W áshington” , 
que reuniu um júri de ex- 
perts encarregados de pro­
var os vários produtos e ti­
pos em competição, sem que 
soubessem a m arca ou sua 
origem.

•  Depois dos testes, compu­
ta d o s  to d a s  a s  n o ta s ,  
chegou-se ap resultado final, 
divulgado na edição deste 
mês da revista mensal da ca­
pital americana:

1 ■ lugar - Brahm a (Brasil). 
2? lugar (empatadas) - Moo- 
sehead (Canadá), 33 (Fran­
ça) e Tsing Tao (C hina),
5* lugar - Heineken (Holan­
da).
6? lugar - Julbrew  (Gâmbia). 
T> lugar (empatadas*) - Pero- 
ni (Itália) e Superior (Méxi­
co).9? lugar (outro empate) - 
Bass (Inglaterra) e Urzbur- 
ger (Alemanha).
11* lugar (outro empate) - 
Dortmunder Union (Alema­
nha) e Erlanger (a única 
am ericana da lista, escolhi­
da por estar na faixa dos 
preços mais altos).

•  O curioso é que as marcas 
estrangeiras mais aprecia­
das no Brasil, como a Loe- 
wenbrau, Tuborg e Carls- 
berg, não aparecem nem na 
classificação.

•  •  •
NORMANDO Pinheiiro de 
Vasconcelos, que passou uma 
boa parte de suas férias aqui 
em João Pessoa, já voltou a 
Brasília para reassumir fun­
ções na Fundação Hospitalar 
do DF.

JUNTO com seu m arido 
Dauro Almeida, quem vem 
de Campina Grande para 
João Pessoa, hoje, é a senho­
ra  M aria R ita Almeida, uma 
das elegantes daquela cida­
de.

Endereços para corres­
pondência: R ua João  
Amorim, 384 e Livraria 
jáo Paulo, juntb.ao Cine 

Rex.

Festa para 
Déa Cruz

•  O primeiro aniversário do 
programa “ Encontro” , 
apresentado por Déa Cruz 
pela TV-Borborema será 
comemorado hoje na resi­
dência de Madalena e Ma­
noel Nascimento em Campi­
na Grande.
•  A festiva programação 
está sendo organizada por 
senhoras da sociedade ser­
rana, destacando-se Tamar 
Araújo Celino, Nicea César, 
Maria Félix, Maria Adi lia 
Nogueira, Aida Noujaim e 
pelo colunista social Tavi- 
nho Miranda.
•  Duas boutiques partici­
pam da festa desta tarde: a 
B&by e a Maria Bonita.

Pecuarista 
fez 80 anos

•  O pecuarista Vicente Alves, de 
tradicional família do Vale do 
Piancó, teve comemorados aqui, 
sábado, os seus 80 anos. Assistiu 
missa em Ação de Graças na 
Igreja de Lourdes e participou de 
um almoço na Granja dos Pro­
motores.
•  São seus filhos: prof. Francis­
co Aldo Si Iva, dra. Aida Alves 
Silva, eng. José Arioldo Alves 
Silva, dra. Maria Alba Oliveira, 
eng. José Alves Silva e o Cel. 
Noaldo Alves Silva.

Conferência 
sobre Diogo

•  O pe. Hildon Bandeira, da paró­
quia de Santa Júlia, distribuindo 
com muita alegria e propriedade a 
conferência produzida por seu ami­
go e ministro Osvaldo Trigueiro, 
sobre Diogo Velho, na Sociedade 
dos Homens de Letras do Brasil.
•  Por sinal, a exposição de Tri­
gueiro subordinada ao titulo “O 
Visconde de Cavalcanti” reafirma 
o método, o estilo e toda prepara­
ção histórica e sociológica daquele 
que é hoje um dos nossos maiores 
intelectuais vivos.

Um esquecido 
da revolução

•  Muito aplaudida e série de es­
tudos sobre o esquecido revolu­
cionário paraibano dos anos 
trinta -  Antenor Navarro! -, que 
o musicólogo Domingos Azevedo 
Ribeiro vem publicando na im­
prensa local.
•  Pertencente ao chamado Gru­
po José Honório Rodrigues, o es­
critor Azevedo Ribeiro partiu 
para essa incumbência, a partir 
de uma recomendação do próprio 
mestre, numa de suas últimas vi­
sitas a Paraíba; O trabalho me­
rece ser visto por todos os parai­
banos.

MARLENE TERCEIRO NETO

16 de Agosto
Dia Nacional 
de Vacinação 

Contra 
Poliomielite
2* DOSE

ELITE
LANCHES

Av.-João Maurício, 33 
Fone: 226-3000 -  Tambaú

MO VE LA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones:- 
221-4575 e 1031 ___

FILIAIS:
T/iia lí - Bua Cardoso Vieira,123;- Fone 221- 

J 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22Í-5205
Loja IV - Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
Loja VI - R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
DEPOSITO

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961
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ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  
Comércio de luxo favorecido. O dia 
será benéfico mas não gaste inutil­
mente a sua energia em coisas sem 

importância. Você pode assinar documentos. 
Amor -  A vida é bela e você deve aproveitá-la. 
Você ficará apaixonado (a) e uma pessoa espe­
ra que você fale com ela.

TOURO
'21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  
Apesar da pouca sorte, com Saturno 
em quadratura, se você se mostrar di­
nâmico (a) e mais entusiasmado você 

poderá obter sucesso e lucro. Você pode viajar. 
Amor -  Nada de especial deve ser aésinalado 
neste domínio. Aproveite para examinar sua 
consciência pois há muita disponibilidade de 
tempo. Cuide de seus filhos. Pessoal -  Uma 
pessoa viva e espiritual mudará suas idéias.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  

r© oio o| Hoje, não se deixe levar pela rotina, 
i /  Procure ir em frente e tomar iniciati­

vas. Sorte profissional. Peça um au­
mento ou mude de emprego. Associações favo­
recidas. Amor -  Você nada deve temer no plano 
sentimental, que será muito agradável e har­
monioso.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  
Todas as profissões independentes se- 
rão favorecidas. Além disso, os negó- 

v íL  cios imobiliários, escritos, contratos 
ou associações serão favorecidas. Amor -  Do­
mínio sentimental será neutro. O dia favorece­
rá as alegrias simples. Para alguns nativos (as), 
uma antiga paixão poderá voltar. Você deve fa­
lar com seus filhos.

LEÃO
22/7‘a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  O 
dia será mais ou menos complicado. 
Não hesite em agir. Resolva os proble-

___  mas antigos. Sorte se você é secretário
(a). Contratos e propostas bem influenciados. 
Amor -  Seja afetuoso (a), compreensivo (a) e se 
sentirá em um clima propicio às confidências e 
aos projetos feitos em comum. Satisfações com 
seus filhos.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  
Resolva um problema antigo, õtimo 
dia pai;a pensar em uma mudança de 
situação, de emprego ou pedir au­

mento. Pode viajar. Amor -  Com Vénus em 
quadratura, o clima será difícil mas não dra­
matize. Esqueça as criticas. Evite as discus­
sões com a família. Pessoal -  Peça conselhos às 
pessoas que possuem mais experiência que vo­
cê. Saúde -  Boa. Você deve fazer ginástica.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  
Você não deve se discuidar de nenhu- 

' ma solicitação e não deixe escapar 
qualquer oportunidade de provar seu 

valor. Negócios extraordinários se for vendedor 
(a). Amor -  Durante o dia você poderá ter um 
encontro feliz para o futuro. Não se deixe inti­
midar e fale francamente pois você será com­
preendido (a).

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 — Finanças -  Trabalho -  
Dia um pouco complicado no domínio 
dos negócios. Evite se deixar levar por 

• pessoas cuja honestidade é duvidosa. 
Reduza todas as suas despesas. Amor -  Apesar 
do plano sentimental ser neutro, um encontro 
deve ser previsto para quem for solteiro e pode­
rá acabar de um modo inesperado. Harmonia 
em familia.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  
Bom clima financeiro. Você pode as­
sumir compromissos profissionais, 
com suas idéias claras e excelente ini­

ciativa. Acordos, associações e escritos serão 
bem-influenciados. Amor -  Não esaueça: Vé­
nus continua em oposição. Clima difícil mas 
você não deve ficar nervoso (a).

CAPRICÓRNIO
'22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  
Você será favorecido (a) se trabalhar 
com importação ou exportação. Satis- 

■ fações financeiras. Você pode obter a 
ajuda de organismos oficiais. Amor -  Faça um 
exame de consciência, porque o plano senti­
mental está neutro. Livre arbítrio completo. As 
reuniões amigáveis serão favorecidas.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho - Se 
souber lidar com seus amigos (as) e 

.aliados, o dia será proveitoso. Você 
-pode executar várias idéias. Evite as 

especulações. Amor -  Bom clima. Você é sensí­
vel e entende tudo perfeitamente. Saiba que 
um presente aumentará o brilho de seu amor. 
Fale francamente com seus filhos.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças - Trabalho -  
Dia neutro mas você pode encontrar a 
solução de seus problemas profissio- 

_  -nais e assuntos importantes. Finan­
ças, estudos e escritos favorecidos. Amor -  Vo­
cê nada déve esperar no plano sentimental, 
seja compreensivo (a) e da mesma opinião que 
a pessoa amada. Evite as brigas com a familia.

Helena Ramos e Roberto Maya estão em “O Convite ao Prazer”, dirigido pelo paulista Walter Hugo Khoury

□  NO CINEMA
O SEGREDO DE UMA PROM ESSA

(**) -  Produção americana. A história do 
reencontro de um casal separado por um trá­
gico acidente. Melodrama baseado num ro­
mance de grande sucesso nos Estados Uni­
dos. Direção de Gilberto Cates. Com 
Kathleen Quinlan e Stephen Còllins. A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

SEU  PRIM EIRO AMOR  (**) -  Produ­
ção americana. A história de um triângulo 
amoroso envolvendo um casal de jovens e um 
homem maduro. Direção de Joan Darling, 
uma das poucas mulheres-cineastas de 
Hollywood. No elenco, William Katt e Susan 
Dey. Música de Cat Stevens. A cores. 18 
anos. No Municipal 14h30m, 16h30m, 
18h.30m e 20h30m:

CONVITE AO PRAZER  (**) -  Produ­
ção brasileira. Conflitos existenciais da alta 
burguesia paulista, narrados por Walter 
Hugo Khoury, o cineasta de As Deusas e do 
recente 0  Prisioneiro do Sexo. Com Roberto 
Maya, Sandra Bréa, Kate Lyra e Helena Ra­
mos. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

HORROR E  SANGUE  -  Sem referênn- 
cias quanto a enredo, equipe técnica e elenco. 
A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  NA TV
OLIMPÍADAS 80 (I) - Boletim de 15 minu­

tos com entrevistas, análises e cenas de com­
petições importantes dos Jogos Olímpicos de 
Moscou. No Canal 10. 12h45m.

OLIM PÍADAS 80 (II) -  Partida de vô­
lei masculino entre as seleções do Brasil e da 
Iugoslávia. Transmissão direta de Moscou. 
No Canal 10. 14h30m.

OLIM PÍADAS 80 (III) -  Boletim espe­
cial, com uma hora de duração, fazendo um 
resumo das principais competições realiza­
das hoje nos Jogos Olímpicos de Moscou. No 
Canal 10. 23h35m.

EM  VINGANÇA DA HONRA  -  Produ­
ção americana de 1977, dirigida por Timothy

Galfas. O casal Travis e Jerry (Mike Connors 
e Tracy Brooks Swope) acampa durante a 
temporada de caça nas proximidades do 
Lago Henry. Ela está grávida de dois meses e, 
enquanto vai pescar, é atacada e violentada 
por três homens. Ao saber que a mulher per­
deu o bebê e não poderá ter mais filhos, Tra- 
vis sai armado no encalço dos criminosos. No 
Canal 10. 00h35m.

H  EM DISCOS
R A IS IN ’ CAlIN , Johnny Winter - Pelo 

selo Epic, sai o novo álbum de Johnny Win­
ter, intitulado Raisin' Cain, em que o guitar­
rista e sua banda desenvolvem um rock mais 
áspero do que nos dois últimos long-plays. 
Em Raisin’ Cain, destacam-se composições 
que marcaram a infância de Johnny, como 
The Crawl, Mother-In-Law Blues, Bon Ton 
Roulet e Walkin’ Slowly. O álbum também 
contém a versão que Johnny fez para o suces­
so de Bob Dylan, Like a Rolling Stone. Lan­
çamento CBS.

JIM M Y  “B O " HORNE - ESPECIAL,
Jimmy “Bo” Home - Entre os dias 10 e 23 
passados, Jimmy “Bo” Horne fez uma série 
de apresentações pelo Brasil. Este LP contém 
sons funky bem ritmados, destacando-se o 
gostoso e envolvente You Get Me Hot. Lan­
çamento CBS.

B A B Y  CONSUELO E  PEPEU GO­
M ES (****) - No lado principal deste com­
pacto simples, Baby e Pepeu cantam e es­
quentam as cabeças com um trabalho sadio e 
envolvente lançado na última eliminatória 
do festival MPB-80: O Mal é o que sai da 
Boca do Homem. No outro lado estão os bons

fluidos do ritmo afrobaiano em Vale do Bonó- 
có, com assinaturas de Pepeu Gomes, Char­
les e Paulinho Camafeu. Lançamento Elek-

COMO LUTEI, Elza Soares (**) - Um 
samba normal, de bom bãlanço, para provar 
que Elza Soares ainda canta muito bem. Mas 
não passa disso, o samba da dupla Wilson 
Moreira Nei Lopes. Lançamento CBS.

SORRIDENTE, Miss Lene (*) - Como 
no lançamento de Elza Soares (Como Lutei), 
a subdiscoteca Sorridente está nos dois lados 
do compacto promocional de Miss Lene, uma 
moçona que pensa que canta. Lançamento 
CBS

NICK LOW E (***) - Bons momentos 
de “country” eletrificado, conduzidos pelo 
compositor/intérprete Nick Lowe, provando 
que a música americana de qualidade resiste 
apesar dos resquícios da discotheque e dos 
duvidosos ataques da new wave. As duas fai­
xas do compacto são Cruel to be Kind e En- 
dless Grey Ribbon. Lançamento WEA.

ü  EM LIVROS
IARARAN A, Sosigenes Costa (****) - 

Sosigenes Costa, poeta baiano de Belmonte 
(1901), falecido no Rio (1968), era aié pouco 
tempo um nome desconhecido. Iararana é um 
longo poema, dividido em 15 episódios, escri­
tos entre 1932 e 1934, seguindo a trilha primi- 
tivista aberta por Raul Bopp, Mário de An­
drade "e-Cassíano Ricardo. A narrativa de 
Sosigenes Costa mistura alegremente o len­
dário afro-indio do sul da Bahia e certas tra­
dições mitológicas grecolatinas. Lançamento 
Cultrix.

OBJETOS VERBAIS, Moacy Cime 
(***) _ o  “livro” consta de 17 fichas dentro 
de um envelope. Cada ficha contém um poe­
ma e uma sugestão gráfica (foto, desenhos e 
colagens). Lançamento Ponto e Virgula.

,PROFETA DO PASSADO , Erich von 
Daniken (**) -  Erich von Daniken está de 
volta. Como sempre, especulando sobre 
achados arqueológicos ou citações bíblicas, 
para encontrar, quase sempre, “deuses astro- 
M utas”na raiz de qualquer realização huma- 
naT É uma brincadeira escrita, com ritmo ve­
loz de reportagem e muitas ilustrações. Lan­
çamento Melhoramentos.

UFOLOGIA -  UMA P E S Q U IS A  
CIENTIFICA, J j  Allen Hynek -  Relatos de 
testemunhas fidedignas, avaliações da Força 
Aérea norte-ameHcana, análises do autor, 
compõem o conjunto de textos que pretende 
ser uma introdução básica aq estudo dos 
Ufos. Lançamento Nórdica.

“MPB-80” promove Amelinha e Luiz Ramalho
Na última sexta-feira, exata­

mente uma semana depois da últi­
ma eliminatória, começaram as 
reuniões para preparar a grande fi­
nal do MPB-80 - Festival da Nova 
Música Popular Brasileira, marca 
para o próximo dia 23 de agosto no 
Rio de Janeiro, no Maracanãzinho.
O primeiro encontro foi no próprio 
ginásio, onde a equipe realizou 
um levantamento completo do ma­
terial necessário para a transmis­
são do espetáculo, desde a posição 
das câmeras até a colocação das 
caixas de som, que servirão ainda 
para o Rio Jazz Monterey Festival

Luiz Ramalho

- a ser gravado pela Rede Globo, 
para exibição em data que ainda 
será marcada.

Segundo os responsáveis pelo 
MPB-80, os primeiros resultados 
práticos já começam a ser sentidos, 
como o disco de Amelinha, Foi 
Deus Quem Fez Você, música do 
paraibano Luiz Ramalho, que, em 
apenas uma semana, se tranfor- 
mou no compacto mais vendido. 
Outro sucesso do festival é a músi­
ca Reunião de Bacana, de Ary do 
Cavaco e Bebeto de São João, que 
também já figura entre as 20 pri­
meiras nas paradas de sucesso, na 
interpretação do conjunto Exporta 
Samba.

São as seguintes as músicas 
classificadas para a final: Clarea­
ria, Joyce; A Massa, Raimundo So- 

I dré e Jorge Portugal; Rio Capibari- 
be, Toinho Alves e João Jesus de 
Paes Loureiro; Rasta Pé, Jorge Al­
fredo e Chico Evangelista; Essa 
Tal Criatura, Lecy Brandão; Mais 
Uma Boca, Fátima Guedes; Demô­
nio Colorido, Sandra Sá; Reunião 
de Bacana, Ary do Cavaco e Bebe­
to de São João; Nostradamus, 
Duardo Dusek; Foi Deus Quem 
Fez Você, Luiz Ramalho; Di Ver­
dade, Chico Maranhão; Hino Ami­
zade, Zé Ramalho; Anunciação, 
Jota Maranhão; Festa da Carne, 
Paulo Rezende e Paulo Debétio; 
Saudade, Nato Gomes; Devassa, 
Wania Andrade e Solange Boeke; 
O Mal é o que sai da Boca, Baby

Consuelo, Pepeu Gomes e Galvão; 
Agonia, Mongol; Choro Alegre, 
Marcus Darlan e Xico Chaves; O  

Pinhão da Amarração, Elomar.
Também estará presente à fi­

nalíssima Jesse, melhor intérprete 
da primeira eliminatória, com Por­
to Solidão, que disputará o prêmio 
da categoria com Fátima Guedes, 
Zezé Mota (Anunciação) e Oswal- 
do Montenegro (Agonia). O prêmio 
de melhor arranjo será disputado 
por Toinho Alves (Rio Capibari- 
be), Maurício Duboc ( Tão Minha 
Tão Mulher), Waltel Branco (Sau­
dade), e Antônio Adolfo (Devassa).

Amelinha

AUNIAD

HA 50 ANOS

Armas na 
residência de 
João Dantas

Em 22 de Julho de 1930 
A UNIA O publicou

A policia recebeu há dias uma 
representação escrita do secretário 
da Liga Desportiva Parahybana, 
informando-a de encontrar-se aber­
ta, apresentando vestígios de viola­
ção, a porta do apartamento onde 
residia o sr. João Duarte Dantas, no 
sobrado que serve de séde áquella 
entidade desportiva.

Assim avisadas, as auctorida- 
des providenciaram dirigindo-se ao 
local, acompanhadas de seis teste­
munhas idôneas, verificando que de 
facto o quarto se achava arrombado 
e numerosos papeis e documentos 
espalhados em desordem em meio á 
maior confusão.

Investigando sobre o caso, a po­
licia examinou os papeis espalha­
dos, notando que entre elles havia 
documentos profundamente com- 
promettedores no que se relaciona 
com a ordem publica e a agitaçõò 
política que separou, nos últimos 
tempos, os parahybanos dignos do 
grupo de aventureiros e traidores 
sem escrúpulos.

Taes documentos, que por sua 
natureza são sensacionalissimos, fo­
ram apprehendidos pela policia. Es­
ta, prolongando a busca, encontrou 
ainda no apartamento do sr. João 
Dantas, habilmente escondidos, três 
rifles, novos, três espingardas, todos 
municiados e ainda abundante mu­
nição sobresalente.

Os documentos encontrados “A 
União" começará amanhã a publi­
car, porquanto os mesmos contêm 
curiosas revelações sobre os miserá­
veis modos de agir dos inimigos da 
Parahyba, dos quaes o tarado João 
Dantas era uma especie de espião e 
cônsul geral nesta cidade. Heraclito 
Cavalcante, José Gaudencio, João 
Suassuna, os Dantas, Pae e filhos, 
João da Matta de Vasconcellos, 
Duarte Dantas, o sub-inspector Ay- 
res das Sêccas, o engenheiro Romulo 
Campos, veterinário Heitor Santia­
go, Augusto Caldas, o presidente Ju­
venal Lamartine são figuras que ap- 
parecem nesses documentos em todo 
o horror das suas mazellas.

O FILM DA PARAHYBA - 
De regresso de Campina Grande 
acha-se nesta capital o cinemato- 
graphista sr. Alcides R. de Souza, 
que vae prosseguir na filmagem da 
pellicula da Parahyba. O sr. Alcides 
R. de Souza, pretende, quando pas­
sar o referido film nos cinemas desta 
capital, destinar parte do resultado 
de bilheteria á familia do Soldado 
Parahybano, sendo portanto o auxi­
lio do povo a tão util empreendi­
mento que fará, além do mais, a pro­
paganda dos nossos progressos.

OS QUE CONTRIBUEM 
PARA O MUNICIA MENTO DA 
FORÇA PUBLICA -  O joven Mario 
Paulo da Silva entregou nesta redac­
ção 3 balas de fuzil. - O sr. José 
Trindade offereceu 25 balas de fuzil 
ao governo. - Offerecidos por Bem- 
vinda Pessoa Correia de Oliveira, de 
Ingá, recebeu o presidente João Pes­
soa 6 cartuchos de rifle.

“MISS” PARAHYBA - RIO, 19
- A senhorita Othilia Falconi, 
“miss” Parahyba, comungou hon- 
tem ás ultimas horas. 0  seu estado 
era desesperador. Hontem foi muito 
visitada, inclusive pelo sr. Epitacio 
Pessoa Cavalcanti, filho do presi­
dente João Pessoa e em nome deste, 
por uma comissão de estudantes pa­
rahybanos, e pela senhorita Olga 
Bergamini, “miss” Brasil de 1929.

UM MOVIMENTO DE 
GRANDE EXPRESSÃO POPU­
LAR -  Em face do vergonhoso atten- 
tado que esbulhou criminosamente 
os candidatos eleitos á deputação fe­
deral no pleito de l  9 de março proxi- 
mo passado, os liberaes da Parahyba 
resolveram promover uma eleição 
plebiscitaria, para a escolha de cin­
co nomes que representem a Pqrahy- 
ba na baixa camara do paiz. Á fren­
te desse movimento acha-se uma co­
missão composta dos drs. José Ma­
ciel, Osias Gomes, Synesio Guima­
rães, Ruy Carneiro, João Santa 
Cruz, Velloso Borges, jornalistas Ca­
fé Filho e Adherbal Pyragibe, srs. 
Murillo Lemos, Nerva Grangeiro, 
Nicolau Costa, Miguel Bastos, Del- 
fino Costa, José Teixeira Basto, 
Luis de Oliveira, Pedro Baptista e 
Luis Clementina de Oliveira.

“O REVERBERO” -  Nestes 
dias: “O REVERBÉRO”, orgam da 
classe estudantina parahybana. 
Direção de. Altino Ventura e Wilson 
Madruga.

ULTIMAS NOTICIAS DA CO- 
LUMNA POLICIAL DE TAVARES
-  Os aviões da policia fizeram hon­
tem reconhecimento das posições do 
inimigo, durante duas noras, pas­
sando por este povoado ás 9 horas, 
onde. jogou grande quantidade de ci­
garros em saccos, correspondência, 
etc. Ao avistal-os sobre as suas posi­
ções de Sitio e Açude Novo os canga­
ceiros fizeram violento tiroteio por 
espaço de 30 minutos. Houve grande 
alegria em Tavares, durante a pas­
sagem dos aviões.
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^M arçondes^^it^
BOM SENSO

Deve prevalecer o bom 
senso na reunião do Conse­
lho Deliberativo, a ser reali­
zada nos próximos dias, 
para discutir (e homologar, 
é claro) a criação do Depar­
tamento de Futebol Autô­
nomo, que te ria  o ex- 
presidente José Flávio Pi­
nheiro Lima como principal 
personagem.

Não posso acreditar 
que, por mais antipatia que 
se tenha contra os compo­
nentes da diretoria executi­
va, alguns conselheiros ve­
nham a ser contrários à 
criação desse departamen­
to, uma vez que ele foi idea­
lizado para tirar o clube do 
“buraco”, para salvar o Bo­
tafogo de uma das maiores 
crises já passadas pelo time 
da estrela solitária.

José Flávio trouxe 
idéias mirabolantes para ti­
rar o clube do “sufoco” e so­
mente os verdadeiros anti- 
botafoguenses (ou seria a 
minoria esmagadora?) po­
deriam discordar é evitar 
seu retorno à agremiação 
pessoense.

Álvaro Magliano reas­
sume a presidência do clube 
amanhã, quando termina o 
prazo da sua licença de 1 
mês. Amanhã mesmo, ele fa­
rá uma convocação por es­
crito a cada conselheiro, 
para uma reunião impor­
tantíssima, não só pelo fato 
de se homologar a criação 
do Departamento de Fute­
bol Autônomo, .como tam­
bém para regularizar a si­
tuação totalmente ilegal do 
Conselho, cujo presidente 
Luiz Carlos Rangel Soares, 
pediu licença por tempo in­
determinado; o vice, Joa­
quim de Almeida Sobrinho, 
de saudosa memória, fale­
ceu, enlutando a agremia­
ção; é ô‘ dífètõU éècfetário' 
Adamastor Franca, renun- 
ciqu.

Portanto, a torcida bo- 
tafoguense já pode até co­
meçar a sonhar novamente 
com a conquista ' do título, 
já que, com Zé Flávio no co­
mando, as chances dos clu­
bes de Campina Grande di­
minuem assustadoramente. 
Aliás, quando começaram 
os comentários em torno da 
volta do paulista, os campi- 
nenses tiveram um grande 
susto, pois foi ele quem aca­
bou de uma vez por todas 
com aquela supremacia dos 
clubes serranos sobre os da 
capital.

"BICHO”
Não seria nenhuma 

surpresa se, no meio dos jo­
gadores do Campinense que 
forem hoje receber o “ni­
cho” pela vitória de domin­
go, frente ao Auto Esporte, 
esteja o árbitro (árbitro?) 
Wilson de Freitas. Afinal, 
ele foi o principal responsá­
vel pelo resultado positivo 
alcançado pelo rubro-negro 
no último final de semana, 
principalm ente quando 
marcou a falta (bitoque) 
que resultou no primeiro gol 
cartola; e quando anulou 
um gol legitimo da repre­
sentação pessoense. O mais 
estranho de tudo é que o seu 
comportamento no primeiro 
tempo foi irrepreensível. 
Porém, ao retornar para a 
etapa fianl, parecia até que 
tinha recebido “ instru­
ções”. Assim não dá mes­
mo.

DEU PENA
Deu pena ver o Botafo­

go sofrendo domingo para 
vencer o Santos, um adver­
sário lutador, mas total- 
mente formados por ama­
dores. Agora mais do que 
nunca a torcida está sentin­
do que muita coisa precisa 
mudar no Departamento de 
Futebol profissional.

REFORÇO
Com a criação do De­

partamento de Futebol Au­
tônomo do Botafogo, além 
da contratação de um técni­
co (provavelmente Jálber 
Carvalho), virão vários re­
forços de São Paulo, um de­
les, segundo promessa do 
próprio José Flávio, de re­
nome no Brasil inteiro, para 
chamar a atenção da torci­
da. Os cotados são Mirandi- 
nha ou Pedro Rocha.

MAGLIANO CONVOCARÁ O 
CONSELHO ESTA SEMANA

José Flávio já tem o apoio de Magliano para voltar ao Botafogo

Santos enfrenta 
o Campinense na 
próxima 5? feira

Em caráter de 
emergência, o Conse­
lho Deliberativo do 
Botafogo será convo­
cado esta  semana 
para regularizar sua 
situação, escolhendo- 
se presidente, vice e 
diretor secretário; e 
homologar a criação 
do Departamento de 
Futebol Autônomo, 
que terá o industrial 
José Flávio Pinheiro 
Lima como lider.

No Artigo 62 dos 
Estatutos do Botafogo 
Futebol Clube, diz

que “As reuniões do 
Conselho Deliberati­
vo serão convocadas 
pelo presidente e na 
ausência deste pelo 
vice ou pelo secretá­
rio, mediante edital 
publicado no em jor­
nal”. Porém, como o 
presidente do Conse­
lho Luiz Carlos Ran­
gel Soares, pediu li­
cença por 1 ano e nun­
ca mais apareceu e o 
vice Joaquim de Al­
meida Sobrinho fale­
ceu, provocando a re­
núncia do secretário 
Adamastor Franca;

será obedecido o que 
diz no parágrafo úni­
co do Artigo 62: ‘‘Nos 
casos de emergência, 
adotar-se-a o convite 
por escrito aos conse­
lheiros, com remessa 
sob protocolo”. E esse 
convite já está sendo 
providenciado pela 
diretoria, e. a partir 
de amanhã, será dis- 
tribuido com os conse­
lheiros, com a assina­
tura do presidente Ál­
varo Magliano, que 
reassumirá o cargo 
após 1 mês de licença.

José Flávio convidará Jalber 
Carvalho para dirigir o Bota

Se o Conselho Delibera­
tivo homologar a criação do 
Departamento de Futebol 
Autônomo, no Botafogo, 
tendo no industrial José 
Flávio Pinheiro Lima o seu 
principal personagem, o 
treinador que substituirá 
Caiçara na representação 
pessoense será o professor 
Carvalho, que acaba de res­
cindir' seu contrato com o 
Treze, estando, portanto, 
em disponibilidade.

Jálber é um velho co­
nhecido de José Flávio, pois 
fez um estágio no São Paulo 
a convite ao ex-presidente 
botafoguense. Seu currículo 
é bastante conhecido do 
público de João Pessoa, não 
só pela passagem no Treze, 
onde, infelizmente, não teve 
total apoio para trabalhar, 
mas principalmente no Clu­
be Náütico Capibaribe do 
Recife e no Clube de Rega­
tas Brasil.

-  Sentimos que a vinda 
de Poy é quase impossível, 
em razão dos seus negócios 
em São Paulo. Por isso, va­
mos partir para uma solu­
ção daqui mesmo da região.
E creio que o professor Jál­
ber Carvalho é um ótimo 
nome para dirigir o Botafo­
go neste Campeonato Parai­
bano (disse José Flávio, on­
tem, antes de retornar para 
São Paulo).

Maravilha do Contorno terá a 
sua inauguração neste sábado

O Campeonato Paraibano de 1980 
terá prosseguimento nesta quinta-feira 
com mais duas partidas: Em João Pes­
soa, no estádio Almeidão jogarão Santos 
e Campinense, enquanto em Patos, no 
José Cavalcanti, Nacional patoense e 
Nacional de Cabedelo. A Federação Pa­
raibana de Futebol, através do departa­
mento de árbitros estará divulgando ain­
da hoje os juízes indicados para esses jo­
gos, .

A Classificação da Campeonato Pa­
raibano é a seguinte: Grupo A - D - 
Campinense com seis pontos ganhos; 2’ -

Treze e Auto Esporte com quatro pontos 
ganhos; 39 Santa Cruz com apenas um 
ponto positivo e em último lugar o San­
tos sem nenhum ponto ganho. Grupo B - 
1’ - Nacional de Patos com quatro pon­
tos ganhos; 29 Botafogo com três pontos 
ganhos e em 3,J Guarabira e Nacional de 
Cabedelo com um ponto positivo.

O artilheiro do Campeonato Parai­
bano é Hélcio Jacaré do Treze com qua­
tro gols, em segundo está Zezinho, do 
Campinense com três gols e em terceiro, 
estão Mauro, do Campinense e Jangada, 
do Botafogo com dois tentos cada um.

Campinense defende liderança do grupo A, 5* feira, no Almeidão

Auto atribue derrota de 
domingo à má arbitragem

O presidente do Auto Esporte, Ha- 
roldo Navarro, não recebeu com tranqui­
lidade a derrota sofrida pelo seu time 
diante do Campinense Clube, por 2x0, 
no último domingo, em Campina Gran­
de. O presidente automobilista criticou 
bastante a atuação do árbitro Wilson de 
Freitas, como sendo o principal culpado 
da derrota alvi-rubra.

- Não quero absolutamente tirar os 
méritos da vitória do Campinense, reco­
nheço que o quadro cartola é bem supe­
rior técnicamente e não precisava da 
ajuda do “soprador de apito” para con­
seguir a vitória. O primeiro gol do Cam-

pinense foi arranjado e prejudicou o nos­
so time que, àquela altura, estava bem 
plantada na defesa, dominando por 
completo o desordenado ataque rubro- 
negro. Pelas circunstâncias, o placar fi- 
nàl poderia ter sido um 0x0, o que seria 
um ótimo resultado para nós.

Hoje pela manhã, o treinador Zé 
Lima iniciou os treinamentos da semana 
do “Botafogo”, com uma física e à tarde 
no estádio Cabral Batista, um coletivo 
tático marcado para às 15 hs. As baixas 
registradas no Auto foram os jogadores 
Da Silva e Erivan, que ficarão de fora 
dos treinamentos de hoje como medida 
de precaução.

Audírio Nogueira outra 
vez no comando do Galo

Campina Grande (Sucursal) - A partir 
3e hoje, o Treze será dirigido tecnica­
mente pelo professor Audírio Nogueira, 
que substituirá Jálber Carvalho, em ra­
zão de um desentendimento do ex- 
treinador com a diretoria do clube. Au- 
dirio, que já esteve na direção do Treze 
durante mais de 2 anos, acredita que po­
derá levá-lo este ano ao tão sonhado ti­
tulo de campeão estadual.

CLÁSSICO
A torcida trezeana já aguarda com 

grande expectativa o jogo do próximo do­
mingo diante do seu mais ferrenho ad­
versário, o Campinense Clube, no clássi­
co dos maiorais. Uma renda superior a 
1,5 milhões já está sendo esperada ba­
tendo um novo recorde pertencente as 
mesmas agremiações, em jogo de cam­
peonato.

As duas vitórias do Galo, frente ao 
Nacional de Patos e Guarabira, reapro-

ximaram a “galera” que vinha afastada 
dos estádios por não acreditar mais na 
equipe e principalmente com a diretoria 
quando negociou os seus dois ponteiros 
Porto e Gil Mineiro para o Central Es­
porte Clube de Caruarú.

Com as contratações de Hélcio Ja ­
caré e Evilásio, o time cresceu assusta­
doramente de produção e aparecendo os 
gols que há muito a torcida não via, com 
ambos já se tornando idolos da torcida. 
Esta semana estará chegando um 
ponteiro-direito para o lugar de Dadá, 
que não vem atravessando uma boa fase. 
0  jogador vem de São Paulo, mas não se 
sabe o seu nome nem o time que defen­
de. A diretoria preferiu guardar segredo 
para não prejudicar as negociações.

Hoje pela manhã, às 9ns; no estádio 
Presidente Vargas, serão iniciados trei­
namentos da semana, com um trabalho 
físico e à tarde, no mesmo local, haverá o 
primeiro coletivo técnico-tático.

Com um churrasco ofe­
recido à torcida, será inau­
gurada no próximo sábado a 
concentração da Maravilha 
do Contorno, onde o Botafo­
go hospedará os jogadores 
que vierem de fora e, ao 
mesmo tempo, utilizará an­
tes dos grandes jogos, numa 
economia para os cofres do

Alegando que não tinha 
mais condições de permane­
cer no Campinense, depois 
de uma séria discussão com 
o presidente José Aurino, o 
fisicultor Marcos Melo dei­
xou o time cartola. Tudo 
isto aconteceu domingo an­
tes do jogo do rubro-negro 
contra o Auto Esporte, quan­
do Marcos Melo disse na 
ocasião que esta seria a últi­
ma partida no clube, pois re­
nunciava em caráter irrevo­
gável.

O treinador Zezinho 
Ibiapino, depois da saida de 
Marcos Melo vem acumu­
lando as duas funções, pois 
a diretoria até o momento 
não encontrou um substitu­
to. Para 0 jogo desta quinta- 
feira, contra o Santos, o téc­
nico cartola disse que não 
fará nenhuma alteração de

clube, que deixará de con­
centrar o elenco em hotéis.

- Sábado - explicou o 
vice-presidente em exercí­
cio Carlos Rangel inaugurare­
mos somente a concentra­
ção, que ficou pronta graças 
à campanha iniciada por 
nós, com o apoio da Rádio 
Tabajara. Em outubro, fa-

imediato, pois a equipe este­
ve bem diante do Auto Es­
porte e não vê motivos para 
substituições, a não ser por 
problemas médicos.

Hoje, Zezinho Ibiapino 
orienta um treino físico e 
logo após realizará um cole­
tivo, quando confirmará a 
escalação do time. Amanhã 
está marcada uma recrea­
ção no Plínio Lemos. Sobre 
o jogo contra o Auto, Zezi­
nho disse que foi uma vitó­
ria justa e que de maneira 
alguma o árbitro influiu no 
resultado: “Dominamos o 
jogo do começo ao fim e o 
placar final não mostrou o 
que foi a partida. Fomos su­
perior em todos os sentidos e 
esta de que o juiz ajudou é 
apenas uma desculpa muito 
fraca”, acrescentou.

remos outra inauguração, 
desta feita do campo de 
treinamento, cujo plantio 
do gramado já foi iniciado.

No churrasco que ofere­
cerá à torcida, a diretoria do 
Botafogo fará uma demons­
tração daquilo que foi feito 
com a renda do carnet do 
Super Botinha.

Marcos Melo

Marcos Melo briga 
com José Aurino e 
deixa o Campinense

Mengo pode conquistar a 
Taça GB por antecipação

A Classificação da XVI Taça 
Guanabara, depois dos últimos re­
sultados do final de semana é a se­
guinte: l9 Flamengo com seis pon­
tos ganhos; 29 Botafogo, Vasco da 
Gama, América e Americano com 
três pontos ganhos e em último lu­
gar o Fluminense com zero ponto. 
Os artilheiros são Zico e Adilio, do 
Flamengo; Roberto, do Vasco da 
Gama e Porto Real, do América 
com dois gols cada um.

A penúltima rodada da Taça 
Guanabara será aberta sábado 
com o jogo entre Fluminense e 
América, às 17 horas, no Maraca­
nã. Domingo jogarão, Vasco da 
Gama e Americano, em Campos, 
no Godofredo Cruz e Flamengo e 
Botafogo, no Maracanã.

O Flamengo poderá conquis­
tar a Taça Guanabara por anteci­
pação, caso venha a derrotar o Bo­
tafogo ou então se empatar e Vas­
co, Americano e América perderem

Êontos em seus jogos. Dos seisclu- 
es que disputam o torneio, o Flu­

minense é o único que não tem 
mais condições de chegar ao titulo. 
Se vencer a Taça GB, o Mengão es­
tará obtendo mais titulo inédito no 
futebol carioca, o de tricampeão da 
competição.Adilio, um dos artilheiros da Taça



Tese de paraibana foi 
aprovada com distinção
“Correlação entre parâmetros hi- 

drófobos e eletrônicos em derivados 2- 
benzilidenofuranônicos” foi o tema da 
dissertação de mestrado defendida 
pela professora Suely Lins Galdino, re­
centemente aprovada com o grau má­
ximo pela banca examinadora consti­
tuída pela Universidade Federal de 
Pernambuco, que lhe dedicou o concei­
to “aprovada com distinção”.

Suely defendeu sua dissertação 
no dia 18 deste mês, frente à banca 
constituída pelos doutores Ivan da Ro­
cha Pitta- orientador e presidente da 
mesa - Marcilia Andrade Campos, da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
e Andrejus Korolkovas, da Universida­
de de São Paulo.

Os componentes da banca exami­
nadora consideraram o trabalho da 
mestranda “ de grande importância ” e 
ressaltaram a importância da pesquisa 
cientifica e o acervo de dados colhidos. 
Por tudo isto, a professora foi aprovada 
com “distinção”, correspondente ao 
grau máximo, e, ainda, voto de louvor 
pela excelência da dissertação e pelo 
seu desempenho quando questionada 
pelos examinadores.

Segundo o doutor Ivan da Rocha 
Pitta, orientador de Suely Lins Galdi­
no, “o trabalho da nova mestra 
em Farmácia constitui importante 
contribuição para a Farmacologia Mo­
lecular e para a Farmacologia Quânti-

À professora Suely Galdino teve sua tese aprovada na UFPE

Enivaldo vai a Brasília 
tentar liberar recursos

Para tratar de assuntos do interês- 
se da edilidade campinense, o Prefeito 
Enivaldo Ribeiro viaja, hoje, à Brasí­
lia, para contactos administrativos 
junto à diversos órgãos do Governo Fe­
deral, devendo retornar sexta-feira, 
vez que, no sábado à noite, estará pa­
raninfando todas as turmas concluin- 
tes, deste primeiro semestre, da Uni­
versidade Regional do Nordeste.

Em sua agenda, na Capital da 
República, previstos estão entendi­
mentos com essas autoridades; minis­
tro Mário Andreazza (Interior), libe­
ração da primeira parcela do Convênio 
BIRD/CNDU, e recriação da antiga 
Companhia de Habitação Popular de 
Campina Grande ( COHAB-CG); mi­
nistros Jair Soares, (Previdência So­
cial), e Waldir Arcoverde (Saúde) , re­
cursos para o Serviço Médico Munici­
pal, notadamente a construção do 
Centro de Urgência, a funcionar em 
instalações a serem construídas em 
terreno disponível na área da própria 
Maternidade Municipal.

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

Já no Ministério da Educação, 
com o seu titular, Professor Eduardo

Portella, discutirá problemas ligados à 
Universidade Regional do Nordeste, 
tais como o memorial entregue ao pre­
sidente Figueiredo, versando sobre sua 
absorção gradual pelo sistema federal 
de ensino, de imediato a sua área de 
saúde e garantia de verbas de manu­
tenção para as áreas remanescentes, 
humanística e tecnológica.

Com o ministro Eliseu Resende, 
dos Transportes, e a direção geral do 
DNER, o tema do prefeito Enivaldo 
Ribeiro será desdobrado entre esta­
ção rodoviária, terminal de cargas e 
descargas, e a construção asfáltica da 
alça de contorno, interligando as BR 
104/230, no sentido oeste.

Um outro entendimento do diri­
gente campinense será no âmbito do 
Ministério da Agricultura, mais preci­
samente junto ao INCRÁ, visando a 
aprovação do “Projeto Ariús”, que ob­
jetiva a consecução, a fundo perdido, 
de recursos para assistência técnica às 
atividades agropecuárias no Município 
de Campina Grande, mais exatamente 
para a formação de chamadas patru­
lhas agrícolas, integradas, entre outros 
equipamentos, por tratores, arados, 
cultivadores e outros implementos 
agrícolas.

Prefeitura investirá 89 
mil na Festa das Neves
Para arrecadar cerca de 300 m il. 

cruzeiros durante a realização da Festa 
das Neves este ano, a Prefeitura Muni­
cipal desembolsará 89 mil cruzeiros 
com os preparativos, segundo infor­
mou. ontem, o secretário de Turismo 
municipal, vereador Cabral Batista, 
que está bastante otimista quanto ao 
sucesso dos festejos.

Para os festejos da padroeira de 
João Pessoa, a Prefeitura pretende in­
cluir algumas novidades, entre as 
quais, as apresentações de grupos folcló­
ricos, cujos contatos, segundo Cabral 
Batista, “já estão sendo formalizados, 
entre os representantes dos grupos e o 
Departamento de Promoções da Secre­
taria de Turismo". Cocos de roda, xa- 
xados e violeiros são algumas das atra­

ções que serão vistas pelo público que 
comparecer à festa.

O Pavilhão Central, onde serão 
servidos comida e bebida, já está sendo 
instalado na rua general Osório. Ali ha­
verá leilões de pratos típicos, todas as 
noites. O público presente será atendi­
do por vinte garçonetes, vestindo trajes 
típicos da região e representando cada 
bairro da cidade. Elas também se en­
carregarão de vender votos para a esco­
lha da Rainha da Festa, com a renda 
revertida em benefício do Centro So­
cial Maria Luiza Targíno.

Cinco parques de diversões estão 
sendo armados da rua Dom Pedro II e 
páteo da Igreja de>. São Francisco, o 
mesmo acontecendo com barracas de 
tiro ao alvo e vendas de bebidas.

Fotografias de José 
Cabral ficam em 
exposição na UFPb

Previsto para às 10 horas, será aberta, ama­
nhã, na Biblioteca da Universidade Federal da Pa­
raíba, a exposição de fotografias “Photo 400”, do 
paraibano José Cabral. A exposição se extenderá 
até o dia 30 e durante os três expedientes o salão fi­
cará aberto para a visita do público.

“Photo 400” é uma reunião dos melhores tra­
balhos de Cabral sobre a vida dos palcos, num esti­
lo foto-jornalismo, com lances impressionates de 
shows, desfiles, bastidores e peças teatrais. De 
acordo com o fotógrafo, o nome da esposição sur­
giu, em primeiro lugar, por se tratar de um traba­
lho em cima do filme preto e branco “400 asas”, e, 
depois, pela sensbilidade que este tipo de filmes 
pode proporcionar.

Estudante de Educação Artística e militante, 
amador, no mundo da fotografia, José Cabral passa 
agora em busca de experiências que enriqueçam 
mais sua descoberta e decisão pela arte de fotogra­
far. Depois desta exposição, ele viaja para o Rio de 
Janeiro, à convite da Funarte, para participar de 
uma coletiva fotográfica promovida por aquela irís- 
tituição. Tomará parte, também, na criação do 
acervo fotográfico do NASP (Museu de Arte de São 
Paulo), considerado como o melhor museu da Amé­
rica Latina.

Giselda implanta 
projeto “Educação 
para o Trânsito”

Visando a conscientização do estudante sobre 
as normas de trânsito, a Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado, por orientação da secretária Gi­
selda Navarro Dutra, está implantando nas escolas 
de primeiro grau, da rede oficial, o projeto “Educa­
ção para o Trânsito”.

O projeto será executado neste segundo semes­
tre letivo e tem como slong “A educação para o 
Trânsito não deve começar no banco do automóvel. 
Deve começar no banco da escola”.

A providência da secretária ainda está ampa­
rada nos convênios firmados entre os Ministérios 
dos Transportes, da Justiça, Educação e Cultura, 
Departamentos Nacional de Trânsito, e Estradas 
de Rodagem, e o DNER. O projeto será executado 
pelo Departamento de Ensino de l 9 Grau, através 
da Coordenação de Educação de Moral e Cívica 
(Co moei).

Começa hoje em 
Campina a última 
etapa de festival

Começa hoje em Campina Grande, a últinu 
etapa do 59 Festival de Inverno, com a realização da 
69 Semana Nacional de Teatro Amador. Essa 
amostra de teatro amador será aberta com a en- 
cenção da peça “O AUTO DAS SETE LUAS DE 
BARRO”, de Vital dos Santos, enfocando a vida e 
a obra do Mestre Vitalino, famoso ceramista de Ca­
ruaru, Pernambuco, cuja residência foi tombada 
pelo Patrimônio Histórico do vizinho Estado.

A Semana Nacional de Teatro Amador se es- 
tederá até o dia 30 do corrente, culminando a pro­
gramação do 59 Festival de Inverno, aberta no últi­
mo dia 11 do fluente.

Serão realizadas conferências com debates 
acerca do desenvolvimento do teatro amador, 
sobretudo em Campina Grande e na região nordes­
tina, com a participação de teatrólogos e artistas 
vindos de vários Estados, inclusive uma represen­
tação dos Estados do Acre e Mato Grosso.

A participação dos municípios na arrecadação 
do ICM poderá passar do atual índice de 20 por 
cento para 30, caso o Congresso Nacional aprove 
Emenda Constitucional proposta, nesse sentido, 
pelo Deputado Antônio Russo.

Essa proposição, consoante carta-circular da­
quele parlamentar aos prefeitos brasileiros, entre os 
quais o de Campina Grande, deverá ser votada até 
o dia 20 de agosto, no Congresso, sob pena de arqui­
vamento, pelo que pede o empenho dos dirigentes 
municipais junto aos deputados federais e senado­
res de seus respectivos Estados, encarecendo-os com­
parecerem à Câmara e ao Senado, nos dias de dis­
cussão e votação da referida Emenda, votando fa­
voravelmente à sua aprovação.

Acrescenta, ainda, o deputado Antônio Russo, 
manifestando identificar na aprovação da sua pro- 
positura a redenção dos municípios brasileiros, que 
a mesma leva o número 22 e será apreciada em 
conjunto com as emendas de números 20, 21, 23, 24 
e 25, que tratam de assuntos correlates.

Burity diz em Patos 
que compromisso de 
cada um é com Nação

Ao paraninfar os concluintes do 
curso de Economia da Fundação Fran­
cisco Mascarenhas, de Patos, com uma 
lição de otimismo e confiança no futuro 
do Brasil, o governador Tarcísio Burity 
demonstrou aos novos formandos que o 
compromisso imediato de cada um é 
com o desenvolvimento da nação, para 
que o país saia “do movimento pendu­
lar, ora no sentido de um otimismo 
exager adam ente romântico e, conse­
quentemente, inócuo, ora em torno de 
um pessimismo inconsequente - que, se 
tem por ventura algum resultado, é 
causar na mente do povo uma espécie 
de complexo de inferioridade”.

Em solenidade realizada no últi­
mo sábado, à noite, no Forum Miguel 
Sátyro, o chefe do Governo disse aos 
novos economistas patoenses que faz- 
se necessário criar “uma vontade na­
cional e, portanto, uma vontade políti­
ca” para afastar os obstáculos do de­
senvolvimento nordestino. “Essa von­
tade deve ser a de se querer resolver, de 
fato, o problema do Nordeste, e não 
simplesmente diminuir as suas crises 
ou anestesiar as suas convulsões”, 
acrescentou.

BURITY SUGERE INTEGRA ÇÃO

Além de renovar sua fé na grande­
za do homem - “a grandeza do homem 
está na razão direta do obstáculo ven­
cido” - , o governador disse em seu dis­
curso que as novas gerações de econo­
mistas do pais têm diante de si dois de­
safios, o de reduzir as disparidades 
inter-regionais, que existem relativa­
mente ao grau de desenvolvimento eco­
nômico, e também as disparidades so­
ciais.

-  De um lado - apontou -, deve-se 
procurar, com medidas indispensáveis, 
acelerar a integração de todas as re­
giões, para que elas possam participar, 
por justiça, dos resultados do desen­
volvimento nacional. De outro, num 
sentido mais vertical, relativamente às 
camadas diversas que constituem nos­
sa sociedade, para que as disparidades 
de concentração da riqueza não conti­
nuem a progredir, mas, ao contrário, 
que os mecanismos sejam criados ou 
aperfeiçoados, o quanto antes, a fim de 
que a população brasileira em seu todo 
possa usufruir dos resultados, assim 
como aqueles direitos inscritos na 
Constituição - o direito à saúde, ao em­
prego, à habitação, à justiça social, etc.

- não sejam apenas uma promessa pu­
ramente jurídica e formal, mas, de fa­
to, por medidas concretas, elas ofere­
çam igualdade de condições ao rico e ao 
pobre.

POLÍTICAS PREJUDICAM REGIÃO

Depois de analisar o quadro de es­
tagnação do subdesenvolvimento nor­
destino, inclusive citando estatistica­
mente a disparidade segundo a qual a 
mesma distância entre o Nordeste e o 
Centro-Sul, do ano de 1945, continua 
nos dias que correm, o governador de­
monstrou aos concluintes do curso de 
Economia que, se o Nordeste se desen­
volveu, as regiões mais avançadas do 
país progrediram num ritmo mais ace­
lerado.

Disse, então, que não se pode atri­
buir à seca, à inteligência do nosso ho­
mem e muito menos ao potencial da ri­
queza regional as causas a formação 
dos obstáculos. “Elas resultam” subli­
nhou, “das diversas políticas econômi­
ca, financeira, fiscal ainda existentes 
no pais”.

Burity foi categórico ao afirmar 
que essas políticas não levam em conta 
a diferenciação do Nordeste, nem um 
tratamento equânime ou diferenciado - 
diretrizes que são excelentes, segundo 
indicou, quando a economia do pais é 
encarada como um todo, mas que 
causam resultados negativos quando se 
olha as diversas regiões e os diversos 
graus de seu desenvolvimento.

Por isso, o governador paraibano 
defendeu a transformação desses me­
canismos, a partir da constatação de 
que a causa do subdesenvolvimento 
nordestino é, antes de tudo, uma ques­
tão de natureza política. “Faz-se ne­
cessário criar uma vontade nacional e, 
portanto, uma vontade política”, fri­
sou, para seus paraninfados.

O governador foi saudado pelo 
concluinte Joaquim Vieira de Azevedo, 
que se deteve no exame dos esforços da 
Fundação Francisco Mascarenhas para 
a formação de novos técnicos na Paraí­
ba, através de vários cursos, fez uma 
retrospectiva da importância do papel 
que tiveram em sua vida universitária 
os pais e professores e expps ao chefe 
do Governo a relevância dos cursos su- 
perior.es ali instalados na evolução cul­
tural da região das Espinharas. À cola­
ção de grau compareceu, entre outros 
convidados especiais, o deputado esta­
dual Múcio Sátyro.

Supletivo começa hoje 
com prova de português
Com a realização das provas de 

Língua Portuguesa e Literatura Brasi­
leira (l9 e 29 Graus), os primeiros exa­
mes supletivos de Educação Geral, do 
ano, serão iniciados hoje, a partir das 8 
horas, nas cidades paraibanas de João 
Pessoa, Guarabira, Campina Grande, 
Patos, Cajazeiras, Itaporanga, Prince­
sa Isabel, Monteiro e Catolé do Rocha, 
numa promoção da Secretaria da 
Educação e Cultura do Estado, através 
do Departamento de Ensino Supleti­
vo.

A secretária Giselda Navarro Du­
tra anunciou, ontem, que fará uma vi­
sita ao Lyceu Paraibano, Pio X e Co­
légio Nossa Senhora de Lourdes (locais 
das provas em João Pessoa), levando o 
estimulo do Governo do Estado aos 
candidatos, através da Secretaria da 
Educação e Cultura. Essa visita vem 
sendo feita pela secretária desde o ini­
cio de sua administração, como uma 
fórmula direta de mostrar aos candida­
tos o apoio da Educação pelo esforço de 
cada um em regularizar seus estudos, a 
nível de l 9 ou 29 grau.

Ainda ontem, a secretária Giselda 
Navarro Dutra determinou ao diretor 
do Departamento de Ensino Supletivo, 
professor João Gomes, as últimas pro­
vidências visando o êxito da realização 
dos exames, como vem ocorrendo todos 
os anos.

Para á tarde, a partir das 14 horas, 
o calendário estabelece a realização 
das provas de História ( l 9 e 29 Graus) . 
Amanhã, dia 23 , às 8 horas, Ciências 
Físicas e Biológicas ( l 9 Grau) 
O rganização Social e P o lítica  
do Brasil (29 Grau). No mesmo dia, a 
partir de 14 horas, Organização Social 
ê Política do Brasil ( l9 Grau) e Ciên­
cias Físicas e Biológicas (29 Grau) . Dia 
24, às 8 horas, Matemática (l9 Grau), e 
Educação Moral e Cívica (29 tírau); às 
14 horas, Educação Moral e Cívica 
( l9 Grau) e Língua Estrangeira 
(Inglês/Francês-29 Grau). Dia 25, últi­
mo dia dos exames, às 8 horas, Mate- 
paática (29 Grau) e, às 14 horas, Geo­
grafia (l9 Grau) e Geografia (29 Grau).

Empréstimos beneficiam 
agricultores de Mumbaba

Mais de 100 pequenos agricultores 
que foram beneficiados com emprésti­
mos concedidos através da Carteira de 
Crédito Rural do Banco do Brasil, lo­
calizados na Região de Mumbaba, em 
Santa Rita, estão plantando mandio­
ca, abacaxi e inhame em terras arren­
dadas ou em sítios próprios.

No total de 2 milhões de cruzeiros, 
o Banco do Brasil concedeu emprésti­
mos sem avalistas aos produtores de 
gêneros alimentícios de primeira ne­
cessidade. Já na zona Sul do município, 
Distrito de Nossa Senhora do Livra­
mento, o número de agricultores assis­
tidos foi mínimo, quando da visita fei­

ta por funcionários do BB, por ocasião 
da> éntre-safra.

Um obstáculo foi registrado por 
funcionários daquela agência bancá­
ria, no momento em que, a Mitra Ar­
quidiocesana, proprietária de um lati­
fúndio recusou-se a assinar a Carta de 
Anuência, único documento exigido 
pelo BB para os que trabalham em 
terras de terceiros.

Em Mumbaba, não houve ne­
nhum problema, e só na propriedade 
denominada Bandeirante, pertencente 
ao Sr. Eurico Rangel, foram arrenda­
dos mais de 200 hectares de terras que 
estão hoje ocupadas com lavouras de 
subsistência.



0  governador Tarcísio Burity revelou a sua preocupação com o bem estar do funcionalismo ao propor um aumento com piso salarial 40 por cento superior ao salário mínimo

A convicção de Burity:

Para desenvolver a Paraíba não 
é preciso sacrificar o servidor”

Uma política que “não começa em véspera de eleições, porque foi iniciada desde que assumimos o Governo
(Do discurso do Governador ao assinar a mensagem.)

Caderno Especial
Terça-feira, 22 de julho de 1980

Como fica o funcionalismo depois do aumento?
—

- O aumento reajusta o 
piso salarial de 18 mil servido­
res para Cr$ 4.400,00, 40 por 
cento acima do salário mínimo.

Vale recordar que há 16 
meses, quando o Sr. Tarcísio 
Burity assumiu q Governo, o 
piso salarial era de Cr$ 1.120,00 
e o salário mínimo regional era 
Cr$ 1.644,00, isto é, 40 por cento 
abaixo do salário mínimo.

□  □  □

- O aumento não faz justiça 
apenas a grande massa de fun­
cionários. Foi preocupação do 
GóVerno, igualmente, a classe 
do magistério, que tendo recebi-

\ __________________ _ ________________

do um aumento de 40 por cento 
em março deste ano, recebe 
agora novos 40 por cento, repre­
sentando um beneficio de 90 
por cento em apenas um ano.

□ □ □
- A Policia Militar teve um 

destaque especial. Em média, 
foi atingida com um aumento de 
114 por cento. O soldado passa a 
Cr$ 7.905,00 e o coronel a Cr$
62.848,00.

□ □ □

- Ao tomar posse o governa­
dor Burity encontrou o Médico 
ganhando Cr$ 1.800,00. Em se-

—------ ----------------------------- —— i-——

tembro do mesmo ano elevou os 
seus vencimentos para Cr$ 
9.560,00 iniciais. Agora estabe­
lece uma carreira que inicia 
com Cr$ 20.000,00. Isso extensi­
vo a Dentista, Farmacêutico, 
Bioquímico, Economièta, Ad­
ministrador, Assistente Social, 
Psicólogo e todos os que exer­
cem função de nível universitá­
rio.

- O Fisco, visto pelo Gover­
no como a grande máquina pro­
pulsora dos meios de pagamen­
to, obteve um aumento de 90 por 
cento.

- Os vencimento8 da Magis­
tratura e do Ministério Público 
foram majorados em 80 por cen­
to. Um Juiz da Capital, que ga­
nhava Cr$ 40.000,00 passa a Cr$
72.000. 00 e um Desembargador 
de Cr$ 50.000,00 para  Cr$
90.000. 00.

□  □  □

- Todas as outras catego­
rias tiveram o percentual bási­
co de 50 por cento, inclusive os 
contratados pelo regime de 
CLT.

□  □  □
- Considere-se, para efeito 

de comparação e como caracte­

rística do tratamento dado pelo 
Governo Burity aos servidores 
do Estado, a média de elevação 
salarial alcançada em um ano e 
seis meses. Em março de 1979 a 
média de vencimentos dos 32 
m il servidores era de Cr$
4.000,00. Hoje, essa média se 
eleva  para  Cr$ 14.000,00, 
registrando-se um aumento de 
quase 300 por cento com inci­
dência em todas as classes.

□  □  □

Com o aumento ora propos­
to, a despesa com os servidores 
cresce de Cr$ 280 milhões para 
Cr$ 460 milhões.

Trigueiro só precisou de 37 
linhas para expor o aumento

------------------------------  T v

Funcionários terão piso 40% 
superior ao salário mínimo

O secretário Oswaldo Tri­
gueiro do Valle nâo precisou de 
mais que 37 linhas para justificar, 
em exposição de motivos ao gover­
nador Tarcísio Burity, o aumento 
proposto para todo o funcionalis­
mo estadual.

O documento destaca, com 
ênfase especial, a preocupação 
que tem orientado o Governo de 
conservar o salário dos 18 mil pe­
quenos servidores em patamares 
que possam proporcionar-lhes 
condições de vida menos angus­
tiante em fase da sempre crescen­
te elevação dos preços.

Na integra, é a seguinte a ex­
posição do secretário da Adminis­
tração :

Senhor Governador:
Tenho a honra de submeter à 

consideração de Vossa Excelência, o 
anteprojeto de lei que reajusta os ní­
veis de vencimento, salário e pro­
ventos dos servidores civis e milita­
res ativos e inativos.

Presidiu, primordialmente, es­
tes estudos a sempre preocupação de 
Vossa Excelência com a política sa­
larial dos servidores públicos esta­
duais.

Dentro dessa diretriz, parece- 
nos oportuno frisar que o menor ní­
vel de retribuição do Estado, fixado 
no anteprojeto em Cr$ 4.400,00

(quatro mil e quatrocentos cruzei­
ros), ultrapassa cerca de 40% o salá­
rio mínimo regional. Procurou-se, 
assim, manter a t orientação que se 
traçou o Governo de Voasa Excelên­
cia de conservar o salário dos 18 mil 
pequenos servidores em patamares 

ue possam proporcionar-lhes con- 
ições de vida menos angustiante 

em face da sempre crescente eleva­
ção dos preços.

Deste modo, o anteprojeto con­
templa o funcionário de baixa ren­
da, bem como as pensionistas à con­
ta do Tesouro do Estado.

O reajuste proposto elevará em 
cerca de Cr$ 160.000.000,00 (cento e 
sessenta milhões de cruzeiros) men­
sais a despesa com o pessoal a partir 
de 1° de setembro, representando 
um aumento da ordem de 60% (ses­
senta por cento) sobre a despesa 
com o funcionalismo, calculada pela 
folha de pagamento do mês de julho.

O tratamento diferenciado, pro­
porcionado no anteprojeto de lei, a 
determinadas categorias como Ma­
gistratura, Grupo Tributação Arre­
cadação e Fiscalização-TAF, Policia 
Militar e Grupo Outras Atividades 
de Nível Superior-ANS, se justifica 
pela necessidade de compensá-las, 
vez que não foram contempladas 
com o aumento do Magistério, em 
março, e o abono provisório concedi­
do em abril último.

A Magistratura e o Ministério 
Público e outras funções jurídicas 
foram distinguidas com reajuste 
condignos, ao nível de 80%, capazes 
de minimizar os impactos dos índi­
ces inflacionários, correspondendo, 
destarte, à confiança dos seus inte- 
grantefe na ação do Governo em 
oferecer-lhes vencimentos mais con­
dignos.

Vale ressaltar, por oportuno, o 
tratamento oferecido à Polícia Mili­
tar, cujo reajuste varia de 70% a 
114%,, abrindo aos componentes da 
corporação melhores perspectivas de 
vida.

Devo salientar, ainda, o percen­
tual de 109% concedido .ao Grupo 
ANS, ao qual se implmha um corre­
tivo salarial capaz de remunerar 
condignamente o pessoal de nível 
superior.

Ao grupo Magistério foi assegu­
rado uma melhoria de 40% que so­
mados aos 40% já concedidos em 
março próximo passado, proporcio­
nará à classe um aumento de remu­
neração da ordem de 90% no corren­
te exercício.

Na certeza de haver atendido a 
recomendação feita à Secretaria da 
Administração, renovo a Vossa Ex­
celência a expressão da maior esti­
ma e apreço.

OSWALDO TRIGUEIRO DO 
VALLE

Secretário da Administração

- É oportuno salientar que o piso 
salarial proposto de Cr$ 4.400,00 
assegurará aos servidores de ren­
da mais baixa, (remuneração apro­
ximadamente ’40% superior ao sa­
lário minimo regional. - Este é um 
dos trechos do ofício com que o go­
vernador Tarcisio Burity encami­
nha à Assembléia Legislativa a 
mensagem de aumento assinada 
ontem, em solenidade no Palácio 
da Redenção.

Na integra, é o seguinte o ofí­
cio do governador:

Senhor Presidente:
Tenho a honra de encaminhar a 

V.Exa., para apreciação dessa As- 
sembléia Legislativa, o anexo Proje­
to de Lei que concede aumento de 
vencimentos aos servidores da Adm i­
nistração Direta do Poder Executivo, 
Secretaria do Tribunal de Justiça e 
Secretaria do Tribunal de Contas do 
Estado, bem como à Magistratura, 
devidamente justificado pela Expo­
sição de Motivos nç Õ07/80-GS da Se­
cretaria da Administração.

É oportuno salientar que o piso 
salarial proposto de Cr$ 4.400,00 
(quatro mil e quatrocentos cruzeiros) 
assegurará aos servidores de renda 
mais baixa remuneraçãç aproxima­
damente 40% superior ao'salário mí-, 
nimo regional.

Considerando-se as dificuldades 
financeiras enfrentadas pelo Estado, 
na presente conjuntura, entendo que 
o aumento, ora submetido d aprecia­
ção dessa ilustre Assembléia Legisla­
tiva, representa o máximo que se pô­
de fazer para minimizar os impactos 
restritivos dos índices inflacionários 
e atenuar em parte os ruinosos efei­
tos da elevação do custo de vida.

No uso das prerrogativas que me 
confere o art. 31, parágrafo 2p da 
Constituição do Estado, encareço 
que. a matéria em estudo seja apre­
ciada dentro do prazo de 30 dias.

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a V.Exa., e seus dignos 
pares os protestos da mais elevada 
estima e distinta consideração.

TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY  
Governador

J
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Há 16 meses, quando o sr. Tarcísio Burity assumiu o Governo, o piso salarial era Crf 1.120,00 
e o salário mínimo regional Cr$ 1.644,00, isto é, 40 por cento abaixo do salário mínimo.

Reajusta vencimentos, 
salários, soldos e proventos 
dos servidores estaduais civis 
e militares e dá outras provi­
dências.

■ Art. lv - Ficam reajustados, na forma das Tabe­
las 1, 2, 3, e 4 do Anexo I, os níveis de retribuição dos 
cargos efetivos integrantes dos Quadros Permanen­
tes do Serviço Civil da Administração Direta do Po­
der Executivo, da Secretaria do Tribunal de Justiça 
e da Secretaria do Tribunal de Contas do Estado.

Art. 2" - Os vencimentos dos membros da Ma­
gistratura, do Ministério Público, dos Conselheiros, 
Auditores, Procuradores e Procurador Geral do Tri­
bunal de Contas do Estado, bem assim os dos inte­
grantes do Grupo Serviços Jurídicos passam a ter os 
valores fixados nas Tabelas Únicas dos Anexos II, 
III, IV, V, VI, VII e VIII.

Art. 3" - O vencimento e a gratificação de repre­
sentação dos cargos de provimento em comissão dos 
Quadros Permanentes do Serviço Civil da Adminis­
tração Direta do Poder Executivo, da Secretaria do 
Tribunal de Justiça e da Secretaria do Tribunal de 
Contas do Estado passam a vigorar de acordo com as 
Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 do Anexo IX.

Art. 4" -  Os cargos do Quadro Permanente do 
Grupo Magistério, inclusive os de provimento em co­
missão, passam a ter os respectivos valores mensais 
constantes das Tabelas 1, 2 e 3 do Anexo X.

Art. 5" - São fixados, de acordo com as Tabelas 
1, 2 e 3 do Anexo XI, os valores de retribuição do 
Grupo Tributação, Arrecadação e Fiscalização, os 
dos cargos de Técnico de Controle Externo e de Au­
xiliar de Controle Externo do Tribunal de Contas do 
Estado, bem assim os de Técnico de Controle Inter­
no e Auxiliar de Controle Interno da Secretaria das 
Finanças.

Art. 6" 7 Os cargos integrantes dos Grupos Ou­
tras Atividades de Nível Superior (ANS) da Admi­
nistração Direta do Poder Executivo, da Secretaria 
do Tribunal de .Justiça e da Secretaria do Tribunal 
de Contas do Estado passam a ter os niveis de retri­
buição reajustados na forma das Tabelas 1, 2 e 3 do 
Anexo XII.

Art. 7° - São reajustados, na forma das Tabelas 
1, 2 e 3 do Anexo XIII, os valores de retribuição dos 
cargos integrantes dos Quadros Suplementares da 
Administração Direta do Poder Executivo e do Gru­
po Magistério.

Art. 8V - Fica o subsídio Vitalício dos Ex- 
Governadores, a que se refere a Emenda Constitu­
cional n? 19/80, reajustado para o valor estabelecido 
no Anexo XIV. ;

Art. 9" - O soldo dos policiais-militares, ativos e 
reformados, fica reajustado de acordo com a Tabela 
Ünica do Anexo XV, observado o escalonamento 
vertical previsto no art. 108 da Lei nv 3.940, de 29 de 
novembro de 1977.

Art. 10 - Os servidores contratados pelo regime 
da Consolidação das Leis do Trabalho, ocupantes de 
funções para cujo ingresso e desempenho se exija di­
ploma de curso superior, terão os seus salários rea­
justados para o valor atribuído ao nível inicial das 
categorias funcionais do Grupo Outras Atividades 
de Nível Superior.

Art. 1 1 - 0  salário família passa a ser pago na 
importância de Cr$ 150,00 (cento e cinquenta cru­
zeiros), por dependente, respeitado, para a sua con-

cessão, o regime jurídico a que esteja sujeito o servi­
dor.

Art. 12 - Os salários dos servidores da Adminis­
tração Direta do Poder Executivo, da Secretaria do 
Tribunal de Justiça e da Secretaria do Tribunal de 
Contas do Estado, regidos pela C.L.T., ficam reajus­
tados em 50%, (cinquenta por cento), excluído o abo­
nê  provisório de que trata a Lei nv 4.135, de 
17.04.1980.

Art. 13 -  Os proventos dos inativos, entendidos 
no seu valor global e excluído o abono provisório, são 
reajustados em 50% (cinquenta por cento).

Art. 14 -  No caso dos arts. 12 e 13, procedido o 
reajuste, será acrescido ao resultado o valor do abo­
no provisório, que passará a fazer parte integrante 
do salário e do provento.

Parágrafo único - Salvo a hipótese deste artigo, 
nenhum cálculo de reajustamento poderá tomar por 
base o abono provisório, que fica extinto.

Art. 15 - As pensões pagas á conta do Estado, de 
valor até Cr$ 2.933,00 (dois mil novecentos e trinta e 
três cruzeiros), ficam reajustadas para Cr$ 4.400,00 
(quatro mil e quatrocentos cruzeiros); as acima da-

quele valor terão um reajuste de 50% (cinquenta por 
cento).

Art. 16 - É fixado em Cr$ 440,00 (quatrocentos e 
quarenta cruzeiros) o valor do ponto previsto no art. 
17 da Lei nv 4.099, de 2 de outubro de 1979, para efei­
to de gratificação de produtividade.

Art. 1 7 - 0  valor da parcela, de que trata o art. 
9V do Decreto n1' 8.460, de 18 de abril de 1980, fica es­
tabelecido em Cr$> 694,00 (seiscentos e noventa e 
quatro cruzeiros).

Art. 18 - Ficam classificados, na forma abaixo 
indicada, os seguintes cargos de provimento em co­
missão, integrantes do Grupo Direção e Assessora- 
mento Superiores:

I - no nível DAS-1:
Diretor Geral de Secretaria;

II - no nível DAS-3:
a) Coordenador de Controle de Pessoal;
b) Coordenador de Assessoria Especial Secre­

taria da Administração;
c) Diretor Adjunto de Manutenção;
d) Coordenador da Unidade Setorial de Fi­

nanças do Gabinete Civil do Governador.
Art. 19 - A disponibilidade consignada a cada 

Secretaria de Estado pelo Decreto nv 7.933, de 26 de 
março de 1979, para pagamento das gratificações de 
assessoria especial, é fixada em Cr$ 195.000,00 (cen­
to e noventa e cinco mil cruzeiros).

Art. 20 - Fica incluída no Grupo Outras Ativi­
dades de Nível Superior, de que trata a Lei nv 4.021, 
de 30 de novembro de 1978, a categoria funcional 
Psicólogo, Cod. ANS-916.

Art. 21 - É o Poder Executivo autorizado a 
abrir, no corrente exercício, o crédito suplementar 
de até Cr$ 630.000.000,00 (seiscentos ie trinta mi­
lhões de cruzeiros), para fazer face às despesas de­
correntes da execução desta lei.

Art. 22 - Os benefícios da presente lei são devi­
dos a partir de U de setembro de 1980.

Art. 23 - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
Governador

ANEXO I 

TABELA 1

SERVIÇO C I V I L  DA ADMNISTRAÇAO DIRETA D0 PODER EXECUTIVO 
QUADRO PERMANENTE

N f V E I S  VENCIMENTO (C r$ )

01 A.AOO ,00

02 A. A 10,0«.

D 3 A ,A 12 ,00

OA A . A 13,00

05 A . A 16,0 0

06 A . A 2 7,0 0

07 A-.A33.00

0 8 A . A67 ,00

09 A .503,00

1 0 A . 539,00

I I A . 583,00

12 A . 6 3 7 , 0 0

1 3 A .659,00

IA A . 7  A 3,00

15 5 .102 ,00

16 5 . Ao 7 , 0 0

ANEXO 1 

TABELA 2

SECRETARIA D0 TRIBUNAL DE JU ST I ÇA

GRUPO: OUTRAS AT IV IDADES DE N ÍVEL  MEDIO 
CODIGO: TJ-ANM-5 OO

N Í V E I S VENCIMENTO (C r$ )

0 1 A . 6 0 3  , 0 0

0 2 A . 7 8 2 , 0 0

03 5 .323,00

ANEXO I 

TABELA 3

SECRETARIA D0 TRIBUNAL DE JU ST I ÇA

GRUPO: SERVIÇOS A UX I L IA RE S  
CODIGO: TJ-GSA-300

N Í V E I S VENCIMENTO ( C r $)

01 A . A1 9 ,0 0
02 A . A 5 A , 0 0

03 A . A90 , 00
0A A . 5 2 6 , 0 0

05 A . 5A9 , 00
06 A . 6 A A , 0 0

07 A . 7 1 9 , 0 0

08 A . 9 6 6 ,00
09 5 . 9 6 A , 0 0

ANEXO 1 

TABELA A

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE CONTAS 00 ESTADO

GRUPO: SERVIÇOS A UX I L IA RE S  
CODIGO: TC-SEA-300

b

N f V E I S VENCIMENTO (Cr$ )

0 1 A . A 19,00

02 A . A5A , 0 0f

03 A . A 9 0 ,0 0

OA A. 526,00

05 A . 5A9,00
06 k . G kk ,0 0

07 A . 719,00
0 8 A . 966,00

09 5 . 96A,00
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ANEXO I I 

TABELA ONICA

PODER JU D IC l A R IO  
MAGISTRATURA

SÍMBOLO VENCIMENTO (C r$ )

P J - 4 9 0 . 0 0 0 , 0 0

P J - 3 7 2 . 0 0 0 , 0 0

P J - 2 63 . 000 ,00
P J - I 54 . 000 ,00

ANEXO I I I

TABELA ONICA

M IN I S TÉ R I O  PÚBLICO
CARGOS DE PROVIMENTO EFET IVO

SÍMBOLO VENCIMENTO ( C r $)

MP-4 90 .000 ,,00

MP-3 72,.000 ,,00

MP-2 63 .000,,00

MP-1 54 .000,,00

MP - PROMOTOR DE JUSTIÇA SUBSTITUTO 29 . 2»82* ,00

ANEXO IV

TABELA ONICA

GRUPO: SERVIÇOS JU R Í D IC OS  
CÓDIGO: S J-300

CATEGORIAS N Í V E I S
FUNC1 ONA 1 S 1 1 1 I I I IV V

SJ-301 7 2 . 0 0 0 , 0 0 76.500 ,00 81 .000,00 85 .500 ,00 9 0 . 0 0 0 , 0 0

S J  - 3 0 A 26.790 ,00 27.-615,00 28.1(1)0,00 29 .265 ,00 3 0 . 0 9 0 , 0 0

ANEXO V 

TABELA ONICA

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS DE PROVIMENTO EFET IVO

SÍMBOLO VENCIMENTO (C r$ )

, TC-15
V  ■ ' ■

72 ,000 ,00

ANEXO VI 1
TABELA ONICA

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS V I T A L Í C I O S

SÍMBOLO VENCIMENTO (C r $)

TC - 1 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0

ANEXO V I 1

TABELA ONICA

J U S T IÇA M 1L 1TAR

SÍMBOLO VENCIMENTO (C r$ )

JM-3 7 2 . 0 0 0 , 0 0

ANEXO V I I I

TABELA ONICA

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS DE PROVIMENTO EM COMl‘SSAO

SÍMBOLO VENCIMENTO ( C r $ ) REPRESENTAÇÃO ( C r $)

TCC-1 34 . 02 2 , 00 34 .022 ,00

ANEXO IX 

TABELA 1

SERVIÇO C I V I L  DA ADM1N 1STRAÇAO DIRETA DO PODER EXECUTIVO 

CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

SÍMBOLO VENCIMENTO ( C r $) REPRESENTAÇÃO (C r$ )

S E - 1 45 .000 ,00 45 .000 ,00

GRUPO: DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPER IORES  
CODIGO: DAS-100

N Í V E I S VENCIMENTO (C r $) REPRESENTAÇÃO ( Cr $ )

DAS- 1 34 .022 ,00 34 .022 ,00
DAS-2 24 .570 ,00 24.570 ,00
DAS-3 21 .840 ,00 21 .840 ,00
DA,S-4 19.110,00 19.110,00
DAS-5 16.380,00 16.380,00
DAS-6 13.650 ,00 1 3 . 6 5 0 , 0 0

ANEXO IX 

TABELA 3

SERVIÇO C I V I L  DA ADMINISTRAÇAO DIRETA DO PODER EXECUTIVO

GRUPO: DIREÇÃO E A SS I S TÊ N C IA  INTERMEDIAR IA 
CODIGO: DAI-200

N Í V E I S VENCIMENTO ( C r $) REPRESENTAÇÃO (C r$ )

DA 1 -1 1 0 . 9 2 0 , 0 0 10 .920 ,00
DAI-2 9 .555 ,00 9 .555 ,00
DAI -3 8 .190,00 8 .190 ,00
DAI-4 6 .825 ,00 6 .825 ,00
DA 1 - 5 5 .460,00 5 .460,00
DA 1-6 4 .090 ,00 4 .090 ,00

ANEXO IX 

TABELA A

SECRETARIA  DO TRI BUNAL DE JU ST I ÇA

GRUPO: DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPER IORES 
CODIGO: TJ-DAS-100

N Í V E I S VENCIMENTO ( C r $) REPRESENTAÇÃO ( C r $)

DAS- 1 34.022 ,00 34 .022 ,00

DAS-2 24 .570 ,00 24.570,00

DAS-3 2 1 . 840,00 21 .840 ,00

DAS-4 19.110,00 19.110,00

DAS-5 16.380,00 16.380,00

DAS-6 13.650,00 13.650,00

ANEXO IX 

TABELA 5

SECRETARIA  DO TRI BUNAL DE JU ST IÇ A

GRUPO: AT IV IDADES  DE APOIO ADMINISTRATIVO 
CODIGO: TJ-GAA-200

N Í V E I S VENCIMENTO ( C r $) REPRESENTAÇÃO ( C r $)

GAA-1 19.110,00  ■ 19.110,00

GAA-2 13.650,00 13.650,00

GAA-3 9 . 55 5 ,0 0 9 .555 ,00

ANEXO IX 

TABELA 6

SECRETARIA DO TRI BUNAL DE CONTAS DO ESTADO

GRUPO: DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPER IORES 
CODIGO: TC-DAS-100

N Í V E I S VENCIMENTO ( C r $) REPRESENTAÇÃO ( C r $)

DAS - 1 34.022,00 34.022,00

DAS-2 \  24 .570 ,00 24.570,00

DAS-3 21 .840 ,00 21.840,00

d a s -4 19.110,00 19.110,00

DAS-5 1 6 . 3 8 0 , 0 0

OOOOOC~\
vO

DAS-6 13.650,00 1 3 . 6 5 0 , 0 0

ANEXO ^IX 

TABELA 7

SECRETARIA  DO TRI BUNAL DE CONTAS DO ESTADO

GRUPO: AT IV IDADES  DE APOIO ADMINISTRATIVO 
CODIGO: TC-AAA-200

N Í V E I S VENCIMENTO ( C r $) REPRESENTAÇÃO ( C r $)

AAA-1 19.110 ,00 19.110,00

AAA-2 13-650,00 13.650,00

AAA-3 9 . 55 5 ,0 0 9 .555 ,00

Proteja Garanta

a Saúde de seu filho. para seu filho

Vaeine-o contra uma infância sadia.
Paralisia Infantil Vacine-o

e 0 Sarampo 

no dia 16 de agosto 

no posto de vacinação

dia 16 de agosto 

no posto de vacinação

mais próximo. mais próximo.
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ANEXO X 

TABELA 1

GRUPO: MAGISTÉRIO
CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

CLASSES REGIME DE 
TRABALHO

NÍVEIS
1 11 u i IV V

T-20 6.880,00 7.219,00 7 . 5 7 0 , 0 0 7.910,00 8 . 3 0 0 , 0 0
SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.1 T-40 13.760,00 14.438,00 15.140,00 15.820,00 16.600,00

T-20 '9.384,00 9.844,00 1 0 . 3 2 3 , 0 0 10.732,00 11.316,00
SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.2 T-40 18.768,00 19.688,00 20.646,00 21.564,00 2 2 .6 3 2 , 0 0

T-20 1 1 .0 3 3 , 0 0 1 1 . 5 7 6 , 0 0 12.157,00 12.762,00 13.397,00
SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.3 T-40 22.066,00 23.152,00 24.314,00 25.524,00 26.794,00

T-20 15.447,00 16.211,00 17.022,00 1 7 . 8 6 8 , 0 0 18.763,00
SUPERVISOR DE ENSINO MAG-402.4 T-40 30.894,00 32.422,00 34.044,100 35.736,00 37.526,00

T-20 9.384,00 9.844,00 10.323,00 10.782,00 11.316,00
INSPETOR T.DE ENSINO MAG-403.1 T-40 18.768,00 19.688,00 20.646,00 21.564,00 7 22.632.00

T-20 1 1 . 0 3 3 , 0 0 1 1 .576,00 12.157,00 12.762,00 13.397,00
INSPETOR T.DE ENSINO mag-403.2 T-40 22.066,00 23.152,00 24.314,00 25.524,00 26.794,00

T-20 15.447,00 16.211,00 17.022,00 17.868,00 18.763,00
INSPETOR T.DE ENSINO MAG-403.3 T-40 30.894,00 32.422,00 34.044,00 35.736,00 37.526,00

T-20 6 . 8 8 0 , 0 0 7.219,00 7.570,00 7.910,00 8.300,00
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-404.1 T-40 13.760,00 14.438,00 15.140,00 15.820,00 16.600,00

T-20 9.384,00 9.844,00 1 0 . 3 2 3 , 0 0 10.782,00 11.316,00
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-404.2 T-40 18.768,00 19.688,00 20.646,00 21 .564,00 22.632.00

T-20 1 1 . 0 3 3 , 0 0 11.576,00 12.157,00 12.762,00 13.397,00
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-404.3 T-40 22.066,00 23.152,00 24.314,00 25.524.00 26.794,00

T-20 15.447,00 1 6 . 2 1 1 , 0 0 17.022,00 17.868,00 18.763,00
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-404.4 T-40 30.894,00 32.422,00 34.044,00 35.736,00 37.526,00

T-20 6.880,00 7.219,00 7.570,00 7.910,00 • 8.300,00
TÉCNICO EM EDUCAÇÃO MAG-405.1 T-40 13.760,00 14.438,00 15.140,00 15.820,00 16.600,00

T-20 9.384,00 9.844,00 1 0 . 3 2 3 , 0 0 1 0 . 7 8 2 , 0 0 11.316,00
TÉCNICO EM EDUCAÇÃO MAG-4Q5.2 T-40 18.768,00 19.688,00 20.646,00 21 .564,00 2 2 .6 3 2 , 0 0

T-20 11.033,00 11 . 5 7 6 , 0 0 12.157,00 12.762,00 13.397,00
TÉCNICO EM EDUCAÇÃO MAG-405.3 T-40 22.066,00 23.152,00 24.314,00 25.524,00 26.794,00

T-20 15.447,99 16.211,00 ' 1 7 .0 2 2 , 0 0 17.868,00 18.763,00
TÉCNICO EM EDUCAÇÃO MAG-405.4 T-40 30.894,00 32.422,00 34.044,00 35.736,00 37.526.00

T-20 '9.384,00 9.844,00 1 0 . 3 2 3 , 0 0 10.782,00 11.316,00
ASS. SOCIAL ESCOLAR MAG-406.1 T-40 18.768,00 19.688,00 20.646,00 21 .564.00 22.632,00

T-20 1 1 . 0 3 3 , 0 0 1 1 . 5 7 6 , 0 0 12.157,00 12.762,00 13.397,00
ASS. SOCIAL ESCOLAR MAG-406.2 T-40 22.066,00 23.152,00 24.314,00 25.524,00 26.794,00

T-20 15.447,00 1 6 . 2 1 1 , 0 0 17.022,00 17.868,00 18.763,00
ASS. SOCIAL ESCOLAR MAG-406.3 T-40 30.894,00 32.422,00 34.044,00 35.736,00 37.526,00

T-20 9.334,00 9.81)4,00 1 0 . 3 2 3 , 0 0 10.782,00 11.316,00
PSICOLOGO EDUCACIONAL MAGt407.1 T-40 1 8 . 7 6 8 , 0 0 19.688,00 20.646,00 21.564.00 22.632,00

T-20 1 1 .0 3 3 , 0 0 1 1 . 5 7 6 , 0 0 12.157,00 12.762,00 13.397,00
PSICÖLOGO EDUCACIONAL MAG-407.2 T-40 22.066,00 2 3 . 1 5 2 , 0 0 24.314,00 25.524,00 26.794,00

1 T-20 15.447,00 16.211,00 1 7 .0 2 2 , 0 0 17.868,00 18.763,00
PSICÖLOGO EDUCACIONAL MAG-407»3 T-40 30.894,00 32.422,00 34.044,00 35.736,00 37.526.00

' 1 ■ T-20 9.384,00 9.844,00 1 0 . 3 2 3 , 0 0 10.782,00 11.316,00
PLANEJADOR EDUCACIONAL MAG-408.1 T-40 l8.7bS,0Q 19.688,00 20.646,00 21.564,00 2S.632.00

T-20 11.033,00 1 1 . 5 7 6 , 0 0 12.157,00 12.762,00 13.397,00
PLANEJADOR EDUCACIONAL MAG-408.2
í --- ----- ------------- T-AO 22.066,00 23.152,00 24.314,00 25.524,00 26.794.00

T-20 15.447,00 16.211,00 17.022,00 17.868,00 18.763,00
PLANEJADOR EDUCACIONAL MAG-408.3 T-AO 30.894,00 32.422.00 34.044,00 35.736,00 37.526.00

ANEXO X % i«í:; iHf - '0$, fffl feç f if«* aj/fy
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TABELA 2

GRUPO: MAGISTÉRIO
CARGOS OE PROVIMENTO EFET IVO

CATEGORIA:  PROFESSOR

CLASSES
REGIME DE 

TRABALHO
N Í V E I S

1 I I  I I I  IV V

PROFESSOR MAG-401.1

HORA AULA 
T-20 
T-40

55.33
4 .979 .00
9 . 95 8 .0 0

56,26
5 .063 ,00

10.126,00

57,27
5 .154 ,00

10.308,00

57,96 
5 . 2 1 6 , 0 0  

1 0 . 4 3 2 , 0 0

60,80
5 .472 ,00

10.944,00

PROFESSOR MAG-401.2

HORA AUL8 
T-20 
T-40

62,58
5 .632 ,00

11.264,00

65.61
5 .904,00

11.808,00

68,78
6 .190 ,00

12.380,00

' 6 1 , 8 9  

6 . 4 7 0 , 0 0

12.940,00

7 4 , 3 6 '  
6 . 69 2 ,0 0  

1 3 .384 ,00

PROFESSOR MAG-401.3

HORA AULA 
T-20 
T-40

76,45 
6 .880 ,00  

131760,00

80 ,22 
7 .219,00 

14 .438,00

84,12 
7 .570,00 

1 5 • 1 4-0 , 0 0

87,89 
7 .910 ,00  

15 .820,00

92,23
8 . 3 0 0 , 0 0

16.600,00

PROFESSOR MAG-401.4

HORA AULA 
T-20 
T-40

90,37
8 .133,00

16.266,00

94,82
8 .533 ,00

1 7 . 0 6 6 , 0 0

99,4  2 
8 .947 ,00  

17 .894,00

103,86
9 .347 ,00

18.694,00

107,64
9 . 68 7 ,0 0

19.374,00

PROFESSOR MAG-401.5

HORA AULA 
T-20 
T-40

104,27
9 .384 ,00

18.768,00

109,38 
9 .844 ,00  

19 .688,00

114,71 
1 0 . 3 2 3 , 0 0  

20 .646,00

119,81 
10 .782,00 
2 1 .564,00

125,74
11.316,00
2 2 . 6 3 2 , 0 0

PROFESSOR MAG - 4 01 .6

HORA AULA 
T-20 
T-40

122,59
1 1 . 0 3 7 , 0 0

22 .074 ,00

128,63 
11 .576,00  
23 .152 ,00

135,08 
1 2 . 1 5 7 , 0 0  

2 4.314,,  0 0

141,80
12.762,00
25.524 ,00

148,86
13.397 .00
26.794 .00

PROFESSOR MAG-401 . 7

HORA AULA 
T-20 
T-40

171,64 
15 .447,00  
3 0  . .894,00

180,13 
16.211 ,00 
32 ,422 ,00

189,14
17.022,00
34 .044 ,00

198,54
17.868,00
35 .736 ,00

208,48
18.763,00
37.526 ,00

ANE X O X 

T A B E L A  3
’ / '

QUADRO P E R M A N E N T E  DO M A G I S T É R I O  

CARGOS DE PROV I MENT O EM COMISSÃO
• 'V - ' ,

S TM BOLO V E N C I M E N T O  ( C r $ )  REPRESENTAÇÃO (Cr$)

MC -  4 

M C - 5  

MC - 6  

MC -  7

8 . 778,00 
7 . 167,00
6 . 2 3 7 . 0 0

5 . 2 7 1 . 0 0

8 . 778,00 
7 . 167,00 
6 . 2 3 7 , 0 0  

5 . 2 7 1  , 0 0

Faça hoje mesmo sua assinatura de
A UNIÃO”< (

ANEXO XI  

TABELA I

GRUPO: TRIBUTAÇÃO,  ARRECADAÇÃO E F I SCAL IZAÇÃO 

CODIGO: TAF-500

CLASSES
N Í V E I S

1 1 1 1 1 1 IV V

TAF-501 . 1 10.987,00 11.535,00 12.085,00 12.633,00 13.183,00

TAF-5 O I .2 13.183,00 14.016,00 14.842,00 15.667,00 16.495,00

T A F - 5 0 1 .3 16.495,00 17.413,00 18.324,00 19.236,00 20.160 ,00

,  T A F - 5 0 1 .4 20 .160 ,00 2 1 . 3 2 9 , 0 0 22.906 ,00 24 .274 ,00 25 .653 ,00

TA F -5 0 1 .5 25 .653 ,00 26 .932 ,00 28 .278 ,00 2 9  .694,00
*

31.170,00

ANEXÒ XI  

TABELA 2

TRI BUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

DENOMINAÇÃO CLASSE VENCIMENTO (C r$ )

TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO A
TÉCNICO OE CONTROLE EXTERNO 8
TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO C
TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO D
A U X I L IA R DE CONTROLE EXTERNO A
A U X I L IA R DE CONTROLE EXTERNO B

.34.429,00 
41 . 307,00
49 . 571 .00  
58 . 099 ,99  
19.309,00,
20.653.00

ANEXO XI  

TABELA 3

SERVIÇO C I V I L  DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO

DENOMINAÇÃO CLASSE VENCIMENTO (C r$ )

TÉCNICO DE CONTROLE INTERNO 
TÉCNICO DE CONTROLE INTERNO 
A U X I L I A R  DE CONTROLE INTERNO 
A U X I L IA R  DE CONTROLE INTERNO

34.429 .00
41 . 307 .00
19. 309.00 20 . 653,00

ANEXO X I I  

TABELA I

GRUPO: OUTRAS ATIV IDADES DE N ÍVEL  SUPER IOR  
COOIGO: ANS-900

CATEGORIAS NÍVEIS
T  UN CION AhLS

1 f  11 1 11 IV V

A SS I STE NT E  SOCIAL ANS -901 20 000 , 0 0 21 .000 ,00 22 500 , 0 0 2 3 152 , 0 0 24 3 1 0 ,00
B I B L I O TE C Á R I O ANS -902 20 000 ,00 21 000 ,00 22 va 0 0 , 0 0 2 3 152 ,00 24 3 1 0 ,00
CONTADOR ANS -903 20 000 ,00 21 .000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 2 3 152 , 0 0 24 310 ,00
ECONOMISTA ANS -904 20 000 , 00 21 .000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 2 3 1 52 ,00 24 310 ,00
ENGENHEIRO ANS -905 20 000 , 0 0 21 .0 0 0 , 00 22

00IA , 00 23 1 52 ,00 24 3 1 0 ,00

EST AT Í ST ICO ANS -906 20 000 ,00 21 .000 , 0 0  : 22 5 0 0 , 0 0 23 152 ,00 24 3 1 0 ,00
T. DE ADMINISTRAÇÃO ANS - 9 0 7 20 000 , 0 0  ; 21 000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 23 152 ,00 24 3 1 0 ,00
T.  OE COMUNICAÇÃO SOCIAL ANS -908 20 000 ,00 21 000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 23 1 5 2 ,00 24 310 ,00
ENFERMEIRO ANS -909 20 000 ,00 21 000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 23 152 , 00 24 3 1 0 ,00
DENTI STA ANS -910 20 000 , 00 21 000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 23 152 ,00 24 310 ,00
mE d í c o ANS -91 1 20 000 ,00 21 000 ,00 22 \A O CD , 0 0 23 1 52 ,00 24 310 ,00
SAN ITAR I STA ANS -912 20 000 ,00 21 000 , 0 0 22 500 , 0 0 23 152 ,00 24 3 1 0 ,00
NUTR IC IONI STA ANS -913 20 000 , 0 0 -21 000 ,00 22 5 0 0 , 0 0 23 1 52 ,00 24 310 ,00
FARMACÊUTICO ANS -914 20 000 ,00 21 000 ,00 22 500 , 0 0 23 152 , 0 0 24 3 1 0 ,00
BIOQUÍMICO ANS -915 20 00 0 ,00 21 000 ,00 22 500 , 0 0 23 1 52 ,00 24 3 1 0 ,00
PS 1CÚLOGO ANS -916 20 000 ,00 21 000 ,00 22 vn 0 0 , 0 0 23 152 ,00 24 3 1 0 ,00

ANEXO X I I  

TABELA 2

SECRETARIA  DO TRI BUNAL DE JU ST I ÇA  
GRUPO: AT IV IDADES  D E N Í V E L  SUPERIOR 
CODIGO: TJ-ANS-400

CATEGORIAS
FUNCIONAIS

...■ ........ ......... i------ J--1 ''''’B '""-V w---- 1--- *--- 1—---- »--------------- 1---------•----- 1---- -—---------
n í v e i s

.... í
1 1 1 1 1 1 IV V

AS S I ST E NT E  SOCIAL ANS-406

1

20.000 ,00 2 1 . 0 0 0 , 0 0 22 .050 ,00 2 3 . 1 5 2 , 0 0 24 .310 ,00
B I B L I OT EC Á R I O ANS-405 20 .000 ,00 21 .000 , 00 22 .050 ,00 2 3 . 1 5 2 , 0 0 24 .310 ,00
CONTADOR ANS-404 20.000,00 21 .000 ,00 2 2 . 0 5 0 , 0 0 2 3 . 1 5 2 , 0 0 24 .310 ,00
ECONOMISTA ANS-403 20.000,00 21 .000 ,00 2 2 . 0 5 0 , 0 0 23 . 1 5?-V00 24 .310 ,00
TÉC.  ADMINISTRAÇÃO ANS-402 20.000,00 21 .000 ,00 22.050,00 23.152 ,00 24 .310 ,00
MEDICO ANS-401 20.000,00 21 .000 ,00 22 .050 ,00 23 .152 ,00 24.310 ,00

ANEXO X I I  

TABEL A  3

S E C R E T A R I A  DO T R I B UN AL  DE CONTAS DO ESTADO

GRUPO:  OUTRAS A T I V I D A D E S  DE N Í V E L  S U P ER IO R  

CODIGO:  TC-ANS-400

CATEGOR IAS

F UN C IO NA IS I I I I I IV

A S S I S T E N T E  SOC IA L ANS--406 20 .0 0 0 , 00 21 . 0 0 0 , 00 22 . 0 5 0 , 0 0 23,.152 ,00 24 .310 ,00
B I B L I O T E C Á R I O ANS--405 20 .00 0 , 00 21 .0 0 0 , 00 22 . 0 5 0 , 0 0 23..152 ,00 24 ,.310 ,00
CONTADOR ANS--404 20 .00 0 , 00 21 . 0 0 0 ,0 0 22 .05 0 , 00 23..152 ,00 24 ..310 ,00
ECONOMISTA ANS--403 20 .00 0 ,0 0 21 . 0 0 0 ,0 0 22 . 0 5 0 , 0 0 23..152 ,00 24 ,.310 ,00
T Ê C . EM ADMIN ISTRAÇÃO ANS--402 20 ,. 00 0 , 00 21 .0 0 0 , 00 2 2 ,. 0 5 0 , 0 0 V23. 152 , 0 0 24 ,.310 ,00
MÉDICO ANS--40 1 20 ,. 00 0 , 00 21 .0 00 ,00 22 ,. 0 5 0 , 0 0 £ 3  ■.152 ,00 24 ..310 , 0 0
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ANEXO X I I I  

TABELA I

QUADRO SUPLEMENTAR

PODER EXECUTIVO (QSE)

N Í V E I S VENCIMENTO (C r$ )

01 4 .40 0 ,00
02 4 . 45 3 ,0 0

03 4 .526 ,00
0 4 , 4 .642 ,00

05 4 .7 22 ,0 0
06 4 .775 ,00

07 4 . 96 0 ,0 0
08 5 .145 ,00
09 5 .407 ,00
1 0 5 .848 ,00
1 1 8 .893 ,00
12 10.353 ,00

13 19.383 ,00

ANEXO X I I I  

TABELA 2

QUADRO SUPLEMENTAR DO MAGISTÉRIO 
REGENTES DE ENSI  NO

CLASSES REGIME DE 
TRABALHO

VALOR 
HORA AULA

SALÁRIO
BASE

RE- 1 50,42 4 . 53 7 ,0 0

RE-2 50,91 4.581 ,00

RE-3 T-20 51,43 4 . 62 8 ,0 0

RE -4 1 52,05 4 .684 ,00

RE-5 52,72 4 .744 ,00

T-20 4 .986 ,00
RE -6 T-4 0 55,41 9 .972 ,00

RE-7 T-20 57,44 5 .169 ,00

T-40 l O . 338,00

RE-8 T-20 59,50 5 .355 ,00

T-40 TO. 710,00

T-20 5 .718 ,00
RE-9 63,54

T-40 1 1 .436 ,00

T-20 6 .260 ,00
RE- 1 0 T-40 12.520,00

ANEXO X I I I  

TABELA 3

QUADRO SUPLEMENTAR DO MAGISTÉRIO 

A SS I ST EN TE  EM EDUCAÇAO

CARGO
REGIME DE TRABALHO 

(Ca rga  H o r ã r i a )
SALAR 10 BASE ( C r $)

SUPERV I SOR  DE ENSINO T-20 4 .513 ,00

SUPERVI SOR DE ENSINO T-40 9 . 02 6 ,0 0

ANEXO X IV

TABELA ONICA

S UB S Í D IO S  V I T A L Í C I O S

(Emenda C o n s t i t u c i o n a l  n? 19/80)

SITUAÇAO S IMB0L0 VALOR ( c r $)

EX-GOVERNADOR PG-4 90.000 ,00

ANEXO XV • ' ' ; ■ •• \

TABELA ONICA

P O L I C IA  M I L ITAR  DO ESTADO

POSTO 0U GRADUAÇAO SÍMBOLO VALOR D0 SOLDO (C r$ )

CORONEL PM-1 4 20.140 ,00
TENENTE CORONEL PM -1 3 18.387,00
MAJOR PM- 1 2 16.837,00
CAPITAO PM- 1 1 14.500,00
1? TENENTE PM-10 Oov£>v£>

29 TENENTE PM-09 10.492,00
ASP IRANTE PM-08 10.090,00
ALUNO 39 ANO PM 2.577,00
ALUNO 19 e 29 ANO PM 1.550,00
SUB-TENENTE PM -0 7 1 0 . 0 9 0 , 0 0

19 SARGENTO PM-06 9 .063 ,00
29 SARGENTO PM-05 7 .774 ,00
37 SARGENTO PM-04 7 . 0 0 8 , 0 0

CABO PM-03 5 .035 ,00
SOLDADO PM-02 4 . 2 2 9 , 0 0

RECRUTA PM-0 1 3-625,00

Aumento divide melhor a renda do Estado
O Secretário da Administração, Os- 

waldo Trigueiro do Vale, disse ontem que 
a proposta do Governo Burity em termos 
de funcionalismo é distribuir melhor a 
renda do Estado com todos os servidores.

“ -  Hoje, com muito esforço, tenta-se 
o degelo da concentração de renda, e es­
peramos que até o final deste Governo, 
possamos imprimir características mais 
equânimes na política salarial” - decla­
rou o Secretário na entrevista que trans­
crevemos abaixo:

Como o senhor define a política salarial do 
Governo Burity?

Eu defino a política salarial do Governo Burity 
como uma política voltada e preocupada com uma 
melhor distribuição de renda.

Quais os principais pontos que são levados em 
consideração para o estabelecimento dos percen­
tuais de aumento?

Como disse na resposta anterior, é uma política 
preocupada com uma melhor distribuição de renda, 
isso significa que os percentuais são mais generosos 
para aqueles de salários mais parcos, que constituem 
dezoito mil funcionários, ou seja, 60% dos servidores 
do Estado.

Para as outras classes tentamos estabelecer per­
centuais que signifiquem mais do que um aumento 
nominal de seus vencimentos, seja um aumento real, 
elevando seu poder de compra.

O Governo disse que fixa vários percentuais 
de aumentos para beneficiar os de menor renda, 
mas, o que se vê é que os médicos são mais benefi­
ciados que faxineiros e que professores que só têm 
o 2? grau, como o senhor explica isso?

Em prmeiro lugar nós não temos faxineiros no 
Estado, temos o auxiliar de serviço, essa classe vem 
ganhando no Governo Burity 40% acima do salário 
mínimo regional, acho que essa foi a maior conquista 
da política salarial do atual Governo. Para que se te­
nha uma idéia quando o professor Tarcísio Burity to­
mou posse, há dezesseis meses apenas, o salário do 
auxiliar de serviço era de Cr$ 1.200,00 e o mínimo de 
Cr$ 1.644,00, portanto 40% acima do nível um do Es­
tado. Hoje é o inverso, o nível um do Estado recebe­
rá com este aumento Cr$ 4.400,00 e salário mínimo 
regional é de Cr$ 3.189,00. Houve uma reversão de 
expectativa.

Assim, cada categoria é analisada diferente­
mente, de acordo com vários fatores, nem na ditadu­
ra do proletariado o faxineiro ganha igual ao médico.

O médico como o dentista, engenheiro, bioquí­
mico, técnico em comunicação, técnico em admnis- 
tração, economistas, passaram a ganhar Cr$

20.000,00, o que é pouco face as suas qualificações 
profissionais, mas, já demonstra o apreço e o respeito 
que este Governo tem pelas nobres profissões quando 
postas à serviço da máquina administrativa.

Faça uma análise da situação do funcionalis­
mo Público da Paraiba nos últimos dez anos?

Para se fazer uma apreciação dos últimos dez 
anos da situação do funcionalismo público, implica 
em um levantamento de dados comparativos. Mas, 
despretenciosamente o que se pode dizer é que sofre­
mos, como todo o resto do Brasil, os reflexos negati­
vos da concentração de renda.

Para que se tenha uma idéia, nesse período 30%

do funcionalismo participava em 75% da folha, e, o 
restante, a esmagadora maioria, apenas em 25%. Em 
termos de cruzeiros, numa folha de pagamento men­
sal de cem milhões de cruzeiros setenta e cinco mi­
lhões era gasto com apenas 30% e os vinte e cinco mi­
lhões restantes ficavam rateados entre os 70% do 
funcionalismo;

Quais os planos do Governo Burity em termos 
de funcionalismos para os próximos anos?

Hoje, com muito esforço, tenta-se o degêlo da 
concentração de renda e esperamos que até o final 
desde Governo possamos imprimir características 
mais equânimes na política salarial.

POLÍTICA SALARIAL - MARÇO 
79/SETEMBRO/80
Concedeu 5 reajustamentos salariais, a 
seguir discriminados:
1) JUNHO DE 1979 - Abono de 40% ao pequeno 
servidor
2) SETEMBRO DE 1979 - Aumento geral va­
riando de 40% a 107%
3) MARÇO DE 1980 - Aumento de 40% (Ao Gru­
po Magistério)
4) ABRIL DE 1980 - Concedeu abono de 40% (Pe­
queno servidor)
5) SETEMBRO DE 1980 - Aumento gera! va­
riando de 50% a 117%

SITUAÇÃO SALARIAL - MARCO DE 1979/SETEMBRO DE 1980

CATEGORIAS FUNCIONAIS

1------------------------------ 1

i MARCO/1979 !

1

SETEMBR0/79 ! SETEMBR0/80 ; PERCENTUAL,

1) PEQUENO SERVIDOR T.120,00 2.316,00 4 . 4 0 0 ,0 0 3 0 0 %

2) PENSIONISTAS 890,00 2.316,00 4 . 4 0 0 ,0 0 3 9 0 %

3) NlVEL SUPERI0RCMEDIC0,DENTISTA, 

PSICOLOGO,ENGENHEIRO,ENFERMEIRO, 

ECONOMISTA E T C ................. 2.390,00 9.576,00 2 0 . 0 0 0 ,0 0 7 3 0 %

4) MAGISTÉRIO 4 REGENTE RE-01... 1.120,00 2.316,00 4 . 5 3 7 ,0 0

PEDAGÓGICO - T - 4 0............. 3.603,00 5.584,00 1 0 . 9 4 4 ,0 0 214%

LICENCIATURA PLENA T- 40...... 8.249,00 11.548,00 2 2 . 6 3 2 ,0 0

MESTRADO............ T-40...... 13.676,00 19.146,00 3 7 . 5 2 6 ,0 0

5) MAGISTRATURA

JUIZ DE la . ENTRANCIA......... 18.491,00 30.000,00 5 4 . 0 0 0 ,0 0

JUIZ DE 2a. ENTRANCIA........ 22.014,00 35.000,00 6 3 . 0 0 0 ,0 0
185%

JUIZ DE 3a. ENTRANCIA...... .. 26.000,00 40.000,00 7 2 . 0 0 0 ,0 0

DESEMBARGADOR................. 31.200,00 50.000,00 9 0 . 0 0 0 ,0 0

6) POLTCIA MILITAR

SO LD AD O....... .................. 2.802,00 4.707,00 7 . 9 0 5 ,0 0

39 SARGENTO..................... 4.256,00 5.971,00 1 2 . 1 3 8 ,0 0 209%

CAPITAO.......................... 11.215,00 16.369,00 3 5 . 8 8 7 ,0 0

CORONEL ......................... 17.900,00 25.059,00 6 2 . 8 4 8 ,0 0

7) FISCO (AGENTES FISCAIS) 

INICIAL..................... T9.478,00 31.989,00 5 7 . 1 8 3 ,0 0
185%

FI NAL............ . Y , ....... 27.686,00 43.984,00 7 5 . 1 7 0 ,0 0

8) APOSENTADOS..................... MAIS DE 3 0 0 %
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“A elevação do 
piso salarial 
atinge 18 mil 
funcionários"

"As nossas 
reivindicações 

foram atendidas 
em pouco tempo"

Aluízio Feitosa diz que Burity deu o aumento que o funcionalismo estadual esperava

Quem quer, vai 
Quem não quer, p

10 bilhões

Nas quatro viagens que fôz até agora ao Sul e Centro 
-Sul do País, para contatos com empresários, o governador 

Tarcísio Burity já conseguiu definir investimentos de cerca de 
10 bilhões de cruzeiros para a Paraíba.

Só o Grupo Matarazzo vai investir 5 bilhões, na nova 
fábrica de cimento de João Pessoa. O Grupo isdra, a Avon 
do Brasil, a Arlen, a BK Controles Eletrônicos, a Nutribrás, 

a Ober do Brasil, a Icei e a Madal são outras empresas que 
aceitaram os argumentos da Paraíba e vão fazer grandes in­

vestimentos neste Estado.
As Malharia Indaial, a Intral, a Controles Robertshaw 

e a Amadeu Rossi estudam as propostas apresentadas pelo 
governador Burity. A Brasálcool e a Brasilinterpart já 

começam a atuar no sentido da implantação do polo ener­
gético alternativo da Paraíba, dândo os primeiros passos 

para a implantação de cinco destilarias de álcool, com capa­
cidade de produção de 600 mil litros por dia.

São estes os principais resultados dos encontros da 
Paraíba como empresariado do Sul e do Centro-Sul.

São estes os benefícios e vantagens obtidos por quem 
quer o desenvolvimento industrial do nosso Estado.

Conquistas de quem quer e vai...
Governo

BURITV
A Paraíba tem pressa

CDü_
2Oo=)
CD

“Eu esperava um aumento nesses índi­
ces, pois o governador já vinha demonstran­
do esse interesse de prestigiar o servidor 
Estadual nos seus 16 meses de administra­
ção” - disse ontem o presidente da Associa­
ção dos Servidores Públicos do Estado da 
Paraíba, Aluízio Feitosa de Menezes, ao ou­
vir a mensagem de iaumento dos funcioná­
rios públicos, anunciada ontem às 17 horas 
pelo governador Tarcísio Burity, no Palá­
cio da Redenção.

Disse no entanto, que “nos surpreende 
que a maioria das nossas reivindicações já 
foram atendidas dentro de pouco tempo: 
reajustes do piso salarial acima do salário 
salário mínimo regional, reajuste dos apo­
sentados, ex-combatentes ao nivel da­
queles das suas categorias em atividade, e 
agora, aguardamos com muita expectati­
va, a solução de outros problemas”.

Reconhecendo que a mensagem do au­
mento do funcionalismo público do Estado 
foi bem apropriada, Aluízio revelou^ que a 
maior vitória da classe foi “a elevação para 
o piso salarial do Estado, por ter ela atingi­
do a cerca de 18 mil funcionários que perce­
biam vencimentos ou proventos abaixo de 
Cr$ 1.200,00 mensais”.

FUNCIONÁRIO SATISFEITO
Dando também sua opinião sobre a 

mensagem de aumento de vencimento da 
classe dos servidores estaduais, o motorista 
Genival Nóbrega de Almeida disse que “a- 
credito que o governador Tarcísio Burity 
parece ter um certo privilégio para com os 
pequenos”.

“Estou satisfeito com o aumento e 
atendeu ' ,as minhas expectativas”. Seu 
Genival Nóbrega é motorista do Estado já 
há 24 anos, e está lotado na Secretaria de 
Finanças. Atualmente está percebendo um 
salário de Cr$ 7 mil, para dar sustento a sua 
família, formada por ele, esposa e mais cip- 
co filhos menores.

------- Novo Aumento--------
Um novo aumento para o funcio­

nalismo a ser concedido pelo Governo 
do Estado no próximo mês de setembro 
reflete o compromisso do governador 
assumido o ano passado de que o au­
mento este ano seria dado na mesma 
data, antecipando Governos anteriores 
que sempre proporcionavam este bene­
ficio no mês de outubro.

Esta será a quarta vez que o Go­
verno Tarcísio Burity concede aumento 
aos servidores, considerando o aumento 
geral de setembro do ano passado, 40 
por cento aos professores que fizeram 
movimento paredista, mais 40 por cen­
to à mesma classe em março deste ano, 
em abril reajustamento para quem ga­
nhava menos que o salário mínimo e o 
que será dado agora.

Vem assim, de ser cumprido um 
compromisso do governador do Estado 
de que os servidores não sofreriam de­
cepções com o Governo, sobretudo 
quando se sabe na mensagem constqrá 
percentuais maiores para quem ganha 
menos numa prova concreta de que os 
problemas sociais dos servidores têm  
sido uma das preocupações do Gover­
no.

Mesmo que se reconheça as dife­
renças salariais existentes, em função 
dos cargos ocupados e da nomenclatura 
de pagamento, tem-se que admitir que 
os percentuais tendem a corrigir essa 
diferença beneficiando, sobretudo, os 
que ganham salários menores, a consi­
derar que no atual governo ninguém fi­
cou com vencimentos inferiores ao salá­
rio mínimo.

Isto vem evidenciar a correção so­
cial de alguns salários, notadamente 
dos servidores que sendo menores, 
eram os mais sacrificados dentro da 
conjuntura que não é do Governo, mas 
do próprio Estado que a mantém há 
muito tempo com disparidades maiores 
do que as hoje existentes, pelas corre­
ções que já  foram feitas.

Outro propósito do governador 
Tarcísio Burity é que o pagamento de 
setembro com o aumento anunciado 
não seja feito com atraso. Daí, o envio 
da mensagem à Assembléia com mais 
de 30 dias, a fim de oferecer tempo su­
ficiente para sua tramitação nas comis­
sões técnicas, de tal modo que venha de 
ser aprovada no mês de agosto.

Isto expressa o alto sentido de que 
os compromissos do Governo sejam sal­
dados dentro dos prazos anunciados e 
estabelecidos, o que leva certa tranqui­
lidade a todos os servidores que já  pas­
sam a contar a partir de setembro com 
um aumento razoável para melhorar 
um pouco o seu padrão de vida e saldar 
seus compromissos pessoais.
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Funcionários na assinatura
No Centro Administrativo e ou­

tras repartições públicas estaduais, o 
expediente foi encerrado logo àe  
16h30m. Esta medida foi adotada pelo 
Governo, com a finalidade de dar con­
dições aos servidores de assistirem à 
solenidade de anúncio da mensagem 
do aumento, às 17 horas.

A partir das 16 horas, os ônibus 
começaram a estacionar nas imedia­
ções ao Centro Administrativo e meia 
hora depois os funcionários começa­
ram a deixar seus afazeres, para as­
sistirem a solenidade. Já às 17 horas 
centenas de servidores públicos se 
amontoavam pelas calçadas da praça, 
a espera da mensagem;

da mensagem

Aumento eleva a folha de 
pagamento a 447 milhões

O secretário das Finanças, Mar­
cos Ubiratan, declarou ontem, que 
com os novos índices de aumento ao 
funcionalismo público do Estado, 
acarretará um aumento de 160 mi­
lhões de cruzeiros mensais na folha 
de pagamento. Antes - disse Ubiratan 

r- a nossa folha de pagamento era de 
um total de 287 milhões de cruzeiros e 
com o aumento passará para 447 mi­
lhões de cruzeiros.

Sendo interpelado a respeito da 
forma encontrada pelo Governo do 
Estado para conceder esse aumento, 
quando se sabe que a Paraíba passa 
por uma fase difícil devido a seca que 
paira na maioria dos municípios, ar­
gumentou o secretário Marcos Ubira­
tan que não acarretará no pagamento 
do funcionalismo, pois o financia- 
jnento do aumento vai ocorrer por 
conta de recursos do Fundo de Parti­
cipação e de recursos próprios do Es­
tado. Acredito que não haverá atraso 
na folha de pagamento. Marcos Ubiratan, das Finanças

Damásio Franca
O aumento foi ótimo, mui­

to bom.
- E os servidores municipais?
- Amanhã às 15 horas reu­

nirei os Secretários das Finan­

ças, Administração e Planeja­
mento para estudar o aumento 
para já. Vai ser igual ao do Es­
tado ou coisa mais ou menos 
parecida.

’ Geraldo

Geraldo Medeiros
Aloysio Pereira

Aloisio Pereira
O secretário do Planeja­

mento e Coordenação Geral, 
economista Geraldo Medeiros, 

*assim se expressou “Não vai 
afetar por hipótese alguma os 

I projetos prioritários do Gover- 
; no, uma vez que todos eles já 
; estão com recursos assegura- 
j dos.

O governador Tarcisip Bu- 
rity vai usar para o aumento 

; apenas o excesso de arrecada- 
ção proveniente da melhoria 

; da eficiência do Fisco •

O secretário da Saúde, médico 
Aloisio Pereira, reconheceu que o au­
mento concedido pelo governador 
Tarcísio Burity foi dos mais extraor­
dinários, que envaidece a todos que 
faz parte do Governo. Na minha Pas­
ta os médicos, dentistas, analistas fo­
ram mais uma vez distinguidos pelo 
Governador com esse aumento que foi 
superior a 100 por cento. Estou satis­
feito, pois o governador Tarcísio Buri­
ty cumpriu com os seus compromis­
sos, e por diversas vezes quando dos 
meus despachos afirmava que 'iria va­
lorizar esta classe”.

Autoridades prestigiam a assinatura da mensagem de aumento

Deputados destacam que aumento 
está acima de qualquer expectativa

Evaldo Gonçalves
O aumento foi acima de qual­

quer expectativa. É uma prova de 
que o Governador está atento ao 
problema do funcionalismo e reco­
nhecido da valiosa colaboração que 
tem recebido desses servidores. 
Fernando Milanez (Deputado do 
PDS)

Ao tomar conhecimento dos ín­
dices de aumento do funcionalismo, 
proposto pelo senhor Governador à 
Assembléia, só tenho motivos para 
me congratular com o governador 
Tarcísio Burity pela justiça de sua 
iniciativa, do mesmo modo com que 
o funcionalismo do Estadq, cuja si­
tuação de dificuldade, em razão do 
baixo salário, todos nós conhece­
mos.

O que se espera no entanto, é 
que es£e aumento não venha se de­
teriorar a curto prazo, diante da as­
pirai inflacionária e que confirme as 
previsões do ministro do Planeja­
mento, professor Delfim Neto, de 
qeu a partir deste segundo semestre a 
taxa de inflação brasileira comece a 
regredir.
Manuel Gaudêncio (Deputado do 
PDS)

Mais uma vez o governador 
Tarcísio Burity demonstrou grande 
sensiblidade com relação à bolsa 
popular, especificamente o funcio­
nário público, concedendo este 
substancial aumento que tem como 
objetivo minorar o sofrimento dos 
funcionários mais humi ldes .

Fernando Milanez

Espera-se que a inflação seja conti­
da pelo Governo Federal para que os 
aumento dos Governos estaduais 
não se tornem irrisórios.

Jose Fernandes de Lima
Quero crer que vem ao encontro 

dos interesses do fupcionalismo. 
Não digo que seja o ideal, mas é jus­
to. De qualquer maneira já se cons­
titui uma rotina.

Atêncio Wanderley
Em verdade o funcionalismo 

público vinha sendo muito mal re­
munerado. Um médico que recebia 
Cr$ 1.800 no salário inicial, acho 
que recebia menos do que qualquer 
operário. A professora primária rece­
bia um salário irrisório, incompatí­
vel com sua subsistência. Então era 
mais do que justo esse aumento. 
Enfim o funcionalismo era muito 
mal remunerado.

Entretanto, sabe-se que houve 
um aumento de quase 300 por cento 
e a renda do Estado não acompa­
nhou esse ritmo e ainda fala-se que 
a renda cairia em até 13 por cento.

Feitos esses confrontos fica a in­
dagação se o Tesouro do Estado 
tem condições de cobrir as despesas 
decorrentes do aumento do funcio­
nalismo público.

Eilzo Matos
Acho que o funcionalismo não 

poderia esperar mais, tanto que o 
Governador antecedeu em face da 
inflação que tende a crescer cada 
vez mais. Espero que o senhor Del­
fim suste a inflação. Acho o aumen­
to considerável e justo, apenas es­
perava que ele saisse agora em 
agosto, e não se esperar 70 dias.

Edme Tavares
- Todo o aumento oferecido à 

classe do funcionalismo público do 
Estado, representa sempre por par­
te do Governo um ato de inteira jus­
tiça.

Se é um ato de justiça deve-se 
também reconhecer o esforço que 
realiza o atual Governo, » desde o 
primeiro ano de mandato para ofe­
recer a esta classe o testemunho do 
seu interesse em oferecer ao funcio­
nalismo o contributo de agradeci­
mento pelo que realizam esses fun­
cionários em favor do melhor dina­
mismo administrativo do Estado.

O governo que assim procede 
merece os aplausos de todos, princi­
palmente daqueles como nós, repre­

sentantes de uma parcela do povo 
paraibano, e nos integramos ao es­
forço e a ação do Governo Esta­
dual”.

Gilberto Sarmento
O deputado estadual, Gilberto 

Sarmento, declarou ontem, que 
mesmo considerando qs condições 
financeiras que a Páraíba vive, o au­
mento foi substancioso, mesmo as­
sim não corresponde ao índice infla­
cionário que vem se patenteando no 
pais. Mas não resta dúvida que é 
um grande esforço de apreço do go­
vernador para com a classe”.

Luiz de Barros
- O aumento não se pode discu­

tir o seu percentual, porque foi o 
maior conferido ao funcionalismo 
civil e militar do Estado nos últimos 
40 anos. Como militar inativo da 

Polícia Militar da Paraíba posso 
afirmar com toda convicção se não 
fôra o tratamento dado em alguns 
Governos do passado a nossa Corpo­
ração estaria hoje com vencimentos 
çjue não a envergonharia confessá-lo 
à vista dê outras congêneres. Mesmo 
assim, foi o maior aumento dado 
nestes últimos 40 anos, repito, por­
que o interventor Argemiro de Fi­
gueiredo concedeu um aumento ex­
traordinário de 50% em 1935. Da­
quele governo para cá tivemos o 
grande benfeitor da Policia que foi o 
ex-governador Pedro Gondim, em­
bora não tenha dado aumento igual 
ao que estamos percebendo agora.

Evaldo Gonçalves

Professores ainda acham pouco
O presidente da Associação do Ma­

gistério Público do Estado da Paraíba - 
AMPEP- professor José Edilson de Amo- 
rim, ao comentar o reajuste salarial con­
cedido ontem pelo governador Tarcísio 
Burity, disse que os professores da rede 
estadual de ensino, bem como outras ca­
tegorias funcionais, foram marginalizados 
na mensagem governamental, tanto no 
que se refere aos índices concedidos, 
quanto na data de vigência do reajuste.

Para José Edilson, quando os profes­
sores receberem, no final de setembro, os 
40%, a inflação do período compreendido 
entre o mês de assinatura do reajuste e o 
mês de percebimento deste, já terá consu­
mido de 23,4% do reajuste concedido, cor­
respondente ao cálculo de três vezes a mé­
dia do índice inflacionário acumulado 
nos primeiros seis meses deste ano, o que 
dará um reajuste nominal de apenas 
16,6%.

Além disso, o presidente da AMPEP 
disse que este irrisório reajuste está longe

de cobrir a defasagem salarial em que se 
encontra o Magistério paraibano que, se­
gundo ele, já perfaz um total de cerca de 
137%, mesmo se considerando os 80% 
concedido nos últimos sete meses.

Segundo Edilson, a situação é ainda 
mais grave para os aposentados do Magis­
tério, que não tiveram direito aos 40% do 
reajuste concedido em março último.

Para solucionar esta situação, a AM­
PEP enviará brevemente um memorial ao 
governador Tarcísio Burity, reivindican­
do providências no sentido de equiparar 
os salários dos profissionais de Educação 
do Estado da Paraíba aos outros Estados 
do Nordeste, como Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, que percebem cerca de 
Cr$ 28.000,00 mensais, enquanto profis­
sionais do mesmo nível na Paraíba irão 
perceber, com o reajuste concedido, ape­
nas Cr$ 18.900,00.

Alguns professores que se encontra 
vam ontem, no Palácio da Redenção, 
quando da assinatura da mensagem de

aumento pelo governador Tarcísio Burity 
estranharam a omissão da atual Diretoria 
da AMPEP. Reclamavam os professores 
da apatia da Nova AMPEP com relação 
do percentual concedido ao magistério, 
pois nenhuma reivindicação foi feita poi 
esta entidade na qual pudesse o governa­
dor Tarcísio Burity melhor estudar uma 
forma mais viável do reajuste mais subs­
tancioso a esta categoria. Verifica-se daí, 
um descrédito do magistério para com a 
Nova AMPEP”.-

ERALDO DO EGITO

O presidente da Câmara Municipal 
de João Pessoa, vereador Eraldo do Egito, 
disse “Foi um aumento nunca visto nos 
últimos 15 anos. Só um Governo da estir­
pe de Tarcísio Burity seria capaz de reco­
nhecer de fato e de direito este aumento 
ao barnabés estaduais. Acredito no reco­
nhecimento dos funcionários da nossa va- 
jiosa Paraíba”.



r
O governador Tarcísio Bu- 

rity disse, ontem, ao assinar a 
mensagem de aumento para o 
funcionalismo estadual, que 
quando nós assumimos o Gover­
no em março do ano passado, 
nós sabíamos que, apesar de to­
dos os esforços dos governos an­
teriores, havia ainda muitas 
distorções relativamente às vá­
rias classes que constituem a 
massa dos servidores da Paraí­
ba. Havia também distorções 
inclusive relativamente a salá­
rios que eram de fato muito bai­
xos” .

- À medida que o Governo 
Federal reajustava o salário 
mínimo a 1’ de maio - disse - o 
pequeno servidor da Paraiba fi­
cava ganhando menos quarenta 
por cento do que o mínimo le­
gal, sem falar dos efeitos da in­
flação que vai corroendo aos

pouco a capacidade aquisitiva 
do servidor paraibano, princi- 
palmente do pequeno servidor” .

Após justificar a necessi­
dade do aumení j, o governador 
Tarcísio Burity afirmou que “é 
um esforço enorme que o Gover­
no está fazendo. Mas creio que 
a preocupação com o servidor, 
com aquele que traz nas costas 
o d i a - a - d i a  da m á q u i n a  
administrativa do Estado,  
tornando-a cada vez mais efi­
ciente, e portanto oferecendo 
os resultados a que todos nós 
almejamos, temos a certeza de 
que nenhuma dúv id a ,  todos 
unidos haveremos de construir 
uma Paraiba mais próspera e 
mais feliz.

Na integra , é o seguinte o 
discurso do governador Tarcí­
sio Burity:

Servidores g an h am  m ais  do que o m ín im o
Aqui estamos, mais uma vez, cum­

prindo nosso dever de governante para 
oferecer dentro das possibilidades finan­
ceiras do Estado e levando em conta 
também as circunstâncias adversas, face 
à nossa economia, por força da estiagem 
que assola o Nordeste geral e a Paraiba 
já durante o seu segundo ano consecuti­
vo, oferecer o aumento de vencimentos a 
que faz jus a nossa laboriosa classe de 
servidores públicos do Estado.

Quando nós assumimos o Governo 
em março do ano passado, nós sabíamos 
que apesar de todo os esforços dos gover­
nos anteriores, havia ainda muitas dis­
torções relativamente às várias classes 
que constituem a massa dos servidores 
da Paraíba. Havia também distorções 
inclusive relativamente a salários que 
eram de fato muito baixos. E o servidor à 
medida em que o Governo Federal con­
cedia o reajuste salarial, em maio, l 9 de
Maio, sempre o servidor, o pequeno ser­
vidor da Paraiba ficava ganhando 40% a 
menos do que o salário minimo, sem fa­
lar dos efeitos nocivos da inflação, que 
vai corroendo aos poucos a capacidade 
aquisitiva do servidor paraibano, princi­
palmente do pequeno servidor. E ao nos 
reunirmos contos secretários, as várias 
políticas que nós traçamos para o desen­
volvimento da Paraíba relativamente ao 
setor primário agropecuário, ao setor se­
cundário, a parte relativa à industriali­
zação ou ao comércio, além das medidas 
e dos projetos destinados ao fortaleci­
mento da nossa infraestrutura física, 
como projetos de estradas, de abasteci­
mento dágua, de eletrificação rural, de 
irrigação, de apoio direto à comercializa­
ção dos produtos primários, portanto, 
medidas no sentido de aumentar a ri­
queza produzida no Estado, a fim de que 
essa riqueza, assim aumentada, ela fosse 
mais bem distribuída entre todos, 
nós nos preocupamos com uma política 
espepial, a política voltada à valorização 
do nosso servidor público.

É que estávamos na convicção de 
que para desenvolver a Paraiba não era 
necessário sacrificar o servidor público. 
Eu estava convicto de que as economias 
que se fazem em detrimento do bolso do 
pequeno servidor, em nada adiantavam 
no sentido do engrandecimento econô­
mico da Paraíba. Ficamos completa­
mente conscientes de que o esforço de- 
senvolvimentista da Paraiba poderia e 
deveria ser feito mediante o trabalho 
junto ao Governo Federal para conse­
guirmos recursos que, por força da legis­
lação tributária, a partir de 1967 está 
muito mais concentrado no Poder Cen­
tral do que nos poderes estaduais. E que

os impostos que são cobrados aqui, por 
força da legislação atualmente existen­
te, grande parte desses recursos é carrea­
do para o Poder Central. Portanto, nós 
deveriamos ir ao Poder Central para, 
com projetos bem definidos, conseguir os 
recursos indispensáveis, como estamos 
conseguindo, para a Paraiba, a par, evi­
dentemente, do grande esforço de indus­
trialização, porque sabemos que a gran­
deza do desenvolvimento não pode ficar 
apenas a reboque dos projetos oficiais, 
mas deve contar principalmente com a 
contribuição do esforço da iniciativa 
particular.

Foi a iniciativa particular que fez a 
grandeza de São Paulo, foi a iniciativa 
particular ■ que fez a grandeza do Sudes­
te e dò Sul deste Pais. A atividade gover­
namental consistiu apenas numa ativi­
dade supletiva, importante, mas suple­
tiva. Dai o nosso esforço de estarmos via­
jando sempre para as regiões mais in­
dustrializadas do pais, e infelizmente te­
nho viajado pouco, porque com as três 
viagens que nós fizemos, já garantimos, 
garantimos mesmo, dez bilhões de in­
vestimentos privados na Paraiba.

É este o caminho que os governan­
tes deverão palmilhar, se quiserem au­
mentar com rapidez a riqueza da Parai­
ba. Não é à custa da economia, da ínfi­
ma economia, às custas do bolso do pe­
queno servidor. Por isso, meus caros 
amigos, nós estamos fazendo esta políti­
ca de valorização do pequeno servidor. 
Gostaríamos de fazê-la melhor, mas os 
senhores compreendem as nossas difi­
culdades e as nossas limitações. Só gra­
ças mesmo ao esforço da nossa equipe, 
ao trabalho sério, altamente responsável, 
decidido, incansável, idealista, desta 
equipe valorosa que tenho a felicidade 
de fazer no meu Governo, é que estou 
conseguindo tais recursos.

E desejo ressaltar de maneira espe­
cial ao Sr. Secretário das Finanças, Dr. 
Marcos Ubiratan Guedes Pereira, que 
tem a grande responsabilidade de pagar 
aquilo que eu estou assinando hoje. Ao 
Dr. Osvaldo Trigueiro, da Secretaria de 
Administração, que desde o inicio tem 
pautado seu trabalho no sentido de­
mostrar que a Secretaria de Administra­
ção é a extensão da casa e dos interesses 
do servidor paraibano. Ao Secretário do 
Planejamento, dr. Geraldo Medeiros, e 
cito apenas nominalmente estes três, 
porque são eles responsáveis diretamen­
te por este aumento. Mas quero também 
ressaltar o trabalho valoroso de toda a 
minha equipe, de todos os secretários 
que estão aqui presentes.

Eu sei que a esta altura, depois de

tanta conversa, os senhores querem sa­
ber: “Governador, afinal, de quanto é o 
aumento?” Vamos então mostrar como é 
que vai ficar o aumento. Peço apenas um 
pouquinho de paciência para dizer qual 
foi a filosofia e diretrizes a respeito do 
aumento. E este aumento visa corrigir 
algumas distorções que existiam ainda 
relativamente a várias classes. Por 
exemplo, a classe dos militares, da Poli­
cia Militar. Não era possível que a Poli­
cia Militar continuasse percebendo o 
que percebia para atingir os seus reais 
objetivos, os seus nobres objetivos, in­
dispensáveis objetivos que consistem na 
manutenção do clima de ordem, de tran­
quilidade, indispensáveis ao trabalho 
produtivo. A nossa Policia Militar, de 
extraordinárias tradições, na história da 
Paraiba, ela estava, por força de erros 
acumulados de vários e vários anos, 
numa situação que nós não poderiamos 
permitir que assim continuasse, sob 
pena de deixá-la marginalizada quanto 
à seriedade de nossa política adminis­
trativa. Dai porque a Polícia vai de fato 
ter um aumento que foi o máximo que 
nós pudemos dar, e um aumento que eu 
creio que vai melhorar qualitativamente 
a atual remuneração. Foi a classe que 
praticamente obteve o maior aumento. 
Vamos dar a ela um aumento de 113%.

Quando eu assumi o Goyerno, em 
março de 1979, um soldado ganhava Cr$
2.802,00. Agora, a partir de setembro, ele 
vai ganhar Cr$ 7.905,00. Um coronel, 
que em março do ano passado percebia 
Cr$ 17.900,00, vai ficar percebendo a 
partir de setembro, Cr$ 62.848,00. Foi 
dentro dessa política de valorização do 
servidor público que nós concedemos, 
entre abonos que serão incorporados aos 
vencimentos, de aumentos de fato, te­
mos praticamente cinco reajustes sala­
riais desde junho de 1979. Temos o pri­
meiro, de junho de 79, de 40% ao peque­
no servidor, que corresponde a 18 mil 
servidores. Em seguida, em setembro do 
mesmo ano, temos o aumento geral, que 
variou de 40% a 107%. Posteriormente, 
em março de 1980, demos o aumento de 
40% ao grupo magistério, cumprindo 
com a nossa palavra do ano passado. Em 
abril deste ano concedemos um abono de 
40% ao pequeno servidor. E agora esta­
mos, em setembro deste ano, dando um 
aumento que variará de 50% a 117% em 
relação aos policiais. O pequeno servi­
dor, que nós recebemos em março de 79 
ganhando Cr$ 1.120,00, passará a perce­
ber Cr$ 4.400,00. O pensionista que per­
cebia Cr$ 890,00 em março de 79, passa 
a perceber Cr$ 4.400,00.

Em março de 79, o médico, aliás

Aspep destaca esforço de Burity
Senhor Governador:

Estamos, aqui, outra vez, para as­
sistir a assinatura de mais uma “Mensa­
gem” de reajuste salarial para o Servidor 
Público Paraibano.

Este gesto de Va. Excia. tem, desta 
vez, um aspecto diferente dos outros.

O quadro constrangedor imposto 
pela “seca” ao homem do campo e que 
refletiu, também, as esferas, econômicas 
do Estado, fez com que tivéssemos mo­
deração no pedir sabendo que, sobretu­
do, poderia retardar um pouco este 
acontecimento.

Tivemos a oportunidade de acom­
panhar a luta de Va. Excia. í diante da 
faixa territorial ressequida do nosso Es­
tado e que a chamaram de “seca verde”.

Presenciamos, ainda a capacidade 
de direção e de altivez, nos pronuncia­
mentos junto a Sudene e as exigências 
impostas aos Escalões Superiores no 
sentido de minorar os sofrimentos da 
brava gente sertaneja, atingida.

Vimos, também, com que disposi­

ção Va. Excia, se posicionou em defesa 
do camponês “Caso Alagamar”, cum­
prindo a promessa de quando ainda can­
didato: - “levarei justiça social ao ho­
mem do campo”.

Estamos acompanhando o vosso 
desvêlo pelo servidor público da Parai­
ba.

Com a assinatura desta Mensagem, 
tudo soma, para nós e para os cofres do 
Estado, dentro de apenas 16 meses, a 
concessão de 2 abonos provisórios e 3 au­
mentos salariais ao funcionalismo públi­
co estadual, inclusive os concedidos ao 
Magistério.

Sem comentários, o bom senso, q 
razão, concluem que só isso é o suficien­
te para que o conceito de Va. Excia., 
junto ao servidor público se fàça presente na 
veracidade de vosso pronunciamento, ainda 
como candidato de: - “Vou trabalhar 
com o servidor público. Aeste darei todo 
meo apoio.”

No nosso pedido de reajuste sala­
rial, datado de 2 de junho p/ passado, 
levamos ao conhecimento de Va. Excia.,

as principais reivindicações salariais.
Não conhecemos o conteúdo da 

Mensagem agora assinada, para o enca­
minhamento competente ao Poder Le­
gislativo.

Se por ventura, no momento, Va. 
Excia não pode satisfazer as nossas to­
tais reivindicações, a ASPEP teve co­
nhecimento através da palavra deste ex- 
taordinárioa Secretário que é o Dr. Oswal- 
do Trigueiro do Vale que se tem revelado 
imigo leal do servidor paraibano, de que 
Va. Excia., se fez presente ao nosso pedi­
do de maneira abrangente e, se forças 
maiores impuseram o retardamento de, 
algumas soluções, daqui, agora, solicita­
mos de Va. Excia., continue em pauta 
nas vossas decisões com a devida priori­
dade.

Sem mais delongas concluímos ex­
ternando a Va. Excia., o nosso apreço e a 
nossa admiração.

Muito obrigado

(Aluisio Feitosa de Meneses Presidente 
da ASPEP)

nem todos os médicos, mas apenas os 
que se encontravam no quadro de pes­
soal, médicos, dentistas, psicólogos, en­
genheiros, enfermeiros, economista^, en­
fim, todos aqueles que recebiam a titulo 
superior, se era médico CLT ele perce­
bia Cr$ 1.800,00; e se era médico estatu­
tário, Cr$ 2.390,00. A partir de setembro 
deste ano, médico, dentista, psicólogo, 
enfermeiro, engenheiro, economista, en­
fim, todos aqueles que têm nível supe­
rior perceberão Cr$ 20.000,00. O magis­
tério, nós demos ao magistério no ano 
passado a concessão do abono em junho, 
houve posteriormente em setembro o au­
mento de 40% e eu prometi aos professo­
res mais 40% em março. Então, em seis 
meses demos 80%. Mas, com a intenção 
clara de demonstrar aquela importância 
que têm os nossos professores na nossa 
vida organizacional, nós resolvemos dar 
mais 40% agora em setembro.

No magistério, quem tem pedagógi­
co com 40 horas, em março de 79 ganha­
va Cr$ 3.603,00; passará a ganhar agora, 
Cr$ 10.944,00. Aquela que tem licencia­
tura plena, percebia Cr$ 8.249,00. Vai 
perceber, a partir de setembro, Cr$
22.632.00. E aqueles que têm mestrado 
na Universidade, ganhavam em março 
de 79 Cr$ 13.000,00 e quem tiver mes­
trado agora em setembro de 80 percebe­
rá Cr$ 37.526,00. A outra atividade, 
daqueles que são dedicados a um traba­
lho da mais alta importância para a paz 
social, embora fazendo parte de outro 
Poder, sem nenhuma dúvida é a Magis­
tratura. Eu não poderia permitir que a 
Magistratura da Paraiba se sentisse en­
vergonhada perante outros Estados do 
próprio Nordeste e assim resolvemos dar 
um aumento nos seguintes termos:

Eu encontrei um juiz de Primeira 
Entrância em março de 79, percebendo 
Cr$ 18.491,00. A partir de setembro des­
te ano ele vai perceber Cr$ 54.000,00.
Um juiz de Segunda Entrância percebia 
Cr$ 22.000,00. Vai perceber, agora em 
setembro Cr$ 63.000,00. Um juiz de Ter­
ceira Entrância, em março de 79 perce­
bia Crf 26.000,00. Vai perceber agora 
Cr$ 72.000,00, a partir de setembro de 
80. E o desem bargador, de Cr$
31.200.00, em março de 79, passará a 
perceber Cr$ 90.000,00, a partir de se­
tembro próximo. Nós temos também 
uma atenção especial pela classe dos 
agentes fiscais. São eles que de fato ga­
rantem nossa vida financeira e o paga­
mento de nosso funcionalismo. E o que 
nós fizemos foi fazer com que eles voltas­
sem ao exercício daqueles direitos que 
lhes eram atribuídos mas, que por cir­
cunstâncias várias, foram retirados e

agora voltam. No que diz respeito ao in­
centivo à produtividade, fica estabeleci­
do que a unidade para se calcular a pro­
dutividade, será igual ao piso salarial de 
Cr$ 4.400,00. Isso vai fazer com que 
aqueles que de fato obtiverem cem pon­
tos, agente fiscal, poderão perceber Cr$ 
5t.l83,00. Isto na carreira inicial. Se for 
a carreira final, com o índice de produti­
vidade de 100 pontos ele poderá atingir 
até mesmo Cr$ 75.170,00, superior, por­
tanto ao que ganha o próprio governa­
dor do Estado. Quanto aos aposentados, 
de uma maneira geral nós demos a partir 
de agora de setembro 50% de aumento 
E se nós olharmos o que percebiam os 
aposentados em março de 79, dentro de 
todos os cinco reajustes que nós demos, 
no total demos praticamente um au­
mento de 300%, desde março de 79.

Meus caros amigos, meus caros 
funcionários, são esses na verdade os ín­
dices que nós temos a grande alegria de 
comunicar. Os senhores podem bem 
imaginar o esforço que 0 Governo fez, 
tendo em vista as reais dificuldades por 
que passa o Estado. Mas achamos que 
era um dever fazermos esses reajustes. E 
nós contamos não só com essa equipe va­
lorosa da nossa administração, os nossos 
secretários, e todos os outro diretores 
dos diversos departamentos, até o mais 
humilde servidor como contamos com a 
nossa valorosa bancada do PDS na As­
sembléia Legislativa. Na verdade, são os 
deputados que irão estudar essa mensa­
gem, e são eles que na verdade que, pela 
maioria que nós temos, irão aprová-la.

Portanto, ao lado do nosso partido, 
ao lado dos nossos deputados que irão 
apreciar, discutir e votar este aumento, 
eles, profundamente interessados na 
sorte do desenvolvimento do Estado e do 
bem-estar dos servidores paraibanos, te­
mos a certeza de que todos unidos have­
remos de, sem nenhuma dúvida, sem 
atropelos, mas com objetividade, com 
responsabilidade, com consciência, fa­
zer a política em beneficio do servidor, 
que não começa às vésperas de eleições, 
mas que se iniciou desde os primeiros 
instantes em que assumi o Governo do 
Estado.

É um esforço enorme que o Governo 
está fazendo. Mas, creio, senhores, que a 
preocupação com o servidor, com aquele 

que traz nas costas o dia-a-dia da má­
quina adm in istra tiva  do Estado, 
tornando-a cada vez mais eficiente, e 
portanto oferecendo os resultados a que 
todos nós almejamos, temos a certeza 
de que, sem nenhuma dúvida, todos uni­
dos haveremos de construir uma Paraiba 
mais próspera e mais feliz. Muito obri­
gado a todos.


